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"Na verdade, as coisas estão

no tempo, e o tempo está
dentro de nos".

Cyro dos Anjos
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Todas as citações dos romances de Cyro dos Anjos
feitas neste trabalho têm como base as edições indicadas na
bibliografia. Foram usadas as seguintes abreviaturas: AB

(O Amanuense Bedlmino), Ab (Abdias), Mo (Montanha) e MS (A he
nina do Sobrado).

As indicações de fonte, no caso da bibliografia

ativa, foram feitas no próprio texto, logo apos as citações,

mediante a colocação entre parênteses da abreviatura corres­

pondente a obra citada, seguida dos números das paginas.

As indicações de fonte, no caso da bibliografia se
cundária e no de alusões referentes à bibliografia ativa,

bem como as notas explicativas encontram­se no fim de cada

capítulo.

As obras da bibliografia passiva estão indicadas
nas notas apenas pelo ultimo nome do autor, que aparece em

caixa alta na bibliografia (nome completo nos casos de mesmo

sobrenome), seguido dos numeros das páginas em que se encon­
tram as citações ou alusões.

Quando houve mais de uma obra do mesmo autor, ou

quando se tratou de artigo de jornal, o título da obra tam­
bém foi citado na nota.
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INTRODUÇÃO

Cyro Versiani dos Anjos nasceu a 5 de outubro de

1906, em Montes Claros, Minas Gerais. Demonstrou desde cedo

Sua vocação de escritor, seja fazendo jornaizinhos manuscri­

tos e depois impressos, seja tornando­se colaborador da Gaze

ta do Norte. Os autores que mais lia, na biblioteca

da Escola Normal de Montes Claros, eram José de Alencar, Ma­

chado de Assis, Eça de Queirós, Alexandre Herculano e Camilo
Castelo Branco.

Mudando­se para a capital mineira, Cyro passou a

se dedicar ao jornalismo para se manter, trabalhando no Dia­

nio da Tarde (1927), Diario do Comercio (1929), Diario da Ma
nha (1929) e Diario de Minas (1930).

Em 1932, Dbacharelou­se em Direito; em 33, sob o

pseudônimo de Belmiro Borba, publicou as crônicas que dariam

origem ao seu primeiro romance,O Amanuense DBedmino. Desis­
tindo de sua profissao, Cyro volta­se definitivamente a im­

prensa e ao serviço público, travando, então, amizade com 1í
deres do movimento modernista mineiro como Drummond, Emilio
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Moura e Joao Alphonsus.

Como funcionário público foi Diretor da Imprensa O
ficial e Presidente do Conselho Administrativo do Estado de

Minas; Diretor do Instituto de Previdência e Assistência
dos Servidores da União, sob o governo Dutra,e sub­chefe do
Gabinete da Presidência da República, durante o governo Kubi
tschek, no Rio de Janeiro; Ministro do Tribunal de Contas

do Distrito Federal, em Brasília, cargo em que se aposentou
em 1976.

No âmbito da educação, Cyro participou da fundação
da Faculdade de Minas Gerais e da organização da Universida­

de de Brasília e, entre 1952? e 1955, lecionou a disciplina

Estudos Brasileiros na Universidade do Méxicoe na de Lisboa,
a convite do governo brasileiro.

Além de pertencer à Academia Mineira de Letras, Cy
ro dos Anjos foi eleito, em 1969, para a Academia Brasileira

de Letras, sucedendo a Manuel Bandeira na cadeira número
24. Sua obra literária já foi premiada pela Academia, pelo
Pen Club e pela Câmara Brasileira do Livro.

Suas principais obras são os romances O Amanuense

Belmiro (1937), traduzido no México e na Itália, Abdias

(1945) e Montanha (1956); o ensaio A Criação Literaria
(1945); as memórias Explorações no Tempo (1963) e À Menina
do Sobrado (1979); e a­ coletânea Poemas ComonGhios
(1963).

A crítica brasileira atual e unanime em enquadrar

a obra de Cyro dos Anjos no tipo de literatura psicológica,
É

de cunho introspectivo, mas nos parece que tem parado ai,

não dedicando muito espaço para estudos mais extensos sobre

o escritor.

Cabe­nos, então, questionar a validade de um estu­

do como o nosso, que dispenda tanto tempo e energia com um

autor pouco conhecido em nossa literatura, se o comparar­
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mos por exemplo, com um Machado de Assis, um Graciliano Ra­

mos ou um Guimarães Rosa. Convém lembrar, entretanto, que

o estudo da literatura de um país deve tentar ser abrangente

e globalizador, e não uma pesquisa obsessiva de uns poucos
autores consagrados e privilegiados pela critica.

Apesar de não marcar ponto de culminância inexcedi
vel com aquilo que escreveu, Cyro dos Anjos segue, em sua o­

bra, uma linha de tradição da literatura brasileira (de Manu
el Antônio de Almeida, com flemonias de um Sangento de Mili­
cias; de Raul Pompéia, com O Ateneu; de Machado de Assis,

com Memorias Postumas de Bras Cubas, Memorial de Aines, Esaú
e Jaco; de Lima Barreto, com Memorias do Escrivao Jsaias Ca­
minha; Oswald de Andrade com Memozias Sentimentais de Joao

Mixamar; de quase toda a obra de José Lins do Rego e de Gra­
ciliano Ramos, com Sao Bernardo e Angustia). Enquadrando­se
nessa linha memorialista, Cyro dos Anjos reflete, porém, sua
tendência para o texto­diario.

Nosso trabalho pretende contribuir para uma visão

abrangente da obra romanesca de Cyro dos Anjos. Até agora,
salvo engano, os estudos sobre Cyro dos Anjos têm­se restrin
gido a destacar os dois primeiros romances, com menosprezo

ou esquecimento do terceiro. Trata­se de artigos que se mo­
vem pelo interior do universo de cada um dos dois textos,

salvo um sobre influência machadiana e outro sobre as rela­

ções entre o primeiro livro e o livro de memórias À Menina
do Sobrado”. Mesmo estes privilegiam o mundo da interiorida
de, ora chamando atenção para o biografismo, ora para o memo
rialismo, ora para a psicologia do(s) heroi(s); raros sao

os estudos que vêem na estruturação do universo romanesco oO

reflexo do conflito de forças histórico­sociais. Mais raros

ainda os que se detêm com cuidado no exame dos elementos es­
truturadores, como por exemplo, o artigo "À Sombra das Moças
em Flor", de João Luís Lafeta, que analisa o primeiro roman­

ce de Cyro dos Anjos como um representante do "Romantismo da

Desilusão" de Lukãcs e elucida a estratégia utilizada pelo
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autor ao realizar sua criação literaria.

Além da visão abrangente da obra romanesca de Cyro

dos Anjos, o trabalho pretende, testando teorias e dialogan­

do com críticas já feitas, o estabelecimento da trajetória
criadora do autor, não somente no domínio literário propria­
mente dito, mas também no de sua relação histórica. O deli­

neamento dessa trajetória tem sua importancia sugerida ou
simbolizada nas próprias datas que marcamas publicações de
Cyro dos Anjos: 1937, 1945 e 1956. A segunda data vale por

sua evidência óbvia; a primeira está bem no meio dos anos

de publicação de romances de tensão crítica de Graciliano Ra
mos; e a terceira coincide com o ano de publicação de tex­

tos narrativos de tensão transfigurada, Grande Sertao: Venre­
das e Corpo de Baide.

O corpo de nosso trabalho está constituído inicial
mente por uma análise da situação de Cyro dos Anjos, visando

a um posicionamento de seu romance tendo em vista as tendên­
cias do romance brasileiro entre 1930 e 1956 e a crítica.

Passamos, então, à análise propriamente dita dos romances,

objetivando os focos narrativos, enredos e personagens. Fi­

nalmente, tentamos uma interpretação que abranja principal­

mente uma visão sociológica dos romances em questão.

Nossos conceitos operatorios se revelam e se ex­

plicam ao longo desta dissertação. . Fazemos questão, todavia,
de manifestar desde agora, com relação ao embasamento teori­
co, nosso débito a Alfredo Bosi e Lucien Goldmann.
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1. Halfim, "Ad Menina do Sobrado, Memórias Romanceadas de um

Amante do Amor"; Albuquerque, p. 123­143.

2. Lafetá, pp. 101­111
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IL.

O romance brasileiro entre 1930 e 1956

Para situarmos a obra de Cyro dos Anjos no panora­

ma das tendências do romance brasileiro entre 1930 e 1956,

escolhemos o roteiro básico proposto por Alfredo Bosi em sua
Historia Concisa da Literatuna Brasileira. Como essa estra­

tégia pode nos prender a um único esquema cronológico e in­
terpretativo que, como qualquer outro, não está isento da

possibilidade de classificações subjetivas, tentaremos, a me
dida do possível, adotar uma posição crítica em relação ao
próprio roteiro adotado.

Bosi vê em 1930 um ano­chave para o Brasil, pois,

segundo ele "Somos hoje contemporaneos de uma realidade eco­

“nomica, social, politica e cultunal que se estautunmou depois
de 1930",*

Sem negar o papel do Modernismo (para ele, limita­

do pelos anos de 1922 e 1930), considera que a "compreensao

13
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viril dos velhos e novos problemas" estaria reservada aos es

critores que amadureceram depois de 1930: Graciliano Ramos,

José Lins do Rego, ..., pois neles há o compromisso com a vi
da contemporânea, postura reclamada por Mario de Andrade
dos primeiros modernistas.

Bosi constata ainda que, se por um lado, se pode

reconhecer um novo sistema cultural posterior a 30 (condicio
nado por novas configurações históricas e marcado por um no­

vo perfil do artista brasileiro), por outro, torna­se eviden
te a permanência de certas características do período de 22,

principalmente no que diz respeito à inovação da linguagem.
Como exemplo, dá a prosa de ficção, com Jorge Amado, Josê
Lins do Rêgo, Érico Veríssimo, Graciliano Ramos e a literatu
ra intimista (Otávio de Faria, Lúcio Cardoso, Cornélio Pena).

O Modernismo brasileiro teria, assim, instaurado àa aber­

tura a todo e qualquer tipo de experiência com a linguagem.

Essa postura dialética, que lhe permite trabalhar com as rup
turas e a permanência, leva­o igualmente a delinear dois mo­

mentos distintos na literatura contemporânea: um que vai de
1930 a 1945 (ou 1950) e outro de 1945 (ou 1950) em diante.

O primeiro se caracteriza pela ficção regionalista,

pelo ensaísmo social e pela afirmação lenta, mas segura, do

romance introspectivo. Bosi cita Otávio de Faria, Lucio Car
doso, Cornélio Pena, José Geraldo Vieira, Cyro dos Anjos e

comenta: "todos, hoje, classicos da litenatumna  contempora­
nea, tanto e verdade que ja conhecem discípulos e epigo­

3
nos",

O segundo, dominado pelo tema e pela ideologia do

desenvolvimento, não parece, para Bosi, tao relevante em ter
mos de romance, Refere­se por certo ao novo romance, a cer­

ta exaustão do !"veio neo­realista da prosa regional" e à con
tinuidade da ficção intimista, à experiência formal de al­
guns autores e ao "experimentador radical", João Guimarães
Rosa. Em resumo, ê no primeiro período que Alfredo Bosi en­
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contrara os traços afirmadores do romance brasileiro contem­

poraneo.

Assim, na era do romance brasileiro (década de 30

e 40) distingue a ficção regionalista (Graciliano Ramos, Jo­
sé Lins do Rêgo, Jorge Amado, Érico Veríssimo), a prosa cos­
mopolita (Josê Geraldo Vieira) e a de sondagem psicológica

(Lúcio Cardoso, Cornélio Pena, Otávio de Faria e Cyro dos An
jos). Escreve Bosi:

O Modermnismo, e num pldano mais geral, .os abadtlos
que sofreu a vida brasileina, em tonano de 1930 ( a
crise cafeeira, a Revolução, o acelerado declínio
do Noadeste, as fendas nas estruturas Locais) con­
dicionaram novos estilos ficcionais marcados peda
rudeza, peda captação direta dos fatos, enfim, por
uma netomada do natunmadismo, bastante funcional no

piano da narxmaçao­documento que entao prevatece­
nia.

Considerando, porém, a dicotomia romance social­re
gional/romance psicológico um tanto simplificadora, Bosi a­
plica a teoria de Goldmann” para sua classificação do roman­
ce brasileiro de 30 para cá, embora distinga no das décadas
de 30 e 40 uma qualidade comum: O engajamento, no sentido
possível desta frase de Camus: "O somance e, em primeiro du­
gar, um exercicio da inteligencia a senviço de uma sensibili
dade nostalgica ou revoltada".º

Ora, Goldmann baseia sua teoria na existência de

homologias entre a estrutura da obra literária e a estrutura

social que lhe serve de fundo. Assim, na sociedade burguesa,

o romancista cria o heroi problemático: personagem cuja bus
ca de valores autênticos é degradada, pois as estruturas so­
ciais vigentes não lhe oferecem a oportunidade de atingir os

valores que ela mesma prega: liberdade, justiça, amor...

Entre esse tipo de heroi e a sociedade e criada,

então, uma tensão, que, por sua vez, reflete a que existe en

tre o autor e seu mundo objetivo e o estetico. Tomando como
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base essa tensão entre o herói e o seu mundo, Bosi faz a se­

guinte classificação do romance brasileiro moderno, de 30 pa
ra ca: de tensão minima, de tensão critica, de tensão inte­
rnionizada e de tensão transtfigurada.

Trata­se de uma tipologia aberta a correções e que
parece atenta aos valores estéticos (as qualidades intrínse­
cas do gênero romanesco, adequação da forma à realidade, ex­

pressividade, poeticidade) e ao mesmo tempo à sua força re­

presentativa da realidade, haja vista a gradação que propoe.

O romance de tensão mínima releva as situações e singularida
des históricas reais, aproximando­se da crônica, da reporta­
gem e do documentário. O romance de tensão crítica supera

essa "superficialidade" na representação de um conflito do

herói com seu meio, representação que desnudará as lesões da
sociedade no indivíduo que esse herói exprime. O romance de
tensao interiorizada exprime a subjetivação do conflito no

tecido espiritual dos indivíduos problemáticos, enquanto o
quarto tipo de romance—­ o de tensão transfigurada —  cons­

trói uma realidade nova, uma "transmutação mística ou metafi :
sica" do mundoe €,ao mesmo tempo, uma criação poética que

busca dar aos "objetos de linguagem" a maior autonomia possí
vel.º

Bosi ­daá exemplos dos quatro tipos e enfatiza que
no quarto, onde se enquadram Guimarães Rosa e Clarice Lispec
tor, encontra­se a tendência moderna de realização do gênero

Mas isso não quer dizer, para ele, que os romances sociais e

intimistas de 30 e 40 sejam ultrapassados: "Finalmente, )

quadro pressupoe que a literatura escrita de 1930 para ca
forame um todo cultural vivo e interligado, não obstante as
fraturas de poetica ocorridas depois da 19 Guerra. Dai sem
precoce dar como passados e ultrapassados o romance social e

o intimista dos anos de 30 e de 40; de nesto, ambos tem sabi
do refazer­se paralelamente as experiencias de vanguarda”,º
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A crítica e Cyro dos Anjos

Ao fazermos um levantamento da fortuna crítica so­

bre Cyro dos Anjos constatamos, inicialmente, que há dois ti
pos de estudos: aqueles que, de caráter geral, procuram for
necer ao leitor uma visão abrangente da obra desse escritor

e os que, de carater particularizante, focalizam um livro em

especial ou um aspecto de tal obra.

elogioso,

escritor.

Ou ainda:

Na crítica generalizante, vemos predominar o tom
principalmente no que diz respeito à linguagem do

Como exemplo, bastam­nos alguns trechos:

Ha um adminaved sentido de mineinidade na obra de
Cyro dos Angos. Univensaliza ele estas fronteiras

sem que se perca o codorido de nossas montanhas ou
desapareça a alma dos gerais. Sua prosa enxuta
traz uma aura de lirismo que nos contagia, lembrar
do o a4 provinciano da capital dos anos vinte e e­
vocando a termnurma dos pequenos bungos na tradição
das lutas politicas ou na tranquilidade de suas
noites mansas. (...) É pena que esse escritor não
nos entregue com maior regularidade 04 seus titu­
dos. Seus capitulos possuem um adminavel vigoa.
Suas personagens encantam pela presença e animam
peda perfeição do traço.

Cyro dos Anjos e um dos raros autores que entraram
fiame, com o pe direito, na literatura brasileira;

ou, apos elogiar a "fluência", a "clareza", a "elegancia ra­

ra do estilo", a "riqueza vocabular da linguagem", a "sabedo
ria dos conceitos e reflexoes!":

Ao findar sua leituna, não conseguimos sopitar es­
4a exclamação: como e beda a lingua portuguesa em
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: : 11
boa pena mineira!

Entre tais críticos, poucos são OS que se Dpreocu­

pam em encaixar Cyro dos Anjos no panorama literário­ brasi­
leiro; a maioria deixa, ao invés disso, predominar a tendên
cia elogiosa, seja na atribuição de qualidades pessoais ao
escritor

13
seja no louvor de sua atividade estetico­litera,

chegando­se a considerá­lo um dos notáveis de sua ge­
14

ria

ração,

Outro aspecto repetido na crítica sobre Cyro dos

Anjos é a busca das influências de Machado de Assis. Nessa

busca, ha os que simplesmente constatam semelhanças e os que

procuram delinear as diferenças.

As semelhanças estão, para Ledo Ivo, por exemplo,

nos hábitos estilísticos Eds Já Otto Maria Carpeaux vê no re
alismo psicológico o ponto de convergência dos dois escrito­

16
res.

Mas, o que para um crítico é semelhança, para ou­

tro pode ser diferença. Tal discordância surge principalmen
te na análise da visão de mundo dos dois escritores.

Álvaro Lins, por exemplo, identifica nos dois es­

critores a mesma concepção de vida, marcada pelo ceticismo e

ambigilidade. A diferença, para ele, está na estruturação

dos personagens: em Machado, estes se constituem, enquanto

intérpretes do mundo, sob a perspectiva da realidade; em Cy­
& 17

ro dos Anjos, pela perspectiva da imaginaçao.

Ledo Ivo, que não aceita as semelhanças de concep­

ção do mundo entre os dois autores, especifica mais a dife­

rença na elaboração dos personagens: multiplicidade e com
plexidade de tipos em um, tendência à simplicidade e monoti­
pia em outro. *P Ressalte­se que Ledo Ivo estende essas dife
renças à linguagem, onde outros so notam identidade:

À atençao que o romancista dispensa as palavras,
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os conubios de adjetivos e substantivos, as sinta­
xes preciosas que conferem aos seus livros um en­
canto papprio, de tal modo que o ennedo panrneceria
mero pretexto para um sedutor desfile de prosas—
esta atitude de Cyro dos Angos, que . .Aucidamente
se exibe como um mestre de sua ante, tem sido aponr
tada. como uma das raizes machadianas de seu canra­
ter litenanio. Entretanto, facil e verificar que,
possuindo um glossario mais nico e pesquisado do
que o de Machado de Assis, paincipalmente na area
das aquisições quinhentistas, esse mineiro que ca­
ta em Fernão Lopes ou em qualquer outro classico
as modeanidades de sua. lingua, não vacida em proce
der as mais curniosas penfilhaçoes para enriquecer
estruturas Llexicas e ataviar sentenças. l...) e im
pontante salientar que as incurnsoes a seara qui­
nhentista e o predomínio dos valores adquiridos em
sua prosa construída e bunitgda não violam as nor
mas de uma economia verbal.

A esse respeito, inclui­se aqui o posicionamento

do crítico Antônio Cândido:

Falou­se muito em Machado de Assis a proposito de
Cyro dos Angos, insistindo­se sobre o que ha de se
medhante no estilo e no humonismo de ambos. O que
não se falou, porem, foi da diferença radical que
existe entre eles: enquanto Machado de Ássio ti­
nha uma visão que se poderia chamar dramptica, no
sentido paoprio, da vida, Cyro dos Anjos possui, fo
lem dessa, e dando­lhe um cunho muito especial, um
marav£shoso sentido poetico das coisas e dos ho­
menas.

Observando os críticos que conferem aos seus estu­
dos um caráter particularizante, notamos haver uma mescla de

explicações biográficas, análise psicológica dos personagens
e, no caso de Montanha, relações entre o enredo e a socieda­

de que lhe serve de fundo, apenas no nível da reprodução de
conteudos com menosprezo das relações estruturais.

Observemos o seguinte paragrafo:

Ha divros que não conseguimos vem independentemen
te do seu autor, que nos "obrigam" a estabelecer
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uma ligação entre ele ea personagem central: es­
tão neste caso 04 romances apresentados 4s0b a foan­
ma de diario, como aqui, e quando, e ciang, as fi­
guras e as coisas nos aungem venossimeis,

Os críticos que adotam tal posição, talvez motivados pela Pu
blicação das memórias do autor, buscam em sua vida elementos

explicativos de sua obra, principalmente de seus dois primei

ros romances, já que Montanha exige um estudo mais amplo,
que analise a sociedade como um todo,

Uma forma de estudo biográfico foi o de aproxima­
ção comparativa entre O Amanuense Belmino e A Menina do So­

|

CS 22
brado, livro de memorias do autor.

Outros justificam o biografismo com a tecnica do

diario utilizada como forma romanesca. Seguiram essa trilha
24­ 25Miecio Tati º3 Eduardo Frieiro, Bernardo Gersen e Adolfo

Casais Monteiro. Este afirma:

Orxa, quando o romancista se nos dirige na primeira
pessoa,e para mais "finge" um diario, acrescentan
do­se a 1i440 fo talento acima nrnefenido, autor e pez
sonagem 4ao para nos, por mais que fugamos a tenta
ção de o pensar, uma e a mesma pessoa (note­se: po
demos por ventuna evitar pensa­lo, mas não o senti
remos menos).

Busca também explicações biograficas, alem de  ou­

tras, Afrânio Coutinho, que ve naquelas o elo que une os
três romances de Cyro dos Anjos, não fazendo a oposição que
comumente se faz entre os dois primeiros e o ultimo, como po

demos observar:

E esse canatenm autobiografico explica o parentesco
entre 04 seus nomances, o de estreia, Abdias (1945)
e Montanha (1956). H preocupação da cronica e ixo
nia na vida social e política e uma ponte de um
aos outros Livros, ponte que nos dois primeiros &
tambem de natureza tecnica. Dai falar­se em roman­
ce da politica sobretudo do dermnmadeizo, se se qui­
sen entende­da como a "atualidade!"
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Alfredo Bosi, definindo o tipo de romance escrito

por Cyro dos Anjos (O Amanuense Bedmino e Abdias, já que não
faz qualquer comentário sobre Mlontanha), afirma:

Nem sempre introspecção romanesca mergulha nas z30­
nas do sonho e do inmeal., Pode deter­se na memo­
nia da infancia ou fixanrn­se em estados de alma ne­
cornentes no individuo, sem que o processo impdli­
que necessariamente em transfiguração. À literatu
na visionanrnia contrapo4s Jung a diteratunra paicodo­
gica, inclinada a minuciosa marcação da conscien­
cia, atenta ao verossimil e proxima dos modedos ja
classicos, de realismo interioa lITchecov, Machado
de Assis, KNKathenine Mansfiedd...l). Os quais, pon
sua vez, ao insistinrem na descrição das Laixas
"crepusculanres" da alma humana, abairniam caminho
para a conversao do realismo no 4supra­realismo.*?8

Representante dessa literatura psicologica, Cyro
dos Anjos é elogiado por Bosi, em sua Wistormia Concisa da
Litenaturma Brasideinra, atraves do seguinte comentario:

Romances de educação sentimental são O Amanuense
Belmiro e Abdias de Cyro dos Angos. Em ambos o es
critor mineiro narra, em primeira pessoa, menos a
vida que as suas nessonancias na alma de homena
voltados para si mesmos, retfratarios a ação, flutu
antes entre o progeto veleitario e a medancodia da
impotencia. O diario e a estautuna latente desse
tipo de narração. E o enredo tende a pender. o4
contornos, as divisões nítidas e a diluin­se no
fluxo da mempria que vai evocando os acontecimen­
tos. Para configurar essa realidade apanentemente
em mudança, mas, o fundo, estatica e nepetitiva,
Cyro dos Anjos não privilegiou o monodogo intenrioa:
prefeniu trabalhar com 04 recunsos tradicionais do
dialogo, do relato imonico, da analise sentimen­
tal; processos a que se ajustam com perfeição a
prosa que elegeu para toda a sua obra: de uma edle­
gancia simples e classica. A condição de memonia­
lista que se impunha desde O Amanuense Ledmino,
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trouxe­o enfim de volta à cronica da infancia que
4ã0o as suas estimaveis Explorações no Tempo.?9

É justamente o caráter de "romance psicológico!"
que tem levado alguns críticos de O Amanuense Belmirno e de

Abdias a deterem­se no estudo de seus personagens, sem se de
morarem em outros aspectos literários tambem relevantes. Nos
sa inferência vai ao encontro das palavras de Antônio de 01i
veira:

Parece­nos que o valora principal de . O Amanuense
Belmiro e Abdias esta na capacidade do autor de
descreve, pormenorizadamente, as duas personagens,
em qua pappria introspecção, na analise dos — pro­
prios sentimentos, na captação dos altos e baixos
da paopria sensibilidade. E todo este exame paico
logico numa grande precisao Literaria.

Geralmente, essa crítica psicológica, no melhor
dos casos psicanalítica, reduz­se à descrição dos conteúdos
e comportamentos ja representados artisticamente. É o que
sucede com Bernardo Gersen e suas interpretações sobre as
personalidades de Belmiro e Abdias, colocados e fixados numa
fase narcisística que a tudo explica: incapacidade de matu­

ração afetiva, inconsistência das ações, cultivo do diário,
lucidez, clarivideência, sinceridade, adaptabilidade, auto­
confiança e competitividade. *

A analise psicologica dos conteudos leva Luis Mar­

tins a algumas afirmações opostas, que, alias, parafraseiam
o texto:

E assim voltamos aquela contradição, aquela dicoto
mia da personadidade de Belmino, que ê a razão pro
funda de sua inadaptação a vida: enquanto uma par
te do seu ser, resignada com a 4sua condição de ama
nuense pobre, de "Borba ennado", renuncia "a prio­
ni" ao amon, sem. dutan, e se contenta em anotan,
num diario secreto, os miudos acontecimentos de
sua miuda existencia, a vidinha estreita da aua E­
ne, as conversas de ban, a mediocridade do cotidia
no enfim, ha um outao Belmiro que se evade, o "Bel
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miro voceanico" que cai em transe poetico numa noi­
te de Cannaval e cujo espirito aventuneinro, enquar
to o corpo magro descansa na nua Ene, poe­se por
aí, nos caminhos do impossível, "a penseguiar uma
imagem que teria um terço de realidade e dois de
Labulta”". Dois Belminos distintos num 40 venrndadei­
no: o escravo do cotidiano e o criador de mitos.
E todo o livro, no fundo, não e mais do que um dia
logo patetico entre 04 dois.

Sem menosprezar a natureza do romance, mas sem dar

importancia demasiada aos conteudos representados. senão na
medida em que se moldam pela fantasia, Antônio Cândido vai

ao miolo da questão, vendo em Belmiro a encarnação do proble
ma fáustico, de modo que na sua caracterização se nota a fi­

gura­tipo (no sentido de Lukács) do intelectual e seu desti­
no na sociedade:

Numa ordem mais geral de ideias, pode­se dizer que
o amanuense e uma ilustração do gravissimo probdle
ma dos efeitos da inteligencia, atraves do seu po­
der de analise, sobre o curnso normal das . relações
humanas. Encarando assim o divro, o seu nucleo
significativo vai ser encontrado numa pagina do
diario de Silviano, indiscretamente Lida por Belmi
no: "Problema:—O eteamno, o Faustico— O amor
(vida) estrangutado pedo conhecimento”, É... este,
com efeito, o problema central da obra. A atitude
bedlminiana resulta de uma aplicaçãodo conhecimen­
to aos atos da vida —entendendo­se neste caso por
conhecimento a atitude mental que aubondina a acei
tação direta da vida a um processo previo de nefle
xao. E assim, Cyro dos AÁngos nos tleva a pensar no
destino do intelectual na sociedade, que ate aqui
tem movido uma conspiração geral para belminiza­
do, para confina­lo nas esferas em que o seu pensa
mento, absonrto nas donzedas Arabedlas, nas Vilas Ca
raibas do passado, na autocontemplação, não apre­
senta viaulencia alguma que possa por diretamente
em xeque a ela, sociedade organizada. Criando­dthe
condições de vida mais ou menos abafantes, expio­
nando metodicamente 04 seus complexos e cacoetes,
04 poderosos deste mundo 4p o deixam em paz quando
ele se expande nos campos geralmente inofengsivos
da literatura pensonadista, ou quando entra neve­
rente no seu sequito. Coisas em que a gente 4e
põe a matutar, quando ve aquele Belmiro tao intedi
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gente e tão sensivel, solidamente mantido em paz
pela magreza do seu ordenado de amanuense, e pern­
feitamente desfibrado peda pratica cotidiana da in
trospecçãao (costume muito estimaved, segundo o4 ca
nones), Ou aquele Silviano cheio de seiva, que e
reduzido a não deixar transbordar. 4sengo a aua reto
nica, uma vez que aceitou como valor eteano uma Li
dlosofia que lhe aconselha a blague, comoda para 04
negocios gublicos,da autoperfeiçao pela ascese in
telectual.33

"

Pode­se constatar, portanto, que os críticos de O
Amanuense Bedmino e Abdias privilegiam o mundo da interiori

dade, ora chamando atenção para o biografismo, ora para o me
morialismo, ora para a psicologia do(s) nerói(s). Raro é oO
estudo, como o de Roberto Schwarz que chegue a insinuar, na

estruturação do complexo mundo interior dos personagens, a

existência de forças histórico­sociais conflitantes: mundo
urbano e mundo rural, democratismo e privilegio, profissao

liberal e burocracia como extensão dos privilegios arcaicos.

Como vimos, O Amanuense Belmino e Abdias são comu­

mente aproximados, seja pelo conteúdo tematico, seja pela es
trutura formal. Já Montanha, para a maior parte da crítica,
parece destoar dos dois primeiros. Assim, lemos:

Oito anos apos O Amanuense Belmiro, nos daria Cyro
dos Anjgos o seu segundo nomance— Abdias — dentro,
s0b certo aspecto, da mesma linhagem do divro ini­
cial, e mantendo­dhe as vintudes fundamentais. E
somente onze anos depois, em 1956, sungiria À mon­
tanha, romance "a cdef"”, cujo interesse, como ali­
as sucede freqientemente no genero, decai quando o
leitor não dispve de meivs para localizar, na vi
neal, as personagens para o dlivro transpiantadas.

Perguntamos nos: seria mesmo indispensavel para a grande o­
bra de arte, a localização na "vida real" de seus persona­

gens pelo leitor? Se não, tal justificativa para O possivel
desinteresse do leitor se invalida.

As inovações presentes em Mlontanha sao intencio­
nais, como vemos pelas palavras de seu autor:
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"O Amanuense Belmino" e "Abdias" tem pontos inti­
mos de contacto e, de certo modo, um e quase o des
dobramento de temas suscitados no outro. À situa­
ção agora e diferente. Não so no entrecho como na
tecnica, Montanha representa uma experiencia nova,
suponho eu.36

Essa intenção e sua consequência sao assim trata­
dos por Octavio Melio Alvarenga:

A canacteristica principal de Montanha e a inten­
ção de somper com a tecnica dos dois primeiros Li­
vros, pela composição de um ennaedo objetivo que
pretende netratarn uma epoca de nossa historia podi
tica. Assim, se o comportamento de Bedmino e de
Abdias eram chaves mestras dos respectivos noman­
ces, em Montanha a apresentação e feita na tencei­
na pessoa, fican (ou devendo ficar) eliminada a
trama subjetiva.

Montanha provocou alguma polêmica na ocasião do
seu lançamento, º polêmica que focalizava mais de um aspecto
romanesco e dizia respeito às possíveis coincidências entre
a obra e a realidade. De fato, o período retratado no roman
ce não parece estar bem delineado. Embora o próprio autor te
nha declarado que o livro "Reporta­se aos anos de 1930/45 e

procura reproduzia o ambiente politico daquela epoca, com as
devidas transposiçoes para não criar problemas com persona­

:
39 z

gens da vida real”, ha entre os criticos vozes discor­

dantes:

Percebe­se, sem grande dificuldade, o romance que
o 41. Cyro dos Ángos concebeu: +tentou­o a fixação
de um momento curniosissimo da vida brasileira, es­
se instante ao mesmo tempo tragico e bunlesco que
se estende entre a queda de Getulio Vargas, em

1945, e o seu retoano ao poder, em 19571.

Embora se tenha chegado até a um quadro de identi­

ficação dos personagens do romance, nem todos os criticos a­
ceitam sua validade, pois alguns consideram tal identifica­
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ção frouxa.

Libertando­se, porém, desse jogo de identificações,
Wilson Martins reflete um pouco sobre a "consistência!" dos
personagens de Montanha:

Com efeito, os personagens de Montanha— que, como
homens efetivamente existentes, eram . inconftundi­
veis e inconciliaveis —transforamarnam­se em abstra
çoes que o leitor não consegue "identificar". Le­
se todo o romance sem saber quem exam Pedro Gabri
ed, Tadeu, Clarindo, Sigefredo, Figueinro, Heameto,
Agenor, Custodio —quero dizer, quem são como pear­
sonagens. É claro, sei, como todos 04 que deram
a entrevista do 41. Cyro dos Ángos, neste mesmo
dornal, que "Pedro Gabriel e uma sintese de Benedi
to Valadares, Francisco Campos e Gustavo Capanema.
Henmeto e um retrato de Milton Campos. Tadeu, de
Pedro Aleixo e outros. Figueinro, de Anturn Bennan­
des e outros", e assim por diante. Mas por um
curioso fenomeno, essa identificação em nada me au
xilia a identifica­los no romance, onde todos eles
se interpenetram mutuamente, como fantasmas de ne­
bulosa consistencia. O relevo que aquelas persona
tlidades possuem na vida real, e que faz com que
nem o mais desavisado confunda, por exemplo, o 47.
Benedito Valadares com o 41. Milton Campos, ou Án­
tur Bennandes com Getulio Vargas, desapareceu com­
pletamente no romance. Do começo ao fim, e até a
ultima pagina, o leitor deve fazer um esftornço men
tal para saben, a cada aparição, de quem se tara
efetivamente, e qual a sua "funçao" na historia.

O que poucos críticos fizeram foi tentar um estudo

que abrangesse o livro como um todo e não apenas como refle­

xo da realidade social em suas peculiaridades concretas. Es­

ses estudos, como podemos facilmente verificar, desembocam

na apresentação, às vezes um tanto subjetiva, dos defeitos e
meritos do livro,

Intitulado "Um rxzomance gorado", o artigo de Wilson

Martins considera que Montanha "poderia term sido o paimeinro

grande romance de nossa vida publica”, mas não o foi, pela
falta de imaginação do escritor, pela inconsistência e repe­

tição dos personagens, e por seu tom caricatural que, segun­
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do O crítico, não mostra aos leitores a grandeza contida nos

limites do ser humano. *º? Affonso Ávila acha que essa falta
de imaginação não diminui a significação estética da obra de
Cyro dos Anjos, Pronto a reparar­os desftavores da imagina­
ção atraves de nigonrvsa concepção das estautunas rRomanescas
e compondo com o medhorx requinte a prosa cristalina de seus

divros, voltado para o fremito íntimo das palavras e confe­
nindo a centos arncaismos da língua um rejuvenescimento que
lhes da uma n0sea carnnação 40 comparaved a de suas mais ape­
teciveis moças em flon"93

Em sua crítica, Wilson Martins chega a questionar

a propria história do romance e, chegando aos personagens,cri
; ; ; ;

cornos, 94
tica sua uniformidade e inconsistencia. O mesmo fez Affon

so Ávila. ºº?
Adolfo Casais Monteiro também tenta esboçar as li­

mitaçoes de Montanha: critica a impossibilidade de uma sín­
tese, já que Mlontanha não apresenta de fato a multiplicidade
de planos necessária para que tal se tornasse possível. Pa­
ra ele:

Falta­lhe, antes de mais nada, o pano de fundo 20­
bre o qual se destacaniam as intrigas podíticas
que, sem ele, ganham um redevo excessivo. Fadta­
lhe a vida cotidiana dos cidadaos de Cristatia,
talta­tlhe o "homem comum", prodtetario ou bungueas.
Figuras, estas, que a um "painel" fa expressão e. do
proprio Cyro dos Anjos) são indispengaveis.

Essa falta, porém, não é sentida por exemplo pelo crítico oc
távio de Mello Alvarenga, para quem o clima predominante êo
das altas esferas políticas, de modo que comunistas, operaá­
rios e matutos são salientados apenas para dar colorido aos

FC 47
personagens politicos.

Adolfo Casais Monteiro critica também a extensao

do romance, para ele pequeno, insuficiente para o tipo de

projeto a que se propos o autor. Para Casais Monteiro, em
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Montanha nao ha espaço para a vida dos seus personagens.

Em contrapartida, há críticos que enfatizam positi
; :

49 ­

vamente a arquitetura equilibrada dolivro, o seu carater

experimental, e sua ligação do ponto de vista técnico ao mo­
derno romance norte­americano.

Controvérsias semelhantes aparecem nas análises da

natureza e função da personagem Ana Maria. Para Adolfo Ca­

sais Monteiro, uma personagem excrescente e esteticamente in

51 para outros, a melhor realização que, por contras
52

devida,
te, mostra o malogro do todo, E para Affonso Ávila, a co­

luna de sustentação do interesse do leitor.”*

Os tres romances

Como vimos, Alfredo Bosi classifica O Amanuense
Belmiro & Abdias como romances de "educação sentimental", in
cluídesno que Yung denomina de "literatura psicológica". Ana
lisemos essas duas denominações.

Sabemos que Bosi fez seu esquema das tendências do

romance brasileiro de 30 para cá, tomando como base a classi
ficação de Goldmann, que por sua vez se fundamenta em Lukãcs.
Como Goldmann coloca, o xomance psicologico esta voltado pa­
ra a análise da vida interior, e caracteriza­se pela passivi
dade do herói, apesar de sua não aceitação do que o mundo da

convenção lhe pode propiciar. Ja no Romance Educativo, O he
roi opta por uma autolimitação que, embora constitua uma re­
nuúncia à pesquisa problemática, não ê, entretanto, uma acei­
tação do mundo convencional, nem um abandono da escala implí
cita de valores, autolimitação essa que deve caracterizar­se

pela expressao "maturidade viril".

Ora, os dois primeiros romances de Cyro dos Anjos
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possuem características do romance psicológico e do educati­

vo. Seus "heróis" são passivos, embora o grau de passivida­

de seja maior em Belmiro do que em Abdias e ambos se voltam

constantemente para a análise da vida interior. Além disso,
não se contentam com o que o mundo da convenção lhes pode

propiciar, o que, paradoxalmente, não lhes diminui a passivi
dade. A autolimitação que caracteriza o "romance educativo"

tambem se faz presente na trajetória desses "herois", o que
deve ter levado Bosi a utilizar as duas denominações para se
referir a esses romances.

Montanha é considerado, assim, pela maior parte da
crítica, como um romance que se opõe aos dois primeiros, por
se ater mais à explanação da realidade política a que se re­
fere do que à análise interior de seus personagens. Essa o­
bra se caracteriza, pois, como um romance cujo in­

teresse, ao contrário dos dois primeiros, é diretamente
proporcional ao conhecimento da vida socio­política que lhe

serve de fundo. Esse último romance foge, portanto, à tipo­
logia dos dois primeiros.

Deixando de lado os juízos de valor, e tentando
não enaltecer nenhum dos três romances,vemos que, se por um
lado, os dois primeiros, como a maior parte da crítica assi­
nala, têm o mérito de apresentar —* uma aguda visão da inte­
rioridade de seus personagens, ajustada a uma estrutura for­

mal bem elaborada; Ppor outro, o terceiro se coaduna mais

com o caráter assinalado por Bosi como o mais típico elemen­

to dos romancistas que amadureceram entre 30 e 40: o engaja

mento. Assim, se uma interpretação sociológica so é possÍi­
vel nos dois primeiros por oposição (qualquer leitor perspi­
caz podera, por exemplo, notar a cegueira política de seus
protagonistas), no último, a sociedade aparece retratada e
nenhum leitor consegue fugir a sua analise, ja que ela nos e

imposta pela própria obra.

Fugindo aos t4mos, que associariam o biografismo
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o psicologismo basicamente aos dois primeiros e o sociologis

mo ao último, vemos que, enquanto aqueles podem ser facilmen
te classificados como "romances de tensão interiorizada!", oo

último nos poe frente a um dilema: se considerarmos.que não
há herói (pois o romance aborda uma sociedade e seus diferen
tes elementos humanos) essa classificação seria inaplicável
a seu estudo. Mas, se considerarmos um personagem, logica­

mente o que se destaca do quadro humano, como seu heroi, ve­

mos que o romance pode ser classificado como de tensão criti
ca, pois Ana Maria, heroína problemática, se opoe e resiste

agonicamente ao seu meio, do que resulta seu mal­estar perma

nente.
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Ávila, op.cid.

Monteiro, "Em redor de Montanha"

Alvarenga, pp. 1142­143

Monteiro, "Em redor de Montanha"

se seguíssemos a teoria psicologista de Keneth Burke

43­56), poderíamos afirmar que estamos diante de um

mance que frustra a forma almejada pelo autor.

Alvarenga, p. 142

Portella, pp. 65­72

Monteiro, "Em redor de Montanha"

Oliveira, pp. 83­84; Alvarenga, pp. 1141­147; Tati,

232

Ávila, op. cid.
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IT. FOCOS ENREDOS

Os focos

Dentre os numerosos estudos sobre o foco narrativo

mais nos interessa o do crítico Wayne C. Booth, tanto por

seu caráter inovador quanto por sua maior adequação ao tipo
de romance que estudamos, ja que, nos parece, ele pode auxi­
liar a resolução de diversos problemas críticos já aponta­
dos.”

A conceituação de autor implícito é o ponto alto

de sua teoria: para Booth, "Ate o romance que não tem um
narnador dramatizado cria a imagem implicita de um autor nos
bastidores, seja ele diretor de cena, operador de manione­

tes ou Deus indiferente que lima, silenciosamente as unhas.

Este autorn implicito e sempre distinto do "homem a serio" —
seja o que for que pensemos dele — que caia uma versao supe
niona de si proprio, um alter ego, tal como cria a a4ua o­

n2bra.
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O autor implícito, espécie de diretor de cena que
permanece nos bastidores do romance, não se deixa ver, a não

ser através de uma série de Índices, como a escolha e as

constantes alterações do foco narrativo, a ordem da narra­

ção, etc. É, portanto, o narrador­doador do livro, responsa
vel pela organização da narrativa em sua totalidade, diferen
ciando­se, assim, do narrador explícito, representado ou não,

cuja função e relatar as ações no interior do romance.

"Outro ponto do trabalho de Booth que nos importa,

seja por sua originalidade seja pelos desdobramentos que

permite, é o estudo da distância entre autor implícito e o

narrador. Tal distância pode­se realizar num eixo intelec­
tual, temporal, emocional ou físico, e nos possibilita uma

nova visão dos romances, como assinala Ligia C. H. Leite:

Na vendade, ao destocar a questao do PONTO DE VIS­
TA, de uma aborndagem critica e noamativa para à a­
bordagem RETÓRICA (prevaupada não em valorizarmas
em entender 04 recunsos utilizados para estabele­
cer uma comunicação mediada pela autonomia do mun­
do de FICÇÃO criadol, Bowvth esta se aproximando de
uma postura extremamente moderna que o chamado es­
dtauturmadiomo veio desenvolver e que considera a o­
bra na sua MATERIALIDADE LINGUÍSTICA. Tasso impli­
ca rnesistia a qualquera psicologismo que deve a corn
fundia FICÇÃO e realidade, personagens e pessoas,
autor read e autorn representado num mundo feito de
palavras.

Através do estudo dessa distancia Booth introduz a

concepção de narrador infiel ou não­fidedigno: quando nã
grande distância entre o autor implícito e o narrador, este
mostra­se equivocado ou acredita possuir qualidades que aque

le lhe nega. Para certificar­se de seu equívoco, o leitor
deve apoiar­se em uma confirmação explícita, ou na contradi­
ção dos fatos. Booth analisa também outros tipos de distan­
cia: as existentes entre o narrador e o personagem, entre o

narrador e o leitor e entre o autor implicito e o personagem,
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Outra distinção feita por Booth diz respeito a
consciência do fazer literário: o crítico reconhece que ha

narradores que a manifestam e outros que não a manifestam.

Afirmando que o que e€ O como escrever tem sentido
em função do para quem escrever, Booth demostra sua preocupa
ção com a relação entre o autor implícito e o leitor, salien
tando que a identificação deste suscita problemas estreita­
mente relacionados com aquele.

Para essa questão da identificação do leitor utili
zaremos a teoria de Vitor Manuel de Aguiar e Silva, que, a­

lêm de distinguir o conceito de receptor do conceito de des­

tinatario, especifica os elementos que podem desempenhar

tais funções.

Para Aguiar e Silva, o receptor é uma entidade se­
miósica efetiva que, em condições apropriadas, pode decodifi
car uma determinada mensagem. Já o destinatário é a entida­
de, com capacidade semiósica efetiva ou apenas simbolico­ima
ginária, F qual o "autor­empírico" (segundo Aguiar e Silva,in
divíduo empírica e historicamente existente) se refere. "Au­
tor textual" é o termo criado por esse crítico em substitui
ção ao autor implícito de Booth, mas que não corresponde to­
talmente àquele conceito, já que se refere ao "emissor que
assume imediata e especificamente a responsabilidade da enur

ciaçãode um dado trecho ditermanio e que se manifesta s0b a
forma e a funçao de um eu oculta ou explicitamente presente
e atuante no enunciado, isto e, no paoprio texto Lliterario!

De acordo com tais conceituações, compreende­se fa
cilmente que o destinatario de uma mensagem pode ser ou não
seu receptor e que um receptor não é necessariamente o desti
natario das mensagens que decodifica.

Aguiar e Silva identifica diferentes tipos de des­

tinatário: o extratextual (como exemplo, cita Jesus Cristo,

Virgem Maria, santos, instituições, reis e principes, perso­
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nalidades importantes da vida política, eclesiástica, etc.);
o intratextual, que pode ser empiricamente existente (como o
corre na epístola poética, na sátira, na elegia, etc.) ou u­
ma construção imaginaria do autor textual, ente de ficção
que faz parte da estrutura formal e sêmica do texto. A esse
último tipo de destinatário intratextual, Gerald Prince dá o
nome de narratario. Para Aguiar e Silva:

Não existe simetria ontodogica e funcional entre o
narnador —todo o texto narrativo exige .uma VOZ
narnadora, seja qual for a sua caracterização — e
o narnnatanio la rigor, tambem não existe simetria
ontológica entre emissor e receptor). Nos textos
narnativos em que existe um narxmador de "grau Ze­
no", não existe logicamente um narnatario, embora
num texto destes possa manifestar­se topicamente
um narxador autonomizado— emissor de uma micro­
narnnativa epistodar, por exemplo —e, cornedlativa­
mente, um nannmatanrio. Nos textos nannativos em
que existe um narnador autonomizado, pernsonadtizado,
pode existia, ou nao, um narnatanio, pois nenhuma
regra ou convenção obriga o "eu" que narra a ende­
neçar o seu discunso a um "tu" intratextualmente
construido e panticularnizado como entidade ficcio­
nad.

Segundo Aguiar e Silva, o destinatario pode ainda
identificar­se com o leitor pretendido ou visado, aquele que

o emissor tem em mente ao escrever seu texto. A existencia

desse leitor não depende, portanto, do sujeito criador, mas

este busca atingi­lo.

Outro tipo de leitor, o leitor ideal, entidade teo
rica construída por um escritor, faz parte de sua poética im
plícita ou explícita. Esse tipo de leitor espelha, pois, oO

sujeito, ja que depende de sua vontade criadora.

O leitor ideal, entretanto, não deve ser confundi­

do com o leitor real, pessoa que, num dado tempo e num dado

contexto social, lê um certo texto. Observa Aguiar e Silva:

O leitor empírico, ou real, identifica­se, em ter

Ah
AVAVAYV

3 4 5 6 7 unesp”. 13 14 15 16 17 18



38

mos semipticos, com o nreceptonr; fo) destinatario, en
quanto Leitor ideal, não funciona, em termos semio
ticos, como receptor do texto, mas antes como um
elemento.com relevancia na estauturnação do papprio
texto.

|

A esses conceitos de leitor pretendido ou visado,

Jeitor ideal e leitor real, Aguiar e Silva contrapõe o de
leitor implícito, de Wolfang Iser: "operador, em sentido ci
bennetico, que o texto pressupõe em potencia, manifestando­
se a qua presença intratextual e a sua funçao atraves de "a

eo
8

network of nresponse­inviting stauctures'”,

Como nosso objetivo não é elaborar uma explanação

teórica detalhada sobre a questão da identificação do narra­
dor e do narratário e seus homólogos, o autor e o leitor,
julgamos que essas considerações preliminares nos serão 4 ú­
teis na análise da obra de Cyro dos Anjos. Somente através

dessa identificação poderemos encontrar as distâncias apon­
tadas por Booth e delinear a trajetória da obra do romancis­
ta sob esse aspecto literário específico.

O Amanuense Belmiro mostra­nos um personagem con­

tando sua propria historia, o que caracteriza o narrador­

protagonista, que, por sua vez, transmite ao leitor a sua

versão dos fatos e dos demais personagens.

Nesse tipo de foco narrativo podemos observar, em

primeiro lugar, a distância existente entreo "eu que age" e
o "eu que conta". No caso do romance em questão, oO próprio

narrador (eu que conta) tem consciência dela e afirma:.

Eis que o amanuense e um esteta: ao passo que ha
nede um individuo sofrendo, outro ha que analisa e
estiliza o sofrimento. (AB, p. 18)
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Ou ainda:

Pedo sim, pelo não, melhor sera não sabotar o Bel­
mino flautista. Deixa­lo esparnnaman­se no paped,:
veduzi­lo a coisa escrita e o meio mais eficaz de
liquida­lo e, com ele, a donzeda. Esta literatura
intima é a minha salvação. (AB, p. 138)

Evidentemente essa consciência da distinção exis­
tente entre personagem e narrador caracteriza o autor impli­

cito, que, ao transferi­la para o narrador, reduz a zeroa

distância entre.eles (para salientar a outra, a existente en
tre personagem e narrador).

Como veremos na análise do protagonista, a litera
tura não o salva de. coisa alguma. O ser forte que dela nas­
ce, o narrador, fica no nível puramente literário, pois o

personagem mantêm­se linear no transcorrer da narrativa. Nes
se aspecto o narrador se torna, então, infiel, pois fica evi
dente a distância entre ele e seu autor implícito. O leitor

percebe facilmente que, embora Belmiro se julgue "salvo" pe­

la literatura, o autor não o configura assim.

Vejamos, agora, algumas características do proces­
so de narração realizado pelo "Belmiro flautista".

Exceto a afirmação Aqui escreverei l.../'", (AB,
p. 6) vemos que, até o quarto capítulo não há alusão alguma
a qualquer tipo de projeto literário do narrador. É nesse
capítulo que vemos o plano de organizar memórias em forma de
livro a fim de reviver o passado, "o pequeno mundo canraiba­
no" (AB, pp. 14­15). Mas, juntamente com o leitor, o narra­

dor vê sucumbir, diante do avanço insinuante do presente, o

plano de escrever sobre o passado. Outra narrativa se impoe

ao personagem com uma força imprevista:

Estive nefletindo, esta tarde, em que, no romance,
como na vida, 04 personagens e que se nos AiAmpoem,
A razao esta com Monsieur Gide: eles nascem e
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crescem por 44, procuram o autor, insinuam­se­dhe
no espirito. Não se trata, aqui, de romance, É um
registro nostalgico, um memorial desconchavado.
Tal cincunstancia nada altera, porem, a situação.
Na vendade, dentro de nosso espirito as neconda­
ções se transformam em romance, e o4 fatos, dtogo
consumados, ganham outro contorno, são acrescidos
de mil acessorios que dhes atribuimos, passam a de
sennodarn­se num plano especial, sempre que 04 evo­
camos, toanando­se, enfim, romance, cada vez mais
romance. (AB, pp. 70­71)

Como consequencia, Belmiro termina por questionar

sua própria criação, mas continua escrevendo e, apesar de
ter começado a fazê­lo quando sente sua vida vazia, so pára
quando sente que "a vida se encolhe" (AB, p. 171) e que está
diante de um diário.

Ao lado desse plano malogrado de escrever um roman

ce e da vitória do diário (ou ao menos do relato dos aconte­

cimentos presentes), vemos que ha, por parte do narrador, u­
ma constante demonstração de sua consciência operante. Assim

todo o livro aparece permeado por ela, como vemos: "Áqui es
creverei (.../" (AB, p. 6); "do escrever esta pagina, lem­

bra­me (...)" (AB, p. 54); "(...) que reproduzo agora (...)"
(AB, p. 57); "/...) que ja mencionei em outro ponto destas
notas" (AB, p. 67); "(.../ quase me fazem esquecer de  ano­

tan, aqui, um acontecimento deimportancia (...)" (AB, p.68)
"(...) impedirmam­mede registaram alguns acontecimentos da se
mana" (AB, p. 75); "Por ultimo, registrarnei aqui. l.../" (AB,
p. 76); "Encontro uma sorte de Llibentação em escrever estas

paginas (...)/" (AB, p. 78); "(.../ mas o Silviano, ja escre­
vi, tem a mania de mudar o nome das pessoas" (AB, p. 80);

"Vão pude teaminars o nelato da conversa com Silviano (...)
Apanharnei a nannativa no ponto em que a deixei ontem" (AB,
p. 81); "Apontamento para uso pessoal: bebi l.../!" (AB, p.
90); "f/...) procunmanei expor orndenadamente o que se passou"
(AB, p. 96); "/...) intermomperei, aqui, estas notas" (AB,
p. 100); e assim por diante.
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Distingue­se, ainda, O Amanuense Bedklmino,

constante busca, por parte do narrador, da "fidelidade"

fatos. Por isso, ele afirma:

Estas notas são intimas e nelas devo por toda a
sinceridade. 0 que eu chamei concessoes, por eufe
mismo, pode, ca entre nos, sem traduzido por um vo
'cabudo mais simples e dineto: adulação. Nao me
pesa confessa­do. porque, no caso, qualquer um as­
sim procederia: tenho adutado Glicenrio. (... Man
da a sinceridade que eu escreva tambem que, dao ca­
bo de contas, ficamos Lisonjeados com isso.

(AB, pp. 40­41)

Publique­o ou não, terei de dar­me como 4ou.
(AB, p. 74)

Para dizer verdade, escreverei neste caderno que
não era tanto pelos seus hospedes (...)

(AB, p. 105)

Nada mais convincente do que a crítica da própria

sinceridade. Assim, o narrador faz questão de mostrar, a
certa altura, a opacidade de sua visão central:

Aqui reproduzo, com a fidelidade que me e possível,
as palavras ouvidas a Glicermio. (AB, p. 99)

Devemos notar que, ao contrario das passagens anteriores,nas

quais ele se apresentava como possuidor da verdade total, a­

qui ele a contesta, ja que sua memoria, fato comum a todos
os mortais, pode traí­lo.

O narrador também faz questão de colocar dúvida
quanto à possível publicação de seu texto:

Se, acaso, publicar um dia este caderno de confi­
dencias intimas, perdoem­me 05 leitores as anovta­
çoes de carater muito pessoal que forem encontran­
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do e que certamente não lhes interessarão. Quem es
creve um Diario (afinal, estou escrevendo um. ../
não se pode funtar à sua propria contemplação. É
um narcisismo a que ninguem escapa. (AB, p. 55)

Apesar da duvida, constantemente se dirige a leitores, haven
do trechos que mostram até uma certa intimidade nessa rela­

ção: OS que, colocando a 1º pessoa do plural, trazem o lei­

tor para dentro da narrativa ("Aproveitemos a insonia e cami
nhemos um pouco" , (AB, p. 56); "Apanhemos o chapeu e apres
semo­nos.!" (AB, p. 181), ou os que incitam a sua partici
pação ativa no processo de leitura, como “Que o leitor as a­
precie" (AB, p. 146). Em todos, se reduz a distância entre

as duas pontas da enunciação.

Em vários trechos se observam marcas da presença

do narrador na narrativa, tanto no nível espacial ("Escreven
do estas notas, neste vetusto bureau da Seção do Fomento, a­
inda estou a lamentarz minha inepcia" (AB,p.38), como no nível
temporal ("Ja e tarde e Emilia chama por mim, no quarto. Cen
tamente precisa de remedio. Fica para amanha cedo o nedato
da conversa com Jandina"., (AB, p. 34); "MADRUGADA DE 12 DE
OUTUBRO" (AB, p. 88); "Escrevo a meia­noite, depois de ten

andado muito peda cidade, faca)" (AB, p. 110); "MANHÃ DE 3
DE DEZEMBRO" (AB, p. 123); "NOITE DE 3 DE DEZEMBRO" (AB, p.

124); "MANHÃ DE 21 DE DEZEMBRO (nove horas!" (AB, p.146);"MA­"­
NHÃ DE 18 DE FEVEREIRO" (AB, p. 179).

Notemos que os esclarecimentos a respeito do malo­

gro do plano de escrever um livro de memorias,com a vitoria
do diário, a consciência do narrador de estar escrevendo,

suas afirmações de que é sincero, seu questionamento a res­

peito da possível publicação do texto, as referências ao lei
tor e as localizações no tempo e no espaço são técnicas uti­

lizadas pelo autor implícito que visem, talvez, a criar a
ilusão da realidade.

Quando o narrador comenta seus projetos literarios,
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está discutindo sua composição. técnica e, por isso, o discur
so torna­se ai metalinguagem, que, entretanto, em outros mo­

mentos, toma direção diversa. É quando comenta seu proprio

estilo, em trechos como:

Vejam como teaminei ontem o ultimo capitulo... Se
não me detenho a tempo, cairia em pranto, como o
henoi de Lamantine. (AB, p. 91)

Ou ainda:

Bravo! Comecei bem a dustificação de minha Ênaque
3a alegando as imposições naturais da vida e daí
concluindo que não devemos maltratar o iamao corpo
com outras privações. (AB, p. 162)

O início de Abdias ("Fevereiro, 1938") nos lembra

um diário, mas, ao prosseguirmos sua leitura, vemos que, a­

lém de não haver nenhuma outra datação, não há, por parte do
narrador, preocupação em ordenar logicamente os fatos. As­
sim, com idas e vindas, o narrador­protagonista nos conta os

acontecimentos mais recentes de sua vida.

Essa especie de relatório, que assim se constroi,

não traz, até a pagina 9, nenhuma alusão do narrador à nar­
rativa propriamente dita. Nessa página, o narrador faz sua
primeira referencia ao ato de escrever:

É provavel, alias, que passe a guandar este cadezr
no no meu gabinete, no Árquivo Historico, onde es­
tara mais ao abrigo dos olhares de Candtota.Medlhor
sera que não leia o que estou escrevendo, pois ha­
via de encontrar assuntos para gracegos. (Ab, p.9)

Apos divagar sobre o diário de Tolstoi, acrescen­
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É pena que eu não tenha botas e que, no caso, não
se trate de Diario. Um dia talvez classifique es­
tas notas, segundo o genero e a especie, como con­
vem a um professora de literatura, mas no momento
eu não sabenia faze­lo. (Ab, p. 9)

Como se infere das observações acima, não ha, por
parte do narrador nenhum projeto que diga respeito à confec­
ção de um texto enquadrável em determinado gênero literário.
O autor implícito logicamente o possui, e isso o distancia,
nesse aspecto, do narrador em 1º pessoa.

Embora não se refira a nenhum projeto literario, o
narrador constantemente se mostra consciente de que esta es­

É

crevendo para contar o que lhe acontece (logicamente essa e

uma técnica usada pelo autor implícito para conferir maior
consistência a seu personagem­narrador, efeito que também
buscou em O Amanuense Belmiro), Como exemplos desse mos­

trar­se narrando, vejamos:

Interessante e contar o incidente que o desfecho
provocou. (Ab, p. 22);

Deixo, aqui, outra pengunta: Não terei exagerado,
nas primeiras paginas, ao imaginar aqueta Gabriela
teimosa e hostil? (Ab, p. 26);

Reatarei a historia, voltando aos dias que sucede­
nam aquele em que Gabaieda me deixou ao portao de
sua casa, com a inesperada pergunta, (Ab, p. 81);

Ja tentes, paginas atras, anatisarm o manhoso movi­
mento do instinto, que fez com que eu houvesse sus
citado, contra mim, um competidor vintual, que po­
dera acabar me destauindo. (Ab, p. 95);

Tenho tentado pensar nessas coisas sernenamente e
transpo­las para estas paginas com a obgetividade
do entomologo que descreve a especie descoberta.
(Ab, p. 118);
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Vejo as coisas, com mais isenção e posso escrever
que, se amo Gabrieda, estou, entretanto, em condi­
çoes de suportar com serenidade tudo quanto venha
a acontecem. (Ab, p. 176).

O processo chega a intensificar­se num momento em

que o narrador analisa seu proprio ato de escrever:

Penso, de novo no que disse anteontem, e vejo que,
escrevendo, eu me vigio medhor. Repassar as coi­
sa4, encadea­las, dissocia­las, traze­las a —duz,
afasta­las depois, para que as veja tambem de don­
ge, eis o que e preciso para encontrar a vendadei­
na face delas. Mas, por outro lado, quem sabe es­
tou a me analisar demais, e isto e um enno? (l...)
A analise e, pon cento, uma foaça do demonio. A
vida deve ser vivida com naturadidade, ou preferer
temente, com ingenuidade. Taranspornta­la para um
Diario e ato de analise, que escamoteia nossas pos
4sibilidades de inocencia. (Ab, p. 161)

Notemos que o narrador se contradiz, pois tinha afirmado, no

início, que o que escreve não é um diario.

Em dois capítulos vemos a presença de destinata­

rios, um em que o narrador se dirige ao poeta Alphonsus de

Guimarães (destinatário extratextual) e outro em que se diri
“ É 9 Ú

O Hge a esposa falecida (narratario). Nos demais capitulos, o

narrador deixa implícita a presença de leitores, apesar de
sua falta de projeto literário:

Com o comentario Leito, ontem, a margem das extra­
vagancias de minha inventiva, esqueceu­me nelatar
o fim de Violante, que acaso interessara a alguma
romantica leitora. (Ab, p. 13);

Dirno que e ridiculo, . alem de desonesto e abaundo.
Sera o que quiserem mas, a margem de tudo 4440, e
algo que tem a grandeza da verdade e que não me en
vergonho de confessar, Penguntarão como pode acor
tecer que um homem prudente como eu caisse em seme
lhante estultícia. (Ab, p. 64);
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Eis ab a explicação, em teamos prosaicos, do meu
estado de espirito ontem. Que me desculpem 04 que
preferem o estilo sublime. (Ab, p. 66).

Assim como o narrador Belmiro, diversas vezes Ab­

dias se situa no espaço e no tempo, outro artifício usado pe
lo autor implicito para dar­lhes maior consistência. Deste

modo, lemos:

Acabo de chegar do passeio (...) Ao escreven, ago
na, estas notas, vejo, a proposito, que Vanda Lo­
pes l...! (Ab, p. 49);

Venho da casa do Da. Azevedo e ainda estou um pou­
co advoroçado (.../) (Ab, p. 50);

Nos ultimos três meses não pus a mão nestes cadear­
nos. A derradeira pagina, escrita depois do Na­
tal, parece haver encernado, em minha vida, o ci­
clio da insania. (Ab, p. 134);

A pobre pagina, que precede esta, foi escrita dias
depois da morte de Candota, numa noite em que ten­
tei, na expressao dos pensamentos, encontrar ali­
vio para a angustia que me oprimia. (Ab, p. 155);

Escrevo as duas da manha, depois de ver esgotados
todos 04 meios para afastar de mim o atroz abornre­
cimento em que me acho. (Ab, p. 178).

Parece pretender conferir maior consistência ao

narrador a afirmação de que seu texto possui caráter confes­
sional:

Não quero fazern­me piora, nem medhor. Desde que ve
nho escrevendo neste cadeano minhas confissões
(precisamos confessan­nos ainda que a nos mesmos!)
e que o simples Diario do professora, destinado aos
acontecimentos da vida escolar, se tornou reposito
nio de tudo quanto acontece comigo, minha unica
preocupação tem sido a fidelidade. Às vezes me
sai uma pagina apaixonada, em que me deixo araras.
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tar pedas palavras; mas logo volto atras, nisco.
tudo, começo de novo, ate que a verdade se mostre
pura, despojada do que a imaginação lhe acrescenta.
Se não o tenho conseguido, e porque esta acima de
minhas forças. Quiserma, no entanto, deixar aqui a
penas o singedo documento do homem interiorana, . sem
literatura, sem sofisticação. (Ab, p. 112)

&

Esse carater confessional explicaria o compromisso

com a "verdade" que o narrador, assim como Belmiro, afirma

ter:

Não devo esconder a medancodia que me veio da per­
cepção do acontecimento a essa nova luz, mas em ho
menagem a verdade cumpre­me, tambem, aventar a hi­
potese de que tal melancolia seja, agora, ÊLauto de
puro automatismo. (Ab, p. 139);

Nada quero esconder, na confissão que aqui deixo.
(Ab, p. 173)

Apesar de todos esses indícios de um narrador cons
ciente de seu fazer literário (alusões a leitores possíveis,
tentativas de localização do momento da narração, afirmação

do caráter confessional do texto), o narrador afirma ser ape
nas um critico:

Exenço, no mundo das letras, atividade modesta. Não
sendo um criador, minha função e a das muitas Lon­
migas que sem cessar carnneiam para o celeiro Llite­
narnio os fnutos quase anonimos do seu trabalho: um
estudo aubsidiario; uma pesquisa, pequeno ensaio
critico. (Ab, p. 134)

Situando sua escrita fora do contexto "literario!",

Oo narrador parece querer mostrá­la mais verídica, no sentido
de ser mais fiel a sua realidade.

Podemos ver, então, que o autor implícito delega

ao narrador a capacidade de criar, mas este a nega e tal ne­

gação O aproxima do que Booth denomina de "narrador nao­fide
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digno", aquele que acredita possuir qualidades que o autor

lhe nega. Só que no caso de Abdias acontece o contrário,
pois o narrador afirma não possuir uma qualidade que O au­
tor implícito lhe confere.

O estudo do foco narrativo em Abdias nos leva, tam

bém, a constatar que são vários os trechos em que o narrador
utiliza sua linguagem para refletir sobre ela própria. A me
talinguagem, que também recheou a narração de O Amanuense

Lelmirno acontece, por exemplo, em:

Releio hoje esta pagina escrita ha um mes. Vejo
que rnelatei com entusiasmo o episodiode Violante.
(Ab, p. 14);

Mas, por que tão longo discurso? Se alguem desse
esta pagina, diria logo que estou a sangaran­me em
saude. (Ab, p. 43);

|

Mau... Começo a usar a linguagem hiperbolica dos
namorados. Ha nisso, sem duvida, espantoso exage­
no. (Ab, p. 65);

Em ocasigo oportuna, reproduzirei para o Beirao es
te discurso contra o amora, que me saiu, ontem, com
edogqiencia um tanto suspeita. (Ab, p. 135).

Nesses exemplos vemos que o narrador comenta prin­

cipalmente seu próprio estilo. Ha um trecho, entretanto, em

que a metalinguagem comenta a composição técnica do seu "ca­
derno":

A divisão destas notas em paragrafos tem muitas ve
3e4s fugido a cronodtogia e, de oadinarnio,: dissocia
fatos que, encadeados no tempo, talvez devessem
ser alinhados seguidamente no papel, para maior fi
delidade de exposiçao. É que, no comum, eu me a­
bandono a um fluxo caprichoso que vem do incons­
ciente e, a semedhança das cornrentes manitimas, cer
tamente tem o itineranio deteaminado por diferen­
ças de densidade e de tempernatuna, Assim: houve
periodos em que Gabaiela foi o tema dominante de
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minhas cogitações, como uma corrente impetuosa e
intensa que sobrepujasse as aguas de vasto man. A­
gora, se essa connente de novo se foama, provinda
de alguma zona do coração, ainda aquecida, por to­
da parte atravessa regipes fnias ou hostis e nedas
se anula. Então, meu espirito como que perde aseu
objeto e espaaia­se em digressves, emaranhando­se,
aqui, numa ocivsa conversa entretida com o Beirão,
ocupando­se, ali, de palavras ouvidas ao Da. Azeve
do sobre materia de menos interesse. (Ab, p. 144)

Mais um artifício do autor implícito em favor da verossimi
lhança.

Montanha evidencia a presença de um narrador onis­

ciente neutro, cuja voz às vezes se confunde com a dos perso
nagens, caracterizando o discurso indireto livre, e outras,

se apaga totalmente para dar lugar aos personagens, seja aos

seus pensamentos, seja às palavras faladas ou escritas.

Essa mescla de vozes vem acompanhada por indica­

ções gráficas tradicionais. Assim, as aspas podem marcar as

palavras faladas ou simplesmente pensadas, e o itálico carac
teriza o diario.

Na construção mesma da maior parte dos . capítulos

essa mescla de pontos de vista se faz presente, de modo que
fica simples exemplificá­la. O primeiro capítulo ja indica
a presença do narrador de 3º pessoa, onisciente, cuja fala

se confunde com os pensamentos do personagem Pedro Gabriel:

A lembrança do apedido punha­o fora dos gonzos. Vi
nha sempre associada a visão daquela face carispa­
da, a apupa­lo pela abertura da vidraça. Onde an­
daria agora o pequeno enengumeno? Cento, na malta
dos bandidozinhos da Faculdade, a promovera annua­
ças em Canistalia. (Mo, p. 12)

Quando o narrador onisciente quer transcrever dire
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tamente os pensamentos do personagem, utiliza as aspas,  po­

dendo introduzi­lo ou não:

Pensa: "Que cacetes. Se se plantam aqui estou di­
quidado. Não fui para o carmno­sadao e aglento­me
neste forno so para ficar livre de importunos. Co­
mo conseguinei desvencilhan­me destes dois
(Mo, p. 22)

"2?

Ou entao:

"Agora procura uns biscoitinhos salgados. Esquadari
nha as prateleiras da copa. Onde 04 teria metido
Aurnedio? Acho que posso confiar neda f...)".
(Mo, p. 22)

A narração dos diálogos dos personagens serve para
mostrar a contradição entre o que pensam e o que falam, como

vemos na seguinte seqiência: "Filho da..." diz Pedro. para
dentro de 4i, trincando os Llabivs. Mas adoça a voz, toma um
tom plangente: ­ É evidente, Cantidio, mas peço que conside
ne isto l.../)" (Mo, p. 173)

É justamente a contradição entre o pensar e o fa­

lar que permeia todo Oo romance e justifica a escolha do nar­

rador onisciente, capaz de desvenda­lo,.

O modo dramático, caracterizado por breves anota­

çoes de cenas e poucas intrusoes do narrador, aparece em tre
chos como:

Gabinete da presidencia da Camara, peda manha. Ne­
nhum funcionario no palacio Tiradentes, a não sen
o ponteiro. Ha mais de uma hora, o Presidente Fran
cisco Satuanino conferencia a poratas trancadas com
Amanasses Cavalcanti, lider do bloco nordestino.

—­ ... de modo, meu caro Satuanino, que, sendo a can
didatura do Hermeto coisa da assentada, sua vito­
nia não deve estar fora de cogitações.
(Mo, p. 222)

Note­se que a presença das reticências, nessa fala, parece
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querer transmitir o desconhecimento, por parte do narrador,

do que foi falado antes, como se ele, com sua visão exte­
rior, tivesse interrompido o dialogo.

Outro modo de apresentação da fala dos personagens

é a sua colocação entre aspas:

O telefone tilinta. Atende. "Pois não, peço­dlhe
a fineza de subir a sala de nrecepçao. Estou indo
para da". (Mo, p. 238)

Um processo que marca tambem a intenção do narra­

dor de mostrar ao inves de narrar, e o espaço equivalente de

discurso, espaço em branco que conota a passagem do tempo,
como no exemplo que segue:

Destliza o bote na supenficie liquida, uma viraçao
fresca atenua o calor da tande.

Debruçado na janeda do escritorio, Pedro Gabried
ve Claudia voltam com o pequeno grupo. (Me, p. 331)

Assim, nesse trecho, como em outros que acontecem

no livro, o vazio supre um possível discurso escrito referen
te à passagem do tempo.

Há, em Montanha, momentos em que o autor. implícito
se distancia totalmente do narrador em 3º pessoa, dando­nos
a impressão de que quer eximir­se de qualquer responsabilida
de sobre o discurso. TITIsso acontece, por exemplo, no capÍítu­
lo X, apos transcrever as palavras de alguns deputados:

Durante o expediente, ocupa a tribuna o Sa. Deputa
do Pedro Gabriel. Poucos dos Sas. Deputados estão
presentes. Não se ouvem apartes., O discurso sera
transcrito na seção propria. Esta resenha dos tra
balhos panlamentares de hoje ateve­se estritamente
ao contido nas notas taquigraficas oficiais, de a­
condo com as tradições desta folha. (Mo, p.104)
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Outro exemplo, eo capítulo em que a narração se
faz de modo que o leitor sinta que está lendo um sermão. Daí
certas características de uma espécie de linguagem clerical,
como o uso do imperativo (observai, dizei, não acrediteis) e
o uso do substantivo irmaos. Colocando esse sermão de crÍíti
ca aos ricos .na boca de um padre (que os considera estimula­

dores da "marcha do comunismo ateu"), o autor implícito dis­

tancia­se do personagem e de sua narração.

Outro tipo de escrupulo do autor­implícito diz res
peito às palavras de baixo calão. Assim, ao transcrever a

fala dos personagens, o autor de 3º pessoa reenuncia: "(.../

É o ce... do mundo!"”, ou então: "Mas a mim e que não me...
(diz qualquer coisa que faz Manued Matias ficar venmedho!).

—­ Ora veja so essa donzela pudica, como se aubonriza a toa.

Entra para ca, que te... Ínepete a dose)”, (Mo, p. 294) E
também: "”"­ Filho da...! (.../) —­ Mas estes p... não tem pos
sibilidades de se eleger". (Mo, p. 301) Tais omissoes mar­
cam, nesses momentos, o distanciamento produzido pelo autor

implícito entre o narrador de 3º pessoa, objetivo,. impassí­
vel e os personagens, sujeitos aos acessos de raiva comuns a

todos os seres humanos.

Para introduzir o diario de Ana Maria, O narrador

de 3º pessoa descreve a propria personagem lendo­o e criti­

cando­o:

Ajeita o cormpo na cama e le: "Fevereino, 7 ­ On­
tem, de novo Pedro demorou em mim 04 odhos, como a
queren endlaçarn­me. Senti o coraçao bater com fLon­
ÇA... Se Claudia notasse?" (Mo, p. 122) fecha o
cadernno por instantes, da uma risada: "Como me di­
verte, agora, essa maluquinha de Catas .­Altas do
Sincora! Que annogado ideal nietzschiano eu forma
va desse vedhaco tao vulgar l(.../" (Mo, p. 125)

Na segunda vez em que o diário aparece, o autor im
plicito quer transmitir a ilusao de que, nesse discurso, a

construção é simultanea à leitura, ja que apresenta a perso­
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Feveneino, 2 ­ É honra de repouso, estou deitada e
segundo as instauçoes devia fazer o possivel para
doamia l...) Se ba. Bachkeusen soubesse que estou
escrevendo em vez de repousar... (Mo, p. 353)

A chegada do personagem Everardo interrompe, no ni

vel da narrativa, a atividade de Ana e, ao mesmo

tempo, no nível da enunciação, produz um corte na narração

de 1º pessoa (diario) para ceder lugar a de 3º, como vemos:

"Batem­me a porta, deve ser ele! Vou esconder
caderno e arnauman­me!",

­ Espere um pouquinho... Évoce, Everando? (...)
Ele beijga­lhe as maos. (Mo, p. 356)

À medida em que a narrativa progride, o foco se de
senvolveem duas direções: primeiro, há um certo mascaramen
to do narrador em 3º pessoa, já que os diálogos passam a o­

cupar a maior parte da narração. Segundo, devidoà maior uti
lização do foco de 12º pessoa, encurta­se progressivamente à
distância entre a personagem narradora e o leitor. Assim, ao
passo que o narrador em 3º pessoa distancia o leitor dos per

sonagens (seja por sua objetividade, seja pela crueza da ver
dade que revela a respeito dos personagens), o diário de Ana
Maria, delineando uma narração dentro de outra, com sua lin­

guagem pungente, demonstra o vigor que o autor implícito con
fere a essa personagem. Além disso, permite ao leitor uma

certa identificação com ela, compensando as incursões pelas
vilezas dos demais. É como se o autor implícito, após apre­

sentar a sordidez humana, se redimisse pela apresentação do

diário de Ana Maria, que revela o lirismo da eterna busca do
ser humano de algo que transcenda o meramente material,

Reunindo certos trechos escritos pela personagem

Ana Maria, o último capítulo revela a vitoria da forma de
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diario.

Pelo exposto, vemos que o estudo do foco narrativo

reitera a oposição feita pela maior parte da crítica entre

os dois primeiros romances de Cyro dos Anjos e o último. Is
so porque a própria estrutura da narração daqueles apresenta

em comum a existência de um narrador unico, fo) protagonista,
que, em Montanha, Se transforma em um narrador em 3º pessoa,

onisciente neutro, que, por sua vez, se abre em multiplas fo
calizações.

Além disso os dois primeiros romances possuem em

comum a ilusão realística imposta pelo autor implícito, que
se manifesta na consciência do ato de escrever por parte

dos narradores, em seu compromisso com à '"verdade" e em sua

constante localização espaácio­temporal. Em ambos aparece,

também, a metalinguagem, seja refletindo sobre o estilo, se­
ja discutindo a composição técnica do livro.

A colocação de Abdias ao lado de O Amanuense Bedmi
nO Não deve, entretanto, deixar de pesar suas característi­

cas distintivas. Assim, vimos que a constante alusão belmi
riana ao malogro do projeto de elaboração de um livro de me
mórias, com a vitória do discurso de um diário, opoe­se à
falta de um projeto literário do narrador Abdias. Sob esse
prisma, enquanto em O Amanuense Belmiro narrador e autor im­
plícito solidarizam­se, em Abdias, a distância entre eles au
menta.

A oposição existente entre a presença e a ausência
de um projeto literário acarreta diferenças — sensíveis nos
dois discursos, pois enquanto um narrador realiza um relato

mais descomprometido, o outro parece ter sempre que prestar

contas de seu projeto literario. Em O Amanuense Bedmino, le
mos:
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Se, acaso, publicar um dia este cadenno de confi­
dencias intimas, peadoem­me 04 leitores as anota­
çoes de carater muito Pessoal que forem encontran­
do e que centamente não lhes interessanrão. Quem es
creve um Diario (afinal, estou escrevendo um...)
não se pode furtar à sua propria contemplação.
(AB, p. 55)

E em Abdias:

Com o comentario feito, ontem, a margem das extra­
vagancias de minha inventiva, esqueceu­me nelatanr
o fim de Violante, que acaso interessara a alguma
nomantica leitora. (Ab, p. 13)

A oposição ê clara, pois Belmiro questiona a publicação de
seus cadernos, sem a qual provavelmente não haveria leitores

e Abdias simplesmente a pressupoe. Tal pressuposição se cho
ca, por sua vez, com à falta de projeto literário e com sua
afirmação de que é apenas um crítico ("Não sendo criador..."

(Ab, p. 135)). Disso, inferimos que, em Abdias, à passagem

do diario para o gênero romanesco e mais superficial do que
em O Amanuense Bedmino,

Tanto Belmiro quanto Abdias discutem o problema da

criaçao literária. O primeiro afirma:

Observo agora que o namorado, no momento preciso”
de sua agitação sentimental, não e capaz de se des
dobrar ao ponto de permitia ao espirito, quando o
coraçao bate desordenadamente, estudar, para fins
titeranios, os movimentos desse desvairado muscudo.
As modificações que a paixao determina em nossa
substancia e a diversa visao, que ela nos propoan­
ciona, dos seres e das coisas, podendo via dLucida­
mente, mais tande, ao piano da nossa analise, quan
do tudo da serenado, o espirito calcula e mede mas
centamente não são suscetíveis de registro, no ing
tante em que devastam nossa sensibilidade. E nin
quem fo ignora: a literatura das emoçoes e feita a
Énio, e a memoria ou a imaginação e que reproduz
ou cria as cenas passionais. No momento da devas­
tação, alma e corpo se solidarizam. (AB, p. 23)
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Tal posicionamento nos remete ao pensador inglês
Wordsworth º, poeta e crítico que apresenta uma evolução em
sua maneira de conceber a poesia, pois numa 1º fase, aceitan

do o padrão da sinceridade, define­a como auto­expressão e

libertação de emoções pessoais, como o extravasar espontaneo
de poderosos sentimentos e, num momento posterior, passa a

intuir o "eu­poêético" e faz a distinção entre "poesia objeti
va e subjetiva". Ao redefinir poesia, diz que "origina­se

da emoção colhida na tranquilidade; a emoção e contemplada,
ate que, por uma especie de reação, a tranqúilidade desapare
ce pouco a pouco e uma emoção, semelhante a que era anterior
mente o assunto da contemplação, produz­se gradualmente e e­
xiste de fato na mente" 11

A poesia não se dá, então, pelo envolvimento senti
mental no "calor da hora", mas se caracteriza no "depois!!, a

partir de uma metamorfose em que a emoção é transformada pe­

lo tempo, trabalhada pela memória e purificada pela razao. A
partir dessa aceitação do trabalho da razão sobre a emoção,

Wordsworth passa a apreciar a disciplina formal, para ele,

perfeitamente conciliável com uma confiança na inspiração i­
nicial, no impulso interior. A concepçao belmiriana do ato
criador coincide, pois, com essa segunda fase da evolução do
pensamento de Wordsworth.

Refletindo também sobre a questão, Abdias mostra

ser um tanto nebulosa a distinção que faz entre sua "criação
artistica" e seus trabalhos de crítica literária. Afirma:

Da esterilidade que me veio com as agitações do a­
mor, caeio, porem, poder infernia que a paixao amo­
rosa e, em essencia, incompatível com a criação ar
tistica. Quando Hegel afirma que nada de grande
se realizou, nem jamais poderia realizar­se sem as
paixoves, acredito 1sego exato, mas somente quanto
as obras em que a açao entre como elemento prepon­
derante. Direi, com a enfase do geamanico, que a­
quedas outras que se elaboram no pensamento e Aim­
poem dtongo4s e extenuantes esforços em procura de
expressao, essas nunca poderiam. ser levadas a ten­
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mo s0b o imperio das paixoes. (Ab, p. 135)

Vemos, porém, que seu proprio diario não tema a­
ção como elemento preponderante, mas se constitui de uma mes
cla de ação e análise, dando­se a sua produção quase total­
mente no período em que o professor se sente envolvido com
Gabriela.

Ao tentar questionar a concepção de Wordsworth, de

que a poesia éa emoção recolhida na tranquilidade, o narra­
dor parece confuso quanto à sua concepção de artista:

Respondern­me­iam que não e s0b o imperio, mas com
as neminiscencias da paixgão amorosa que o artista
modda a sua obra. (Ab, p. 135)

Como vemos, Abdias mescla seus conceitos de criação artísti­

ca original e crítica literária, parece confuso em sua anali
se, sua consciência se limita à ação como crítico literário,

e isso se reflete, também, em sua falta de projeto para uma

criação original, que se opõe ao projeto para uma monografia
a respeito de Cartas Chilenas, que só se realiza depois de
Abdias se desligar de Gabriela.

Como criador, sua atividade se intensifica nos

"pontos ótimos" de tensão. Este fato, embora do plano do per
sonagem, pode ser entendido pelas seguintes observações de

Dante Moreira Leite sobre o processo de criação literária:

Ate determinado ponto, quanto mais intenso o dese­
quilibrio, maior a possibilidade de ocoarmencia de
ato criador; a partir desse ponto, a tensao tende
a tornar­se intoleravel ou não despentar tentati­
vas de solução racionad ou produtiva. Se quisen­
mos pensar num moto contínuo, podemo4s imaginar
dois polos extremos: num deles, com um minimo de
tensão ocorre tedio ou desinteresse; no outro, com
um maximo de tensão, aparece a angustia. No pari­
meiro caso, o indivíduo afasta­se da situação,
pois esta não apresenta qualquer desafio a sua vi­
da afetiva ou inteligente; no segundo, foge tam­
bem, mas a sua motivação e, nesse caso, evitar uma
situação ameaçadora.
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Embora não partilhemos de visoes normativas a res

peito do foco narrativo, vejamos um pouco daquilo que alguns

criticos apontam como vantagens e desvantagens da escolha do

foco em 1º pessoa nas duas obras em estudo.

Como ja afirmamos, parece haver, por parte do au­
tor implícito, uma constante preocupação de conferir à sua
historia grande plausibilidade. A escolha da 1º pessoa se­

ria um dos indícios dessa preocupação, pois, segundo muitos

críticos, a inexistência de intermediários, diminuindo a dis
tancia entre o leitor e o protagonista, confere maior credi­

bilidade à história. Não podemos nos esquecer, porém, de
que Brooks e Warren, por exemplo, contestam essa COncepção,

pois segundo eles, o leitor sabe que esse método, como os ou
= 183

tros, representa apenas uma convençao,

Massaud Moisés aponta outras vantagens desse tipo

de foco narrativo:

Alem disso, o emprego da primeira pessoa pode con­
feria unidade a narnativa, graças a concentração
de efeitos, e ao carater de plausibilidade que dhe
e inerente. (...) O leitor tem a impressao (de res
to falsa, se atentarnmos em que sempre 04 fatos da
aconteceram ao narxmador quando ele no­los comuni­
cal de que esta sendo panticipado de ocorrencias
quase contemporaneas a leitura, como se a realida­
de viva lhe fosse revelada em pleno processo dina­
mico ll...) Conquanto o tempo verbal seja o prete­
nito, a impressao de presente mantem­se, em conse­
quencçia de o foco narmnmativo estar na primeira pes­
4soa.

A unidade e a presentividade são facilmente percep
tíveis tanto em Aôódias quanto em O Amanuense Bedmino.

Quanto à desvantagem apontada por Massaud, um indi
vidualismo que "pode comprometer a plausibilidade paicodogi­
ca da historia, pois o narrador tende a ofernecen­nos de 44

: eo
: 15uma imagem sempre otimista e dos outros senprae negativa" "”,

vemos que se anula nesses dois romances em virtude do cara­
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ter analítico dos narradores. Sua constante auto­análise

não permite nenhuma visão extremamente positiva de si mesmos,

tornando­os, ao contrário, perfeitamente plausíveis psicolo­

gicamente,.'

Partindo, agora,para uma comparação entre os roman
ces de 1º pessoa e o de 3º, vemos, em primeiro lugar, que en

quanto aqueles apresentam seu foco narrativo invariáâvel, ­es­
te apresenta um foco narrativo múltiplo ou mutante: ora sen
timos a presença de um narrador externo neutro, ora recebe­

mos a história como pensamento dos personagens, ora le­
mos as falas diretas dos personagens dialogando (modo dramá­
tico), ora lemos suas palavras escritas. Assim, enquanto os

dois primeiros realizam­se subjetivamente (seguindo a termi
nologia francesa) *º, Montanha apresenta uma maior objetivi
dade na apresentação da história, posto que o leitor recebe
inumeras visões do mesmo fato, podendo, por isso mesmo, che­

gar mais perto dela,

A unidade apontada por Massaud Moisês no romance
de 1º pessoa se dá pelo fato de ser o próprio narrador quem

une os fatos entre si. Tal unidade não esta presente em Mon
tanha: quem faz a ligação dos diferentes fatos entre si êo
leitor.

Essa unidade dos romances­diário esta intimamente

relacionada com a substância de seu conteúdo: neles, salien
ta­se a complexidade do mundo interior de seus protagonistas

e ninguém melhor do que eles proprios para espelhá­la. Já em
Montanha, O objetivo é outro, pois se tenta abarcar a comple
xidade do mundo político (e portanto, externo). Como esse

mundo é constituído pela inter­relação de diferentes indiví­
duos, cabe muito bem a apresentação dessas diferenças para

formar um painel sobre ele. Vale lembrar que o personagem

em que o autor implícito mais se aprofunda para expor a com­
plexidade psicológica se apresenta principalmente atraves
de um diário. Esse diário, sob o prisma do foco narrativo,
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aproxima Montanha dos outros dois romances e, como vimos,

vários críticos vêem nele um dos méritos da obra, pois, se­

gundo eles, ê nesse tipo de discurso que o seu autor revela­

ria toda a potencialidade de bom escritor. O tipo de focali

zação dos outros personagens faz com que fiquem parecendo a
penas caricaturas, justamente pela falta de profundidade psi

cológica e pelo exagero de apenas um ou alguns traços. 1sSo

parece ser uma técnica do autor implícito para ressaltar ape
nas o que quer.

O narrador que se configura, assim, em Montanha,

se mostra totalmente neutro com relação à matéria narrada,

opondo­se à têcnica usada pelo autor implícito de Abdias e O

Amanuense Bedmino que se manifesta, por exemplo, em sua íin­
tima ligaçao com o texto (consciência do ato de escrever,
compromisso com a "verdade", localização espácio­ temporal ,

metalinguagem).

Como vimos em nosso estudo, nos três romances pode

ser apontada a distância entre o autor implícito E Oo narra­

dor. A diferença está na concretização dessa distância: en­
quanto em O Amanuense Bedmino e Abdias ela se caracteriza pe

la infidelidade dos narradores, em Montanha, ela surge do

descomprometimento do autor implícito em relação à matéria
narrada.

Em Montanha, ha, entretanto, mais experimentalis­
mo, seja no uso do espaço equivalente de discurso, seja nos

diálogos dramáticos, seja na estruturação mesma do seu foco
narrativo, permitindo, por esses elementos estruturais, que

se considere como mais moderno em relação aos outros dois:

"Montanha" e um romance que compreendeu e assimilou, com sabe
doria, muito do que de mais valido existe na tecnica do no­
mance contemporaneo.
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Os enredos

O conjunto de ações referidas em O Amanuense Bedlmi
no pode ser dividido em seis níveis: amoroso, das amizades,

familiar, profissional, político e literário. Essa multipli
cidade se concretiza numa estrutura textual francamente mo­

noloógica, exceto um ou outro flash back exigido pela inte­
ligibilidade dessa disposição linear. Os eventos significa­

tivos existentes em cada um desses níveis são apresentados a

seguir, segundo a ordem de aparição no texto, que não se dis­

tingue, quando esquematizada, da ordem que teriam em seqiiên­
cia têmporo­causal.

a) Nível amoroso (o problema fáustico)

Belmiro vê Carmélia e a identifica com Ca­

mila e Arabela.

Belmiro identifica Carmélia com a moça que
tocava e cantava Tuoana à Surnnientdo.

Belmiro vai à missa de 30º dia do pai de
Carmélia.

:

Enamoramento

Belmiro vai a um baile so para agradar seu

"informante" Glicério.

Belmiro revela sua paixão para Silviano,

que a interpreta como um problema faustico.

Belmiro revela sua paixão por Carmélia a
Glicério. —

Belmiro sonha que Glicério também ama Car­
mélia.

ÍDisputa
Glicerio conta que esteve 4 ou 5 vezes na , 2

imaginaria
casa de Carmelia e que à moça se lembrara

de Belmiro e mostrara desejo de conhecê­lo.
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SG ­ Indo a uma sorveteria com Glicério, vê Car
mélia, sua mãe e seu primo Jorge (que Bel
miro julga dever estar namoricando Carmê­

lia). Glicério vai cumprimentá­los, Belmi
ro vai embora. Em casa, profetiza sobre o

casamento com Jorge.

Após a morte de Trancoso, Belmiro tem alu
cinaçoes e chega a ver Carmélia em sua ca
Sa.

—

Belmiro l1ê no jornal que Carmélia e Jorge
ficaram noivos. '

Conversa com Glicério sobre o noivado;des
peito dos dois. Glicério manda um telegra
ma, ele não,

Em conversa com Glicério descobre que o

casamento de Carmelia sera logo.

Outra conversa: Belmiro fica sabendo que

o casamento será no dia 15 de janeiro.

Belmiro viaja para o Rio de Janeiro a fim

de ver a partida dos noivos.

é salvo por um português.
passeia pela praia, cais e

Rio de Rio Velho.

Janeiro: vai ao Juá.

assiste à partida (e se de­
cepciona com o espetaculo).

Volta a Belo Horizonte.

Carnaval: Viagem para Lagoa Santa

Florêncio.
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18 ­ Fica sabendo, por Glicério, que Carmélia
ja deve estar de volta. Humilhação

19 ­ Andando no parque, recebe salpicos de chu (antiglori
va, atirados pelo carro de Jorge e Carmé­ | ficação)

—

lia.

b) NÍvel das amizades (um procurador de amigos)

1 ­ Natal: Belmiro toma chope com os ami

gos no parque.

Ano Bom: Belmiro ia procurar Jandi­ Reunião

ra, mas, encontrando um sanfoneiro, (comemorações,
vai atrás dele. Florêncio vai busca­ chope)

lo em casa para ceiar com ele,Maria­
na, Redelvim e Silviano. —

Vai, com Glicério, fazer uma visita
de pêsames a um companheiro de Seção
(na volta, Glicério identifica a ca­ Visitas

sa de Carmélia). (de pêsames
Jandira o visita, mas ele não conse­ e cortesia)

gue entender por quê.

5 ­ Vai a uma reunião no apartamento de
Jandira e ela reclama de sua condi­

ção de solteira "desprótegida", sem­ Reunião

pre "atacada pelos homens". Jandira

o qualifica de "analgésico".

Divertimento6 ­ Vai com Glicério a um baile.
”(baile)

7 ­ Glicério vai viajar e Belmiro

irritado por ter que perder por Separação
semana seu informante. provisória
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8 ­ Belmiro descobre o diário de Silvia
no e reproduz uma de suas paginas.

Aniversario de Belmiro: Emília faz

peru, peixe e pastéis, retira o pa­

pelão e serve vinho do Rio Grande.

Recebe: Giovanni e Prudêncio, Sil­

viano, Redelvim, Jandira, Florêncio.

Redelvim o visita e afirma que logo

havera revolução.

Belmiro é solicitado a ajudar seu

vizinho Giovanni, cujo filho fugira

apos ter apanhado do pai. —

Após ter passado todo o dia ocupado |
com o problema do vizinho, à noite

vai à casa de Jandira e não a encon
tra.

Volta à casa de Jandira (de manha,

antes do trabalho). Conversam sobre

Redelvim e sobre os homens em ge­

ral (Jandira quer mostrar­se inde­

pendente), "

Jandira o espera na porta da repar­

tição, Vão jantar juntos. Mais uma
vez Jandira reclama de sua situação

de desprotegida,

Belmiro vai a casa de Jandira levar
lhe o Hamlez. Não a encontra porque
está na aula de taquigrafia (prati­
cidade X literatura).
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16 ­ Giovanni o visita para contar­lhe,

agradecido, que seu filho voltara.

Belmiro conta sua paixão a Glicério.

Belmiro se encontra com Silviano no |
bonde, num domingo de manhã. Almoça

na casa dele e de lá vão ao clube,

mas Silviano não encontra seu "Per­

rexil!.

Belmiro vai à casa de Jandira, onde

discute com Redelvim, que o conside

ra um "burguês".

—

Acorda às 4 da manhã, vai a um mor­

ro contemplar Belo Horizonte. Volta

para casa e toma café com Giovanni

e Prudencio na casa do primeiro.

Encontra Florencio, ao sair da Se­

cretaria e passam a tarde juntos,to

mando chope.

Belmiro visita Jandira e fica saben

do que O diário de Redelvim foi de­

tido pela polícia.

Glicério conta que travara amizade
com Carmélia.

Belmiro vai à casa de Jandira con­

tar que o delegado devolverá o dia­
rio de Redelvim graças à interven­

ção de um senador, via Glicerio.

ajuda ­ a
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Francisquinha morre. Ao enterro vão: |
Giovanni, Prudêncio, Silviano, Re­ Reunião

delvim, Glicério, Florêncio, Jandi­ (solidariedade

ra e Sepúlveda. e

Missa de 7º dia de Francisquinha. missa)

Belmiro não conta quem foi, so afir
ma que foram os amigos (até Redel­
vim, que não entra na igreja).

Revolução Comunista de 35: Redelvim
vai preso. Jandira e Belmiro vão à
delegacia para intervir em defesa Dano

do amigo e Belmiro é chamado a de­ (prisão) ­ bz
por.

Belmiro passa uma noite na cela em Reparação

companhia de ladrões. parcial

Belmiro é salvo, graças ao diário, (soltura de

prova de sua "inocência", Belmiro) ­ b,

Belmiro manda livros e frutas para
; : Ee

Redelvim, Solidariedade =

Belmiro vai a um bar com Silviano, 2
Confissoes

que lhe conta de seu novo amor,

Indo à casa de Jandira, Belmiro a­

cha­a diferente, jogando cartas com Omissão e

novos amigos. Como ela parece não retraimento ­ bs
se preocupar com Redelvim, Belmiro

torna a mandar­lhe livros e cigarros.

33 ­ Belmiro recebe a visita de Florêncio

e Parreiras (que o esclarece a res­ osVisita

peito de expressões usadas pelos
presos).
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34 ­ Belmiro vai com Florêncio visitar

Redelvim, mas encontrando Silviano,
este lhe diz que aquele ja fora sol
to. Vai à casa de Silviano, onde re
cebe um artigo para jornal, que co­

pia no diário.

Belmiro passa pela casa de Jandira

para saber de Redelvim, Vai com ela

até seu trabalho e no caminho fica

sabendo que ele não à procurou.

Redelvim procura Belmiro para agra­

decer os livros. Conta que não en­
trou no apartamento de Jandira por­

que ouviu vozes estranhas. Mostra­

se desanimado e conta que vai para

a fazenda da mãe,

Florêncio vai buscá­lo à saída da

Secretaria e conta que voltou ao
'

chope.

Belmiro assiste a uma discussão en­

tre Silviano e Jerônimo, sobre filo
sofia.

Glicerio se forma e Belmiro sai de

braços dados com ele, que se mostra

indeciso quanto ao futuro.

Belmiro descobre Silviano e a amiza
de de Carolino.

Carnaval: Belmiro viaja com Floren­

cio para Lagoa Santa.

Anotamos aí duas seqiiências narrativas: a (a

b (Pb, Das Dzs Das Dos Dos Das Doo

67

Reparação total

(soltura,

visita) ­ b,

Interrogação ­ b;
(reunião)

Retribuição ­ b,

Reunião

Reunião

(discussão)

Reunião

(formatura)

Revelação e
divertimento

a a, ­ az) e
by) que se inserem na o­

corrência de episodios típicos de crônica sem —. concatenação
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causal: reuniões, visitas, confissoes, divertimentos.

c) NÍvel dos parentes (crônica familiar):

—­ Natal: Belmiro coloca presentes na

ârvore.

Prende Francisquinha no quarto por­

que ela piora de sua doença. Apresentação da
No dia de seu aniversario, Belmiro convivência

recebe cuidados especiais de Emilia: familiar

peru, peixe, vinho do . Rio Grande

(jantar) e pastéis para servir aos
amigos.

Belmiro leva Francisquinha para o

Instituto dos Alienados.

Belmiro cuida de Emília, que esta
doente.

Para almoçar com Silviano, Belmiro Dano

não se esquece de avisar Emília, (doenças)

Belmiro vísita Francisquinha.

Belmiro busca Francisquinha.

Belmiro fica 3 dias sem sair de ca­

sa para cuidar de Francisquinha

(gripada).

Morte de Francisquinha: Belmiro vai|
ao enterro (junto com amigos). Dano

Belmiro vai à missa de 7º dia de (morte)

Francisquinha. "

—

Detido, Belmiro preocupa­se com a

reação de Emília e pede que os in­
vestigadores digam que se trata do

inventário de Francisquinha.

Belmiro explica a Emília que o "fo­
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go" que houve foi uma luta entre os

dois coroneis.

Natal: vê Emília voltar da missa,

com um vestido feito com o pano ga­ Preocupaçao

nho de Glicério. com o outro

Quando vai ao Rio, Belmiro deixa E­

milia sob os cuidados de Carolino.

Emília conta­lhe que sonhou com Nhô­
Borba, e Belmiro acha que os velhos Apaziguamento

devem preencher­lhe o pensamento.

d) NÍvel profissional

­ Viagem ao Rio usada como pretexto para o chefe pedir­

lhe um relatório.

Fora isso ha ações banais como conversas, cafes,

nada de profissional.

Nas palavras de Belmiro:

Na verdade nunca tivemos seaviço, e jamais conheci
ficção burnocratica mais perfeita que a Seção do Fo
mento... (AB, p. 23)

e) NÍvel político: ver sequência bem "nível das
amizades",

f) NíÍvel literário

1 ­ Duas tentativas de escrever livro de memorias.
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70
2 ­ Confecção do diário (apesar da intenção de escrever li­

vro de memorias).

Quanto à sintaxe textual, fácil é verificar o pre­

domínio do discurso subjetivo, usado para expressar o mundo
da interioridade do emissor Belmiro, A escolha &do foco em

1º pessoa já traz uma marca inconfundível dessa função emoti
va da linguagem e tal função faz­se presente nos mais dife­
rentes momentos do discurso, em qualquer uma de suas instâan­
cias,

Em Abdias, destaca­se apenas o nível amoroso como

o mais importante do romance. Aqui também domina a lineari­

dade na apresentação textual dos motivos principais:

Primeiro contato com Gabriela. Dissimulações do heroi.
Visita a Gabriela e fraude para com Carlota. Sentimento

de interdição.

Desencontro (excursao sem Gabriela) e agressão de Vanda
Lopes.

Aproximação de Gabriela.

Vilania de Vanda Lopes e revelação do amor oculto.
Retraimento de Abdias por vergonha.

Aproximação de Gabriela, afrontando a vilania de Vanda

Lopes.

Cumplicidade de Abdias.

Desejo de morte para Carlota. Transgressao. Projeto de
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casamento com Gabriela.

Fingimento diante de Carlota.

Ciumes por causa de Beirão. Disputa secreta,
Convivência com Gabriela: trabalhos com a Comissão de

moças e formatura.

Declaração de amor. Conflito com Carlota.

Pacificação familiar.

Complacência com Gabriela: traição intelectual (crítica
favorável).

Morte de Carlota.

Fim da interdição.

Aconselhamento com um padre.

Mediação precipitada do padre.
Afastamento de Abdias.

Descoberta do calado sofrimento de Carlota.

Re­visão de Carlota com tranquilidade.

Rememoração de Carlota ao som da 9º Sinfonia.

Além do fato de a narração dessas ações se dar na
ordem em que as mesmas aparecem em nosso esquema, observamos

que o narrador mostra uma preocupação de sempre . relatar o

que lhe acontece, num tempo o mais próximo possível da ação
(a distância entre tempo da narração e tempo da narrativa é
pequena nesse romance).

No que diz respeito ao discurso vemos que está bem
próximo do que dissemos sobre O Amanuense Belmiro: O predo­
mínio da função emotiva da linguagem, com todas as suas ca­
racterísticas, tanto nos momentos predominantemente narrati­

vos, quanto nos descritivos, dialógicos e argumentativos.
Narrado também em 12º pessoa, o discurso de Abdias nos revela

a interioridade de seu protagonista­narrador e nos mostra a

complexidade do mundo visto sob sua perspectiva.
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O texto de Montanha apresenta uma aparente alinea­

ridade, pois é constituído por um conjunto de histórias que
se desenvolvem paralelamente no tempo, dispostas num esquema

de alternância irregular. A identificação de cada história

se torna possível graças à ênfase dada à determinado persona
gem, o que lhe confere a aparência de biografias individuais.

Nessas histórias, destacamos a de Pedro Gabriel, a de Ana
Maria e a de Edméia.

A espaços irregulares, o texto enfatiza quadros da
vida política como se fossem episódios e/ou descrições inde­
pendentes, mas que, justapostos às histórias individuais,nos

ajudam a mostrar uma história de conquista do poder. Os cená
rios são os mais diversos possíveis: bares ou botequins, pa
lácio do Presidente da República ou do Governador de Estado,
redação de jornal, Câmara, etc.

Em nossos esquemas, destacaremos as ações dos per­

sonagens Pedro Gabriel, Edméia e Ana Maria, por sua função e
significação na narrativa. Indicamos as regressoes ou

Liash­backs por letras do alfabeto.

Pedro Gabriel:

Viagem de trem rumo ao Rio de Janeiro. (a + c)

Chegada ao Rio de Janeiro. Aurélio O espera na estação.
Encontro com Cláudia.

Reunião para o acordo de Montanha. Pedro Gabriel "ven­

ce", pela trapaça. (No intervalo, fala com Edméia).
Conversa com Cláudia sobre a reunião.

Encontro com Edméia (Pedro Gabriel quer aproximar­se de
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Cantidinho já que seu pai (nomeado interventor) é bas­
tante influenciado por ele).

Numa sessão da Câmara, discute com o deputado Firmino

Policarpo e quase é agredido por ele.
Pedro Gabriel chega em Cristália e se irrita por ser re
cebido por poucos.

Dialoga com o interventor CantÍídio sobre a situação de
Custódio e sugere Fajardo para seu substituto. (b + d)
Encontro com Naná ­ infrutífero para ele. (e)
Pedro Gabriel telefona para Ana Maria (ja no Rio de Ja­
neiro), mas ela não quer vê­lo mais e o assusta pronun­
ciando seu nome.

Viagens para propaganda eleitoral,

Comícioem Cristália: um estudante é morto por vaiá­lo.
Estudantes fazem campanha contra Pedro Gabriel.

Pedro Gabriel perde as eleições.

Em sua casa de campo, Pedro Gabriel imagina como retor­

nar ao poder (demagogia e populismo).

Pedro Gabriel é nomeado Ministro da Justiça,

Fldash=backag

Infância em São Miguel do Campo.
Prefeito de São Miguel do Campo ­ Deputado Estadual ­ Se­

cretário do Governo de Montanha ­ Chefe da polícia ­ Mi­
nistro ­— Deputado Federal: Ana Maria mora em sua casa e

se envolve com ele ­ Chefe do Partido.

Perda do Ministério causada pela associação à candidatura
Canindé.

Pedro Gabriel muda para o Rio de Janeiro.

No Rio de Janeiro conhece Edméia.
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Edméia:

Conhece Pedro Gabriel num coquetel. Travam amizade.

Separa­se do marido.

Torna­se amante de Pedro Gabriel, mas logo vê que ele
não pretende separar­se de Cláudia.
Conversa ao telefone com Pedro Gabriel e mostra não se

importar por ele não poder vê­la.

Encontro com Pedro Gabriel: conversa "política" . (pen­
sar x falar). Sente­se usada.

Num baile, vê Pedro Gabriel dançando com Cláudia (ele

não pensava que ela fosse). Promete vingança.
Visita Custódio, para sugerir que ele apoie Hermeto (vin
gança a Pedro Gabriel).

Casa­se no México com um ricaço americano.
Encontro com o Secretário da Embaixada do Brasil. Edméia

vibra quando fica sabendo da derrota de Pedro Gabriel.

Ana Maria:

Em Cristália, Ana Maria 16 seu próprio diário e recebe

um telegrama ém latim de Everardo (pensionato). (a, Db,

c, d, e, £, e)
Mudança para o Rio (casa de dona Zulmira).

Sai com Paulo Roberto e recusa­se à relação sexual com
ele.

Recebe um telefonema de Pedro Gabriel e o assusta dizen
do seu nome. Recusa­se a vê­lo.

Depois de 2 meses no Rio, ê procurada por Everardo, que

a pede em casamento.

Internada, porque está tuberculosa.
Everardo se muda para Teresopolis a fim de ficar mais
perto dela, passando a morar na casa de sua prima Luci­
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la, mãe de Edmeéia.

No hospital, escreve seu diário, recebe visitas
versa com os médicos (um deles é amigo de Paulo

to, que se diz apaixonado por ela).

Submete­se a uma intervenção cirúrgica.
Fica sabendo que Pedro Gabriel foi nomeado Ministro.
Recebe a visita de Cláudia.

Recebe, em Catas Altas, o convite de Pedro Gabriel para

ir morar em sua casa.

Muda para Cristalia (para fazer a faculdade de Direito) ­
casa de Pedro Gabriel.

Na Faculdade, conhece Everardo,|
Envolve­se com Pedro Gabriel.

Briga com Cláudia e muda para a casa de D. Juliana e de­
pois para um pensionato.

Tenta suicídio.

Fica 4 meses sem escrever,

Assim como Montanha se distinguiu dos outros dois

romances por seu foco narrativo, sua linguagem também se a­
presenta mais diversificada que a dos demais. Temos, em Mon
tanha, os mais diferentes tipos de discurso: o emotivo, fo)

dialógico, o referencial, o metalinguiístico eatêo poético,
que se imiscui no primeiro. A mudança do foco narrativo es­

tá estreitamente ligada a esses diferentes tipos de discur­
so. Assim, do diário de Ana Maria poderíamos extrair os e­
xemplos melhores do predomínio emotivo (embora apareça tam­
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bem em outros trechos, quando o narrador da a palavra aos de

mais personagens):

Sensação de deficit. Vontade de chorarn. Aonde a­
queia euforia, aquele sentimento de vida plena, que
experimentava domingo no Golfe Clube? À que coisi
nha insignificante me vejo agora reduzida! Um tra­
pinho que todo o mundo pode pisar... (Mo, p. 127)

Ao contrario do que acontece nos outros dois roman

ces, OS diálogos aparecem aqui geralmente sem intervenção do
narrador em 3º pessoa, como no exemplo seguinte:

­ És fabuloso. Gostania de term a tua fleuma.
­ Meus nervos ficaram macios depois que me

arnancarnam unhas do pe na Polícia,
­Mas, não achas imoral recebermos contai­

buições do inimigo, dinheiro 4aujo, extonquido a mi
seria do povo?

­ Não digas asneira, menino. Imoral e o
que pertunba a marcha da Revolução. Moral e tudo
quanto contaibui para a destruição do mundo —bua­
ques. Não estas ainda suficientemente politizado.

O discurso referencial aparece com o foco narrati­

vo em 3º pessoa, como por exemplo em:

Saboreando um Armagnac na biblioteca, depois do ca
fe, Mistera Brito cumprimenta o Embaixador pedo dis
curso. Sabia­o capaz de planejar uma atitlada po tá
tica de investimentos na America Latina, mas imagi
nava que um mastodonte da economia intenanacionad
fosse desajeitado para se ocupar de materia fragil
como a ante, (Mo, pp. 35­36)

Quanto à metalinguagem, observemos o seguinte:

Outra verdade, Ana Mania: MNão es tão segura de di,
como supúes., Lidas com um homem experimentado, um
coureur de fenmmes, Cuidado, para que não te trans
formes apenas numa conquista a mais... Nao has de
toanan­te uma combonça!l Intennmompe a leiturma: De
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novo esta palavra hornivedl... Onde a descobri? Eu
tinha cada ideia... (Mo, p. 139)

ÉE justamente no diário de Ana Maria que à função
poetica da linguagem compete com a emotiva. Varios sao os

trechos em que sua prosa se torna poética, e isso, alem de
nos lembrar os dois primeiros romances, contrasta belamente

seu discurso ao prosaico, tão empenhado, em outros trechos,

com artimanhas políticas. Exemplo:

Nunca vira a montanha bela assim, 04 campos tao
verdes, o cêu tão azul. Embriaguez de so4! ECsti­
nei o corpo na relva, quis doamia com Zanatrustra,
mas algo se passsava "com esta minha alma estra­
nha". A mesma dournada tristeza a oprimia, sem que,
no entanto, houvesse Lauido suficientemente os

bens da vida... (Mo, p. 126)
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As teorias mais discutidas sobre o foco narrativo encon­

tram­se resumidas em Cintra, Carvalho e L. C. M. Leite.

Booth, p. 167

L. C. M. Leite, pp. 18­19

Booth, pp. 220­224

Aguiar e Silva, p. 228

Jbid, pp. 698­699

Jbid, p. 310

Jbid, p. 313

Ab pp. 60, 154

Apud Welleck IT, pp. 117­134

Jbid, p. 124

D. M. Leite, p. 109

Apud Carvalho, pp. 7­8

Moisés, p. 135

Jbid, p. 134

F. V. Rossumn­Guyon — "Point de vue ou perspective narra

tive", Poetique 4, pp. 476­497, apud Cintra, p. 11.

Portella, p. 67
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IIT. PERSONAGENS

O início de O Amanuense Bedmino já introduz alguns

Personagensque, amigos do protagonista, aparecerão no desen
volvimento do romance: Florêncio, Silviano, Redelvim e Gli­
cério, que tomam chope com Belmiro; Jandira e Joana (esposa
de Silviano), que o narrador menciona; Prudêncio Gouveia,

que o encontra no bonde e Juliana (sua mulher, que também é
evocada por Belmiro).

O quadro de personagens vai, aos poucos, se compon
do, pois o protagonista partilha sua vida com a de seus ami­

8OS, colegas de repartição, vizinhos e irmas. Apesar de ter

um contato relativamente grande com os amigos, Belmiro sente

a instabilidade de seu círculo: entre eles paira um mal­es­

tar constante causado pelas diferentes visoes de mundo e pe­

la falta de troca de experiências. Comentando a dissolução

do grupo, Belmiro afirma:

Finalmente, as dissençoes do pensamento, agravadas
peda atmosfera pesada deste fim de ano, lhe apres­
sam a dissolução. Redelvim, anarquista; Jandira,

79
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socialista; Silviano, o homem da hienanquia inte­
tlectual e da tonaxme de mantim; Glicerio, com zten­
dencias aristocraticas; Florencio, tranqúiito pe­
queno bungques, de alma simples, que nao opina Sena certamente impossivel uni­los de novo. Por que
hão de 04 homens separar­se pelas ideias? De bom
grado, eu sacrificaria minha ideia mais nobre para
nao perder um amigo. Neste mundo, sou apenas um
procurador de amigos. (AB, p. 147)

A relação entre Belmiro e seus amigos tem força ca
racterizadora: através dela o protagonista se mostra ao lei
tor; em cada um de seus amigos, Belmiro vê projetada uma fa
ceta de si mesmo e, apesar da impossibilidade de uma total

identificação, o personagem tenta unir­se a eles para forma­

rem um grupo coeso, assim como tenta unir as partes do seu

todo constitutivo. Mas tais projetos mostram­se inviáveis.

A ausência de coesão existe, também, no nível fami
liar, onde se situam suas duas irmas: o relacionamento de

Belmiro com Emília e Francisquinha é bastante superficial,

mas a presença das mesmas parece conferir certa segurança ao

protagonista, ja que são vistas por ele como resquícios de
sua antiga vida na fazenda,

No trabalho, Belmiro convive com burocratas frus­

trados, ressentidos contra o "destino". DaÍí o destaque que

o narrador confere a Filgueiras, burocrata totalmente adapta

do à sua condição.

Analisando o comportamento dos colegas de reparti­
”

ção, Belmiro vê a si mesmo: se, por um lado, percebe que e

portador de potencialidades não exploradas, por outro, iden­

tifica­se com Filgueiras, em sua aceitação passiva da ativi
dade burocrática. DaíÍ a ambiguidade de sentimentos: Belmiro
vê a burocracia como seu destino lógico e sente ternura pelo

edificio da Secretaria, mas contém (embora com certa dificul.
dade) qualquer gesto que a exprima.

O que vemos é a profissao burocratica limitando a
criatividade: sendo sua função impessoal e improdutiva, ge­
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ra, num ser sensível como Belmiro, frustração e tédio. Daí a
divisão do eu em dois: o da aceitação passiva e o do dese­

jo de evasão para a irrealidade do sonho, sentido como uma
possibilidade de compensação de frustrações.

É no nível amoroso que se esboça oO relacionamento

mais significativo de Belmiro com outros personagens, pois
apesar de mantê­lo apenas no plano da idealização (aqui, si­
nônimo de não­realização), tal relacionamento ocupa o centro

de sua vida. Nesse plano, Carmélia Miranda preenche o espa­
ço deixado por sua ex­namorada caraibana Camila e por seu mi
to infantil, Arabela. O próprio nome Carmélia parece resul­
tante dessa mescla de Camila e Arabela.

A identificação reflete­se no estilo: o narrador

não se preocupa sequer com descrições detalhadas da moça,
bastam­lhe alguns traços para o personagem criar o mito que
passa a adorar. O primeiro contato com Carmélia se entremos
tra sob juízos hipotéticos que enlaçam referências a figura­
ções angélicas (em quadros renascentistas) com .uma canção
nostalgica:

Cantava como o faria um anjo de Van Eyck, se 04 co
nistas angelicos se dedicassem ao genero, uma can­
ção napolitana que ouvi a Camila em tempos idos:
Tuoana a Sunniento. (AB, p. 26)

Na descrição do segundo contacto, a circunstancia concreta
vai perdendo rapidamente os vínculos com a realidade e ga­
nhando o plano da evanescência, da alienação e do sonho. Da
branca e fina mão da amada à desintegração musical do pro­
prio corpo, a recordação do herói se deixa levar por um tra­
çado coerente:

Jamais esquecerei: uma branca e fina mao. Olhei
ao lado: a dona da mão exa uma branca e doce don­
zelda. Foi uma visão extraovadinaria. Pareceu­me
que descera atê a mim a branca Arabeda, a donzeda
do castelo que tem uma torre escura onde as andonri
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nhas vão pousar. Pobre mito infantil! Nas noites
longas dafazenda contava­se a historia da casta
Anabeda, que monneu de amora e que na torre do cas­
tedlo entoava dormidas medodias. E£eito da excita­
ção de espirito em que me achava, ou de qualquer
outra pertunbação, senti­me fora do tempo e do es­
paço, e meus olhos s0 percebiam a doce visão. Ena
ela, Arabela., Como estava bela! A musica Lasciva
se toanou distante, e as vozes dos homens chegavam
a mim, lentas e desconexas. Em meio dos corpos e­
xaustos, a incorporea e casta Anabela. Parecia que
eu me comunicava com Deus e que um anjo descera 40
bre mim. Meu corpo se desfazia em hanmonias e ale
gre musica de passaros se produzinma no au. (AB,
p. 20)

A partir desse momento, o mito passa a ser, para Belmiro, u­

ma forma de busca de seu "tempo perdido".º

Belmiro tem a consciência problemática, embora ir­
resoluta, dessa mitificação de Carmélia. Isto ocasiona osci
lações psicológicas entre a recusa e a aceitação das suas
fantasias, reflete­se nos Ímpetos de pragmatismo jamais
transformados em ação real, e chega até a mostrar­se num ra­
ciocínio frio que lhe permite separar os dados do imaginado
e do verdadeiro. Destacamos este ultimo aspecto:

Para todos 04 efeitos, você amou o mito e não a mo
ça. Estabelecido que uma coisa não e outra, fique
com o seu mito e deixe a moça... passear.
(AB, pp. 158­159)

Esse raciocinio lógico não o liberta, porem, dos
devaneios passionais e, no final, não o impede de uma postu­

ra amarga e cêptica diante de si mesmo,

Se, por um lado, temos o mito Carmélia­Camila­Ara
bela envolto em sombras, por outro, temos a presença de Jan­

dira, sentida por Belmiro como a mulher que representa a vi­

da, a realidade palpável, a possibilidade da concretização
:

4
de um relacionamento amoroso pleno. Mas, para Belmiro, o

sonho Carmélia é mais atraente do que a realidade externa.
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Por isso, seus rápidos lances de inclinação por Jandira são

logo substituídos pela "timidez" e "sincera amizade", logica
mente, formas de negar a possibilidade de qualquer realiza­

Ção amorosa.

Essa oposição entre a fantasia e a realidade está

refletida também no nome das personagens, pois, enquanto Car
mélia, Camila e Arabela remetem ao mítico, o nome Jandira,

de origem tupi, significa "a abelha de mel", criatura bastan
te real que se caracteriza pela atividade constante.

O personagem Glicério, pertencente ao cÍrculo de

amigos de Belmiro e também seu colega de repartição, parece
um elo entre o sonho e a realidade, pois se, por um lado, en
tra no jogo belmiriano da mitificação de Carmélia, por outro,
não abandona seu veio pragmático e se relaciona com à MOÇA.
Dessa forma ele encarna, para Belmiro, a figura de um possí­

vel ajudante, que com o tempo transformar­se­ia em oponente,

graças à sua atração pela moça, se todas as possibilidades
de lutar não fossem barradas com o casamento de Carmélia.

Redelvim, por outro lado, pode ser — identificado

com Belmiro graças à capacidade, presente em ambos, de intuí
rem os males sociais. Mas a diferença é básica: enquanto
Belmiro se fecha, Redelvim age, embora meio anarquicamente,

”

Ha, no quadro dos personagens do romance, alguns

cuja existência apenas tangencia a de Beimiro, em determina­
dos momentos: seu vizinho Giovanni, o companheiro de servi­

ço Sepúlveda, o delegado que detém Belmiro, o investigador

Parreiras, Jerônimo. Sua função será mais ou menos importan
te de acordo com sua maior ou menor contribuição para à ca­

racterização do protagonista, já que ele se vê no comporta­
mento dos outros. ASSim, entre eles, destacamos o delegado,

que se sente capaz de detectar sua inação política através
da leitura do diário (que, sendo o próprio romance, se colo­

ca no nível da literatura, não sendo prova de nada) e o vizi
Da

nho Giovanni que, solicitando a ajuda do protagonista, o ve
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pronto a ajuda­lo no reencontro com o filho sumido.

Analisemos, agora, o sentido da expressão "Borba

errado", usada por Belmiro. Lembremos que essa sensação de

ser errado resulta do fato de Belmiro não ter atendido ao in
tento paterno e ter­se tornado um burocrata. Fruto do casa­

mento de um fazendeiro que, apesar de citar Vergílio e Hora­
cio, o queria agrônomo e de uma mãe que Oo queria na carreira

das letras, como os de sua família, Belmiro sente que não fo
ra capaz sequer de concretizar o arranjo de "ficar nas le­

tras agricolas", que o pai vivia repetindo.

Nascido em Vila Caraíbas e crescido na fazenda,

Belmiro pode ver nas fugas do pai, rumo à Vila, para conver­
sar com o "provisionado Loiola" certa "traição a gleba", Seu

gosto pela literatura estaria, assim, geneticamente condicio

nado e a evocação desse traço do caráter do pai justifica
Belmiro perante si mesmo.

A expressao "Borba errado" fica, pois, coerente a­

penas com um nivel superficial de interpretação, pois Belmi­

ro, apesar de não corresponder às intenções explícitas do

pai e de afirmar ser "um fLauto chocho do ramo vigoroso dos

Borbas, que teve seu brilho rural" (AB, p. 10), num nível
mais profundo, se vê como resultado inevitavel de algo que

ja estava, ao menos potencialmente, presente em seus país.

Dai ter que se desculpar apenas perante seus avos:

Em face do codigo da família (cinco avós, pedo me­
nos, estao­me dizendo— ilustres sombras!) foi um
crime gastar as vitaminas do tronco em serenatas e
pagodes. La estava a fazenda, grande, poderosa co
mo um estabelecimento publico, com suas Lavouras à
espera de cuidados moços. Sinto muito, avods.
(AB, p. 10)

Com seu pai, a atitude ê outra, pois nele ve os primeiros si
nais de desvio na historia familiar:
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flas, ao cabo de contas, foi nele que começou o des
vio da linhagem rurmad. Não citavas o teu Vengitio,
pai Bedanamino? Na verdade, estavas mais proximo
dos classicos (lembro­me de tua predileção, um tan
to tendenciosa, para o Horacio...) do que dos cun­
nais e­das roças. Wonds... Wonds... como .dinia
Prudencio, esclarecendo que a exclamação foi do
Hamlet. Bem me recoado de que, a nigon, nao fun­
cionavas na fazenda. Pon qualquer pretexto, ta
das, na tua besta, aumo à Vida, para trocar dois
dedos de prosa com o provisionado Loioda.,Confesasa,
Borba, data de ti a traição a gleba... (AB, p. 11)

A mudança de Belmiro para a cidade (Belo Horizon­

te) permitiu­lhe conviver com indivíduos que tinham os mes­

mos gostos que ele, principalmente no tocante as inclinações
literarias.

Abandonei, porem, as letras agricolas e entreguei­
me a outra sonte de letras, nada rendosas. Pus­me
a andar na companhia de literatos e a sofrer imagi
narias inquietações. Tive amores infedtizeas, iz
sonetos. Ate chegar ao Silviano e ao Rededvim,
pernconni muitos caminhos. E a mesada pateana 4e
consumia em Livros que as necessidades sentimen­
tais e espirituais do mancebo ardentemente reclama
vam. (AB, p. 11)

"

Mas sua adaptação não é total, ele se sente sempre

entre uma realidade e outra e por isso busca integrar o pas­

sado ao seu presente. Dai a importância de Emília e Francis
quinha, resquícios do passado, elos que ligam o Belmiro. de
Belo Horizonte ao de Vila Caraíbas. Por isso afirma:

Ainda assim, tão distantes de mim, encherzxam minha
vida, e Emilia e, nesta casa, uma presença vigoro­
sa e virnid, que restabelece a atmosfera monal da
fazenda. (AB, p. 9)

Sobre o relacionamento de Belmiro com as

sua percepção do mesmo, afirma Roberto Schwarz:

A propriedade dos Borba foi a praça, e as velhas,
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que "tiveram que viver sempre na fazenda, como bi­
cho­do­mato, entre o pessoal de serviço", vieram
para a cidade. À narmxmativa tem uma frase para o
custo engraçado e visível de mete­las num trem, e
nenhuma para a desqualificação generica e invisi­
vel — mas esta essencial — que a .. viagem.. «lhes
trouxe, À omissão não e acidente, e parte da ce­
queira profilatica de Belmino, que doutro modo não
poderia admirar na mana Emilia, gaupersticiosa e
destrambedhada, "uma presença vigorosa e vinil”,

Sob o prisma desse solteirão interiorano, vivendo

na capital, em companhia de duas velhas irmas e partilhando

um pouco de seu muito tempo livre com alguns amigos ê que
vemos o universo romanesco apresentado por Cyro dos Anjos.

Narrado em 1º pessoa, O Amanuense Belmiro nos aponta constan
temente a psicologia de seu narrador­protagonista, alguém in
capaz de se sentir adaptado à sua realidade, mas que, ao in­
vês de tentar mudá­la pela ação, foge e se fecha na irreali­
dade do sonho de um amor idealizado e mitificado.

Sobre esse amor tão gui generis afirma Belmiro:

Como aqueles que, torturados por não sofreram dema­
4iadamente a perda de um ente querido, cultivam o
sofrimento e o exacernbam, tenei cultivado e incita
do uma paixão purxamente cerebral, nreceando, porven
tura, que seu annefecimento viesse privan­me de u­
ma emoção que enchia minha vida. O amor erxa —pedo
amora, em di. (AB, p. 124) |

Essa mesma tese é defendida pelo autor em seu 4 me
nina do Sobrado, que, no capítulo intitulado "Amava­se o a­

mar" explica o amor como unilateralidade de paixao que multi
7

plica o sofrimento.

Mesmo sabendo que as autobiografias não devem ser
tomadas como fonte para o estudo de obra literária alguma, é
inevitável sentir­se a aproximação dos dois textos. Tal apro
ximação não existe apenas num trecho, pois 4 menina do Sobra

do também nos parece um retorno ao "tempo perdido", numa ten
tativa de encontrar o que ficou para trás e unir o que se de
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sagregou. Cyro dos Anjos mostra, em sua autobiografia, uma

história familiar, amorosa e profissional bastante semelhan­
te a de Belmiro. Personagens semelhantes? Não, prova irre­

futável de que o autor não fugiu à tentação de embasar­se
nos fatos de sua experiência real para a criação de seu ro­
mance.

O estudo do nível amoroso de O Amanuense Belmino

faz­nos chegar ao que muitos críticos consideram seu núcleo
central: o problema faustico, a subordinação do viver a um
processo prévio de reflexão. Realmente, o problema está pre
sente no protagonista, mas ele, ao contrário do Fausto, de
Goethe, recusa­se a qualquer tentativa de reverter tal pro­

cesso. Belmiro mostra­se consciente de que a excessiva re­

flexao e insulamento prejudicam sua vivência, pois afirma:

Ha muito que ando em estado de entrega. Entregar
4e a gente as puras e melhores emoções, renunciar
avos aumos da inteligencia e viver simplesmente pe­
da sensibilidade — descendo de novo, cautelosamen
te, a margem do caminho, o veu que cobre a face ne
al das coisas e que foi, aqui e ali, descernnado por
mão imprudente— parece­me a unica estrada possi­
ved., Onde houver clanidade, conventa­se em Ênraca
luz de crepúsculo, para que as coisas se tonanem dr
definidas e possamos gerar nossos fantasmas. Seria
uma foamula para nos conciliarmmos com o mundo.
(AB, p. 21)

Mas Belmiro, apesar de mostrar possuir um "NMefis­
tófeles" dentro de si mesmo, não adere às suas sugestoes e

raciocina, calcula e mede. Disso resulta um vaivem constan­

te, uma alternância entre razao e emoção quase beirando a de

Sagregação pessoal, dramaticamente percebida:

Tais desnivelamentos e que compoem minha vida e
lhe sustentamo equilibrio. A um Belmino patetico,
que se expandiu, enoame, na atmosfera caraibana —
contemplando a devastação de suas paisagens — sem
pre sucede um Belmiro sofisticado, que compensa o
primeiro e o retifica, ajustando­o aos quadros co­
tíidianos. Chegando àã sua toca da Rua Ene, o Belmi
no egresso de Caraíbas se apalpa, se neajusta e as
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sobia a Fantasia do Hino Nacional de Gottachadtkhk.

(AB, p. 74)

Ele próprio se mostra consciente de sua oscilação
entre o passado, associado à intenção de escrever um livro

de memorias, a Vila Caraíbas, ao mito Arabela, enfim, ao Bel
miro patético, sentimental e o presente, que se insinua no
diário, no relacionamento com os amigos (dentre eles Jandira,
que se opoe ao mito), circunstância específica de Belo Hori­
zonte, cidade onde o burocrata refreia os impulsos do iíri­

co. Mesmo sua "paixao" (refreada pela razão) transforma a

possibilidade de viver numa fonte de mais reflexão e insula­
mento. Tal atitude enquadrar­se­ia na explicação do proprio

autor para Taristao e Jsotda, de onde extrai a teoria da auto
nomia existencial da paixão.” No caso de Belmiro, O proces­
so amoroso lembra a teoria da cristalização amorosa de Sten­

dhal, segundo a qual, ao nos apaixonarmos, projetamos na pes
9

Soa amada encantos, qualidades e poderes inexistentes.

Belmiro fecha­se, morrendo para qualquer possibili

dade de experimentar algo concreto em sua vida. Sob esse

prisma, tal atitude confere ironia à etimologia de seu pró­
prio nome ("audaz e afamado"): sua única audácia estaria
em permitir­se sonhar.

Precisando de outros para poder enxergar­se, Bel­

miro, alem de exacerbar o sentido do mito em sua vida, busca

em seus amigos um relacionamento que o realize, senao plena­

mente, ao menos em parte:

O4s amigos são tão rarnos que precisamos conserva­
dos a todo custo. E quando não possamos ser ami­
904 cem por cento, sejamos cinquenta ou vinte, Quan
do encontro, em alquem, cinco por cento de atinida
de, cultivo esses cinco por cento. (AB, pp. 86­87)

Mas, no caso de seu cÍrculo de amigos, as diferenças imperam
chegando à dissolução inevitável.
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Diferenças de idade, sexo e classe social se acen­

tuam pela inflexibilidade de idéias que os desune. Daí o
mal­estar de Belmiro, que so não chega a um grau crítico de
tensão devido ao equilíbrio proporcionado pela descoberta,
no fim do romance, da amizade de Carolino., O afunilamento es

pacial (do social para o individual) é homólogo à substitui­
ção das grandes polêmicas intelectualizadas pelos aconteci­

mentos miudos do cotidiano. Solução? Parece que não hã,
pois Belmiro continua o mesmo indivíduo que, frustrado, sor­

ri ironicamente e pergunta: "Que faremos, Canodino amigo?"
(AB, p. 147). O círculo se fecha.

Num indivíduo como Belmiro, o problema parece inso
lúvel, pois está em permanente conflito: embora intua sua

própria desagregação interior, não consegue viabilizar seu
equilíbrio. Na verdade, trata­se do conflito de alguém que
sequer enxergou seus pontos de identificação com os outros.
Nas palavras de Schwarz:

Ledmino gosta de se conceber como ultimo fruto, ti
nal de uma linha de decadencia e aristocratização
concomitantes, — outro exemplo de queda para ci­
ma. O avo Borba era inteiriço, o pai um leitor de
Horacio, e Belmino e Literato e amanuense. Dai a
duplicidade da inmonia, que amassa.o neto em nome
da fazenda poderosa e da utilidade publica, e ná
do avo em nome do ditexato democrata e rnacionadis­
ta. Pois bem, embora Belmiro não perceba, a sua e
vocação deixa. ver, nas outras personagens, um mMovi
mento igual. TGJandira esta perto de ser moçaeman­
cipada e politizada, mas lamenta não term iamaos ou
pai que a defendam, e faz questao de vestia como
se fosse nica. Glicerio vacila entre nietzaschiano

e annivista, Silviano, enquanto pai de familia, e
um filósofo; como filosofo, entretanto, escreve
um estudo sobre o suicidio, na esperança de "neco­
mendar­se ao Reitor da Univensidade, para que este
dhe medhonre a situação", ($. 20) A condição comum
e obvia, embora não esteja explicitada com niti­
dez.!º
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Essa posição de intermediário, de ser dúbio e vaci
lante talvez se ligue, no caso de Belmiro, à sua história so
cial: descendente da aristocracia rural, Belmiro muda para

a cidade mas não se integra a ela, numa espécie de tentativa
de não desfazer seus pactos antigos com a vida campestre, si
nonimo de euforia. Daí a contradição, a tentativa de conci­
liação dos irreconciliáveis, e a aceitação do confortável
desgosto da burocracia, aspectos finamente analisados por

Schwarz. **

Outro aspecto duplice de Belmiro, como vimos no es

tudo do foco narrativo, e o existente entre seu papel como

narrador e como personagem propriamente dito.

Segundo Dante Moreira Leite a ocorrência do pensa­

mento produtivo tem como condição um estado de desequilíbrio
seja interior, seja de relação com o ambiente. º No caso de
O Amanuense Belmixo, temos um personagem motivado a criar

tanto por um desequilíbrio interior (sentimento com relação
a Carmélia) quanto por sua relação com o meio (insulamento).

Portanto, tudo o que o impede de uma realização em
sua vida social facilita sua literatura e é sob esse aspecto

que devemos encará­la: sua função psicológica faz com que
Belmiro chegue a considera­la, as vezes, sua tábua de salva­
ção.

Nota­se, porem, que o diario não o salva de coisa

alguma, apenas o mostra a si mesmo e ao leitor; a literatu­
­

,
. "” 14

ra nao resolve conflitos, apenas da expressao a eles. Por

não ser "salvo" pelo diário, Belmiro termina onde começou,

Exprime isso de uma maneira patetica:

Fadli na vida, por nao ter encontrado numo4s. Este
Diario, ou coisa que o vadha, não e sintoma disso?
(Ocormrem­me umas palavras bem significativas de
Gregorio de Maranon: "En ed hombre adulto, da
practica del Diario equivale a una 4aupresion de da
personadlidad activa, social, de su autorn. En readi
dad un Diario equivate a un lento suicidio".)
(AB, p. 157)
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Como vemos, apesar da tentativa de mostrar a lite­

ratura como solução, o fato de escrever não salva Belmiro de
seus problemas; ao contrário, incitando a reflexão, ela ser­
ve para aumentar seu. insulamento. O diário "salva" apenas o
narrador:

Em vendade vos digo: o que escreve neste caderno
não e o homem fraco que ha pouco entrou no escrito
nio. É um komem poderoso, que espia para dentro,
sonni e diz: "Ora bolas". Primeino de janeiro —
ora bolas. Os amigos andaram 4sumidos — ora bodas.
Vi a donzeda com o noivo — ora bolas. Sera mesmo
no dia quinze — ora bolas. La se foi o ano —oara
bolas. (AB, p. 16)

Mesmo a literatura, unica realização concreta da
vida de Belmiro, é influenciada pelas circunstâncias, relati
vizando o seu papel de sujeito ativo com relação a ela. Pro­
va disso é O capítulo 32, "Os acontecimentos conduzem os ho­

mens", no qual o narrador mostra como o presente se impôs: so
bre o passado, exigindo­lhe um diário e não um livro de memo
rias.

No enredo de Abdias, entre os diversos níveis, fo)

amoroso se destaca mais, seja por sua força caracterizadora

com relação ao protagonista, seja por sua função na própria
estrutura do texto.

Tentando reduzi­lo à sua essência, podemos afirmar

que o objeto da busca (na realidade, preocupação) do protago
nista é o amor. Tal objeto se estabelece na base de um con­
flito entre o princípio da estabilidade afetiva (representa­
do por Carlota) e um princípio de idealização dinamica (re­

presentado por Gabriela). Assim, Abdias almeja um amor que

concilia dois polos contrários: o de uma real estabilidade

afetiva com o de uma ideal dinâmica da paixão. Ele mesmo con
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clui isso:

Cantlota era para mim a segurança e o equilibrio.
Gabrieda representa a fuga e a ilusão. Procuramos,
a um tempo, o real e o inrmead, a verdade e a fanta
sia. Quenemoas, as vezes, uma coisa, e simultanea­
mente, o seu contrario. O exmno e supor que um sen
timento exclui outro, e que o interesse de nossa
vida possa concentrar­se numa s0 direção.
(Ab, p. 173)

O conflito começa quando Abdias, mineiro interiora

no residente em Belo Horizonte passa a lecionar Literatura

Portuguesa e Brasileira no "aristocrático" Colegio das Ursu­

linas. Apesar de questionar a adequação do adjetivo "aristo
cratico" ao colégio, Abdias percebe a estrutura reinante e
comenta:

O Colegio das Unsulinas e um estabelecimento de
luxo, fundado adrede para receber moças da alta
burguesia. Entramos numa era sociadlizante, em que
vao caducando as distinções de castas e certas pa­
lavras discaiminativas caem em desuso ou sao caute
dlosamente evitadas. Entretanto, 04 jornais ainda
lhe chamam "arnistocratico educandanrnio", e o epite­
to não congstrange as freiras. Pedo contrario, pro
curam conservar essa tradição, e, para uma djovem,
ser admitida no Colegio equivale a um titulo hono­
nitfico. As pessoas menos prestigiosas, segundo me
informa Canlota, não raro nreconnem as cartas de ne
comendaçaão, quando se trata de obter a matricula
de filhas. Não são muitas as vagas disponíveis, e
a maioa parte delas se preenche por uma —. 4ucessão
hereditanria, entre as famílias de elevada catego­
nia. (Ab, p. 2)

Ou então:

O ambiente aristocratico do Colegio comporta, natu
raolmente, graduações. Ha uma escala hienanquica, e
podemos conhece­dla atraves das sutis distinções
que o Colegio faz no tratamento das alunas. Se mal
se pencebe diferença entre o acolhimento dispensa­
do a filha de uma notabilidade política do dia e
o que se da a uma jovem das altas finanças, nota­
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4 e, porem, com facilidade, a mudança de trato em
relação a uma pequena fazendeira do interior ou a
outras moças de boa familia, mas sem posiçao bri­
lhante. (Ab, p.15)

Além de não reprovar esse jogo onde o dinheiro re­
cebe destaque, Abdias parece participar dele, numa espécie

de tentativa de recuperar as perdas e superar o consegqiiente

complexo de inferioridade da adolescência. Mas, quando lhe

convem, não mede palavras para criticar a estrutura da esco­
la:

Ao fim de contas, era um colegio como outro qual­
quer. As freiras e que dhe criaram a fama de anis
tocratico, para afagarem a vaidade das famílias
burguesas de Minas. (Ab, p. 75)

Com o início de seu trabalho no Colégio, Abdias re
vela um conhecimento bem Íntimo da literatura. Em suas "ano
taçoes" (o próprio romance) faz uma espécie de relatório, co
mo se prestando contas a si mesmo do programa que desenvol­

15 ­ ­

ve. Alem dessa preocupaçao como professor, vemos que Ab­

dias, em diversos momentos, identifica­se com os escritores

que estuda. Assim, afirma:

(...) por cento, a taisteza difusa em que ando foi
que me tera inspirado a volta a Campes, naquedas a
mangas redondilhas em que o grande dúnrico atingiu,
talvez, o momento mais alto de sua contemplação.
(Ab, p. 54)

Ou ainda:

Compreendo, agora, Alphonsus, o sentimento que vi­
4sitou a tua solidão— solidão de Maniana somada a
dos quarenta anos, quando nossos pais da mornnenam,
04 amigos da adolescencia se dispersaram e as ama­
das cessaram de existia como seres imateriais, ob­
jeto de culto e de temor, de ilusão e de mistério.
(Ab, p. 60)
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Em outro momento, usa seus conhecimentos literarios para de­

finir seus sentimentos: "O amor nada tem da essencia de Ani­

el.É Caliba, que rasteja, embriagado. "(Ab, p. 108)
Assim como Belmiro que, ao ouvir Carmélia cantar,

associa o que ouve ao seu passado caraibano, Abdias vê na jo
vem aluna Gabriela uma espécie de encarnação da propria mãe,

Sua ex­namorada de Várzea dos Buritis, Glória Ataíde. Enquan
to Belmiro se vê transportado para o passado pela musica
Tuoana a Surmniento, Abdias sente o mesmo através do aroma:

Na manha de hoje, quando cheguei ao Colegio, o4 eu
cadiptos do patio, molhados peda chuva da noite, e
xalavam um aroma que me transportou, por uma des­
sas associações, a vende corredor que serpeava por
entre chacaras e pastos, a saída de Vanzea dos Bu­
nitis, na estrada de Vista Alegre... Gloria gosta­
va de andar a pe, por ali, paxa sentia a frescura
da vegetação e o cheiro que desprendiam as ervas
sob a ação do sold... Como te amei em manhas e
tardes de antanho, Gloria de Ataíde. (Ab, pp. 7­8)

A partir desse desdobramento psicológico (do aroma
com Glória e de Glória com Gabriela), o professor se pre­
ocupa em fazer a genealogia da família Ataíde e narrar um

episódio de uma forma bem novelesca, talvez por influência
de seu estudo de Ámadis de Gaula com as alunas:

Os Ataíides vem de boa estinpe portuguesa e preten­
dem descender em linha reta do grande Egas Moniz,
aio de Afonso Henrique. Mais de um antepassado i­
dlustrou o nome da familia no serviço da Igreja e
na defensãao do Reino (...) O ar fino e desdenhoso
de Gabrieda, sugere­me, antes alguma Unraca ou Ta­
reja medieval, dos tempos em que o41 Ataides faziam
corrernias em terrasde Espanha, acometendo o caste
dthano ou castigando o sarmmaceno... (Ab, pp. 11­12)

Tal preocupação mostra o gosto de Abdias pelo cará
ter aristocrático da aluna e de sua família, mas ele proprio,
ao constatá­lo, tenta reprimi­lo pela crítica, já que tal

gosto não se coaduna com sua pretensa posição de social­demo
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crata e com suas atividades socio­politicas., Nota­se, po­

rem, que essa crítica está atenuada pela colocação da opi­
nião alheia; imagina os companheiros como OS censores, ja

que ele, nesse momento, ainda parece incapaz de censurar­se

e abster­se de algo que aprecia,

Certamente a atração por Gabriela se relaciona com

sua tendência aristocratizante, conseqgiência talvez de frus­
traçõoes da adolescência. Apesar de não se sentir totalmente

a vontade, Abdias age para aproximar­se da aluna, construiín­
do, assim, uma ponte que liga o mito à pessoa, inatingível,
por suas condições, tais como posição social e idade. ” A
impossibilidade de realização amorosa sentida por Abdias não

o impede, porém, de aproximar­se da aluna. Estabelece­se um
relacionamento interpessoal suficientemente Íntimo para impe
dir Abdias de idealizar a jovem aluna. Mas isso não aconte­

ce: numa regressão semelhante a de Belmiro, sente­se um ado
lescente apaixonado.

Ideal e real se confundem e Abdias se conscientiza

de que a idealização que faz de Gabriela é uma espécie de
continuação da que fazia da família Ataíde, em Várzea dos Bu
ritis. Constata, pois, que enquanto criara uma Gabriela abs

18
trata, a real fugira completamente de seu controle.

A constatação dessa perda chega ao extremo quando

Abdias observa que Gabriela é extremamente individualista e
usa as pessoas em benefício proprio. Sentindo­se usado e
desrespeitado como indivíduo, Abdias chega a associar a alu­
na ao mal, fazendo referência ao Eclesiastes.

Nessa tentativa de visão maniqueísta, Abdias iden­
tifica sua esposa Carlota com a mulher forte das Escrituras,

"aqueda cujo preço excede a tudo o que vem de remotas distan
cias e dos últimos confins da tema". (Ab, p. 77) Mas, huma
no paradoxo, Abdias deseja o "mal",

Analisando seus sentimentos para com Gabriela, Ab­

dias percebe­se sentindo ciume do professor Beirao, mas nao
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do jovem Roberto Mendonça. Isso porque, segundo ele, com o

jovem o professor não teria condições de competir e já que
perderia Gabriela, sente­se até solidário com o vencedor.
Com Beirão, a situação é diferente, pois ambos vêem em  Ga­
briela a mocidade que ja não possuem e usariam dos mesmos
meios para conquistá­la. DaÍí a igualdade de condições, daí

o 20
o ciume.

A diferença de idade e de posição social conferem
à aluna o status de uma senhora medieval. A perspicaz aluna

Vanda Lopes capta muito bem a situação do professor e retra­
ta em sua caricatura "O professor Abdias e sua Deusa" a posi
ção do apaixonado diante da dama inacessível.

À medida em que o romance progride, Abdias vai­se
movendo de um modo mais solto no ambiente aristocrático do

colégio, conquista essa que acompanha o seu entrosamento com
a família de Gabriela e com ela própria. Esse penetrar em
um mundo antes apenas sonhado confere ao personagem uma espé
cie de ascensão social.

Paralelamente, o protagonista percorre um caminho

de ascese do ser que se obriga a renúncias. A ascese, ini­
ciada na própria mudança de Abdias para Belo Horizonte, esta
intimamente ligada ao espaço: o interiorano que se embebia

com a genealogia das mocinhas e se sentia deslocado na cida­

de grande, vê­se ao lado de uma mulher real, burguesa e bas­

tante prática. Surge aÍ o Abdias prosaico, que se movimenta
pouco, dividindo­se entre suas funções burocráticas e a famií
lia e sorri de si mesmo, com melancolica ironia.

Se, por um lado, o exercício da profissão no colêé­
gio afirma Abdias como professor, por outro, seu relaciona­

mento com a família Ataíde reforça sua posição de crítico e
de erudito. Aproxima­o de seu ideal de reconhecimento no

meio aristocratico:

A medida do homem esta em Quixote, não em Sancho.
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O que importa e a nossa realidade internion, não o
mundo de espectros que nos rodeia. Que me importa
va Canlota, o lar, a sociedade e seus codigos? O
amora criava um mundo novo. (Ab, p. 119)

Irônica situação: Gabriela, que encarna a visao aristocráti
ca de Abdias é quem representa uma ameaça de ruptura com seu
mundo convencional do casamento. Por outro lado, Carlota,

representante do mundo burguês, significa para Abdias O con­
servadorismo. É no mundo aristocrático que nosso personagem

encontra a aventura. Dessa situação dúbia, Abdias anseia pe
la síntese, pela conciliação dos opostos, que além de não se
realizar, obriga­o ao caminho de renúncia a que ja nos refe­
rimos.

Analisando a trajetória amorosa percorrida por Ab­

dias, vemos que ela abrange desde o reconhecimento do amor

interdito até à sublimação mística.

Na fase do reconhecimento, vemos que, apos a reve­
= 23, ,­

; ;
­ 24

;lação, ha racionalizaçoes e fugas que o levam a refletir
.

25
sobre a complexa natureza dos sentimentos humanos.

Sua situação contraditória — paixao sem possibili
dade de realizar­se — leva­o a uma profunda depressão. Os
sentimentos em conflito fazem­no perder noites de sono, nas

quais nem a companhia do livro ou da musica amenizam­lhe fo)
sofrimento.“º

A pressão interditoória exercida por seu casamento
é tamanha que Abdias passa a desejar a morte de Carlota. Es­
sa morte simbólica do interditor é vista como a única possi­

bilidade da concretização amorosa, extremamente almejada nes
sa fase de sua trajetória afetiva.”” O desejo da eliminação
de Carlota se manifesta também no abandono de Abdias com re­

lação à sua casa.

A confissão de seu amor à Gabriela traz a conse­

quente decepção com a aluna; a atitude revoltada de Carlo­

ta, motivada pela descoberta de um de seus textos de amor,
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faz com que ele se volte para a reconstrução de seu relacio­

namento com a esposa.

O real, vai assim, se impondo ao personagem como a

única forma viável de superação de seu amor interdito. Vol­

tando­se para a sua realidade sente­se como o filho prodigo,

conseguindo ate revalorizar Carlota.

Mas, apesar da revalorização, o inevitável: a mor­
te de Carlota passa do plano do ideal para o real e, com a

introdução desse novo dado de realidade, Abdias começa a o­

lhar ternamente para o passado, podendo então (esó então)
ver oO quanto era feliz com a esposa.

A possibilidade de realização amorosa com Gabriela

cai no vazio e Abdias reconhece que o verdadeiro interditor
"” .: 29

ss ;nao era sua esposa, mas sim ele mesmo. Assimila o senti­

mento que nutre para com à aluna como uma "enfermidade crôni
ca" e vê­se em condições de conviver com ele, encarando­o co
mo um dado de sua realidade interior.?º

Nessa fase de Superação, Abdias anseia pelo místi­

co, algo que transcenda suas limitaçoes humanas. Dai a trans
crição de San Juan de la Cruz:

Vivo sin vivia en mi,
Y de tal manera espero
Que muero porque no muero. (Ab, p. 183)

Esses versos traduzem, pois, seu processo de subli

mação: O desejo da consumação do amor místico, no qual o ou
tro e a total perfeição e o ser pode se fundir na infinitude
do absoluto.

Ao lado da renúncia de seus desejos amorosos exis­

te a conquista de uma atitude mais autêntica, no trabalho
com os operários, pois inicialmente Abdias usa sua atividade

no Centro de Estudos Sociais como um pretexto para estar com

Gabriela. Mais tarde, com seu afastamento da moça, tal ati­
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tude se transforma:

Retomei o inquerito com outro espirito, embora 4in
ta que ainda me impede um interesse egoistico, podas
essa atitude me e indispensavel para encher o va­
3io de minha vida. Ha de vira o dia em que eu seja
capaz de exerce­ da, não com o fim de me .estafar,
mas por amor à propria obra. (Ab, p. 158)

Indivíduo propenso a problematização da vida, Ab­
dias, mesmo após percorrer seu caminho de renúncia, sente
que o desequilíbrio persiste, embora se apresente sob o as­
pecto de sentimento de instabilidade e de efemeridade exis­
tenciais.,

Essa história de aperfeiçoamento do ser e paralela
mente traçada a uma relação do narrador com a musica, citada
continuamente no texto, Já na descrição de si mesmo, Abdias
coloca a musica como elemento importante:

Sou um homem do sertão e amo as noites quentes de
dezembro, semelhantes as de Varzea dos Bunitis —
dongas e enluaradas noites em que, num banco de
dandim ou debauçados numa janeda, ficavamos embeve
cidos a ouvir o dobrado Dois Amigos ou a valsa La­
mentos de Etelvina, que a banda municipal executa­
va na torxme do Mercado. (Ab, p. 24)

LS

À simplicidade do espaço usado no interior para a

apreciação musical (uma banda que se apresenta na torre de

um Mercado), sucede a sofisticação da casa da família Ataíde:
em Belo Horizonte, Abdias não se senta mais num banco de jar
dim e nem se debruça em alguma janela mas é convidado a en­
trar em um "gabinete de musica" erudita.

Interessante é o fato de Abdias resistir estetica­

mente à musica da modernidade cujos padrões entram em confli
to com os da musica erudita anterior. Além de resistir as

Gimnopedias (Erik Satie), Abdias resiste ao samba:
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Chamei a atenção do Dr. Azevedo para a invasão

crescente do samba e condenei o apoio que lhe da­
vam alguna intelectuais, Prestigiando aquedta mani
festação primaria da criação musical e conferindo­
lhe foros de cidade, influiam para que o povo cada
vez mais se distanciasse da boa musica. (Ab, p.142)

Essa aversão ao samba é coerente com sua aversão pela moder­

nidade urbana, com a consequente atração por tudo que e aris
tocratico, o que, por sua vez, fá­lo sentir­se mais ligado a

seu passado rural.

A trajetória musical se fecha com o momento da a­
preciação Íntima de Abdias sobre a 9º Sinfonia de Beethoven.
Justamente ao ouvi­la, Abdias se lembra de sua esposa e se

sente em exaltação, talvez porque a sinfonia coral tenha con
seguido transmitir­lhe um pouco do místico que busca.

A ascensão está definitivamente caracterizada, fe)

próprio título da terceira parte, "Uma catedral cujas torres
tocassem o cêu", reflete essa natureza mística que, por sua

vez, se opoe as duas primeiras, "O Colégio das Ursulinas" e
"Gabriela", referentes aos elementos que o faziam sentir­se

preso as coisas da terra e da carne.

Pensando um pouco sobre os nomes dos principais

personagensdo romance, vemos que a significação de Abdias,
"servo de Javé!" parece ligar­se ao movimento ascendente a
que aludimos. Sua ascese seria análoga à do indivíduo que
se desprende de tudo que oO une ao mundo material para mergu­

lhar no mundo da realidade espiritual, talvez metaforicamen­

te representada pela catedral evocada por Abdias no final do

romance. Livre ja dos excessos sentimentais, Abdias conse­
gue experimentar uma "exaltação mística" através da música e
da lembrança de Carlota:

Depois do jantar, fizemos um pouco de musica, como
noutros tempos. Meu amigo quis experimentar uma
gravação nova que recebera, da Nona Sinfonia. Que
exaltação mistica essa musica me traz! De uma vez
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que a ouvimos juntos, Carlota me disse que o coro,
no último movimento, lhe dava a impressao de estar
sendo transportada, pela nave de uma catedral imen
4sa, cujas tonnes tocassem o ceu... (Ab, p. 190)

Quanto aos nomes femininos, vemos que há uma certa
dialética na sua escolha invertida, pois enquanto Carlota,
feminino de Carlos, se prende etimologicamente às idéias de
"homem" ou de "viril, varonil, vigoroso", Gabriela sugere

mais o plano espiritual, pois, além de Gabriel significar
"homem, herói de Deus", remonta, no contexto bíblico, ao an­

jo anunciador de uma verdade divina. A Gabriela &do romance

se mostra totalmente humana, seja nos seus aspectos positi­

vos (beleza, disposição), seja nas suas limitações (volubili
dade, excesso de amor­proprio). Daí a contradição. Sombra
da eterna contradição humana e, principalmente, feminina (nú
ma visão um tanto machadiana): Carlota, apesar de vigorosa

e, se pudêssemos dizer, "varonil" em sua luta do dia a dia,
é quem faz, para Abdias, a união da terra com o cêu. Note­se
que essa visão de Carlota como possibilidade de ascese e de

Gabriela como o lado humano e limitado de Abdias pode ser in

ferida pelo leitor, apesar da tentativa do protagonista e

narrador de mitificar a aluna, sobrepondo­a a esposa.

Entre os inumeros personagens de Montanha, escolhe
mos Pedro Gabriel e Ana Maria para nossa análise, seja por

seu papel extremamente relevante na construção do romance,

seja pelas oposições que encarnam,

O primeiro capítulo do romance, que nos apresenta
Pedro Gabriel através de um narrador onisciente, ja nos mos­
tra o perfil de um personagem que, sem evolução alguma, en­

carna a figura típica do político brasileiro, pelo menos em
sua versão mais popular: o indivíduo matreiro, simulado e
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populista. Nesse sentido, ele não se diferencia dos outros

politicos do texto que, com raras exceções, tambem apresen­

tam as características negativas com que o politico se fir­
mou na mente coletiva.

Basicamente caracterizado pela sede do poder,

dro Gabriel apresenta­se como um personagem plano. Mesmo

projetos que, no final do romance, arquiteta para mudar

postura perante as massas populares, vemos sua astúcia e
mulação agirem em função da conquista do poder.

se observarmos o modo de apresentação desse perso­
nagem, perceberemos que ora o vemos através de um narrador o
nisciente, ora através do ponto de vista dos demais pnersona­

gens. O narrador onisciente, além de relatar suas ações pro
priamente ditas, penetra em sua mente e nos coloca em conta­

to com seus desejos e pensamentos Íntimos, inclusive as au­
to­reflexões:

Diz Custodio que sou vago, aereo. Imagina que a
dliteratuna ainda me desvia. Foi­se o tempo! Se
apanentemente presto pouca atenção ao que se passa
em tonno &é porque vivo de olho na mixa. (Mo, p. 9)

O narrador tambem o descreve:

Nao costumava amofinan­se por qualquer coisa, e ne
príimia sentimentos depressivos com o gesto facil
de quem afasta um ramo que estoave o caminho.
(Mo, p. 12)

Quanto ao ponto de vista dos demais personagens,

bastam­nos algumas frases para conhecê­lo. Tadeu, seu adver
sario político, afirma:

É espantoso que esse prevanicador participe do4s
conselhos da Republica (...) Um homem de passado
limpo sentar­se ao tado do solafranrio e com edle ne
gociar 04 destinos de Montanha! (Mo,pp. 47­48)

FEV
AVAVAV

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



Os comunistas o consideram um reacionario autentico:

Pedro pelo menos e um raeacionario autentico. E um
governo reacionarnio e mais tonificante para nos do
que essa barnneda populista, que falsifica a nrnevo
lução social... (Mo, p. 252)

No que diz respeito ao tipo político, parece­nos

que há coincidência entre as opinioes a respeito de Pedro Ga
briel e a visão que dele temos através do narrador oniscien­
te. Momentos exemplares dessa coincidência são aqueles em

que o próprio personagem teme o que as opinioes alheias po­
dem revelar a seu respeito:

Ha um mes, desde que a campanha se intensificou,
não come, não doame (...) Sabe qual e o segredo
do exito: concentrars sobre­humanamente as energias
no objetivo. Se ganhas, tera Montanha e, depois,
o pais. Ninguem detera sua mancha (...) Cheira a
podridão a democracia desses pobres diabos (au.
Ele que tem nojo a patuleia! Fazer comícios, di­
1s0ngear a canalha das auas, numa epoca em que a
violencia e a única tecnica eficaz! (...) Natunatl­.
mente precisa multiplicar as precauções. Chamam­
lhe fascista por toda a parte. Cumpre mostrar­se
demagogo, a ponto que supere aqueda canatha toda
(.../ (Mo, pp. 275­277)

Acuado por sua própria reputação, conclui:

O problema neste pais e esconder a inteligencia.
Mostrando­se demasiado, criara para 44 uma neputa­
ção que o prejudica. Agora 40 abrirna o jogo quan­
do estiver bem plantado no poder. (Mo, p. 277)

A trajetória de Pedro Gabriel na vida política so
vem, pois, confirmar a opinião dos demais. Ha unanimidade

de juízos a seu respeito: sua conduta e pensamentos exprimi
v

dos pelo narrador onisciente confirmam as opinioes dos de­

mais personagens.

Mas nenhum personagem pode ser considerado apenas
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um ser político. Devemos, pois, analisar outros traços de
sua personalidade: no caso de Pedro Gabriel também os tra­
ços que se relacionam com sua vida afetiva são muito ressal­
tados.

Casado com Clâudia, o político tem ainda "duas a­
mantes" e "amores eventuais", Refletindo sobre seu casamen­

to, Pedro Gabriel conclui que houvera cálculo de ambas as
partes, ja que para ele interessava um casamento tranquilo,
bem de acordo com a personalidade de Cláudia, que, por sua
vez, poderia estar vendo nele um bom marido e um político em
ascensão.

Quando reflete sobre seus amores extraconjugais,

nao consegue ter a mesma objetividade e suas descrições são
permeadas de adjetivos, que nos apresentam, de um lado Ed­

meia, a mulher sedutora e liberada; de outro, Nana, o ser

problemático em constante busca.

Apesar de todo dinamismo e ternura que caracteri­.

zam suas relaçoes com as duas amantes, o narrador onisciente
nos mostra que o cálculo vence o sentimento. Por isso, con­

segue desfazer­se das duas, ja que poderiam representar uma
ameaça à sua vida de político.

Quanto à visão das mulheres com relação a Pedro,

vemos que Cláudia o trata quase como a um filho, nutrindo
por ele um sentimento de proteção e apoio. Após sua derrota
política, penetramos, com o narrador onisciente, em seus pen
samentos e podemos ver que ela só se mostra ambiciosa para

agradar o marido e, no fundo, deseja uma vida pacata e ame

na.

Edméia, mais calculista, identifica­se muito com
Pedro Gabriel, vê seu relacionamento com ele como uma empre­

sa e tenta encará­lo com leveza, como se fosse uma distração
Considera­o galante, bonitão, simpático e bom conquistador.
Daí o caráter lúdico de sua relação, marcada por avanços e

recuos, perdas e ganhos, e, acima de tudo, uma constante von
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tade de vencer.

Através de Edméia conhecemos também o tipo de sen­

sibilidade do político, pois ela ressalta que, se, por um la
do, ele é extremamente frio com os homens, por outro, é ca­
paz de enternecer­se com um boi ou com uma f10r.*” Talvez se
ja sobre esse tipo de sensibilidade que Pedro fala no primei

ro capítulo, quando afirma reter das coisas apenas a síntese
poética,” ? mas, como vimos, ela não o ameaça, ao contrário:
ele mesmo percebe que, se parece aereo, e porque so visa a

As ds 35
seus proprios objetivos.

Falta­nos observar o que Ana Maria, a outra amante
de Pedro Gabriel e, sem duvida, a personagem mais interessan
te do romance, pensa sobre ele. Em Ana Maria vemos que a

uma trajetória evolutiva de sua personalidade (talvez, de a­
madurecimento) corresponde uma mudança de visão de Pedro Ga­

briel. Assim, no início de seu envolvimento com ele, elao

vê como um homem "fáustico", inteligente, astuto, insolente

e despudico, qualidades que a fazem sentir­se fortemente a­

traída por ele.” oO prilhantismo da inteligência de Pedro
permite a identificação.” Por outro lado, Naná pode ver ne
le características que gostaria de ter (impiedade, insolên­

­ ­ 38
cia, astucia, despudor) e que assim, podem completa­la.

Nessa fase de envolvimento amoroso, Naná vê que

ele quer se mostrar como alguém realmente apaixonado. Apesar
disso, assim como Edméia, Naná nunca deixa de vê­lo como al­
guém extremamente individualista, que logo se revela imedia­
tista, desejando possuí­la a qualquer preço.

Em seu processo de idealização, Naná crê em um Pe­

dro Gabriel que despreza a própria política, aproveitando de
Lo 40 ”

la apenas o que interessa a sua sede do poder. Reflexo ob­

vio de seu desejo de melhorar e mitificar o amante, ja que
vê­lo tal qual é, faria com que ela simplesmente o desprezas
se, o que, aliás, acontece no final do romance.

Ao sentir­se usada revolta­se contra Pedro Gabriel,
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mas, ao invés da vingança desejada, detém­se na amarga melan
colia.** Esses momentos depressivos permitem­lhe, porém, e­
laborar uma nova visão de Pedro, que passa de herói
nietzchiano a velhaco vulgar e pobre diabo.

Embora a visão de Pedro Gabriel oferecida por Ed­

méia e Ana Maria seja muito mais complexa que a de Cláudia,
as três mulheres vêem nele al guém que tudo sacrifica em prol

da política (que nada mais é do que ele mesmo, com sua sede
do poder). As três são reificadas, mas o nível de consciên­
cia disso varia de uma para outra. Há, também, diferenças:

se com Cláudia se mostra paternal, com Edméia, Pedrose mos­
tra astuto e matreiro, com Naná, mostra­se apaixonado,  sub­

misso e "suspiroso". Mais uma prova do quanto é um "ser po­
lítico", que se amolda as circunstâncias e ao gosto dos cir­
cunstantes.

Justapondo as visões do narrador onisciente, dos

personagens eas ações que Pedro Gabriel realiza, podemos

tentar vislumbrar a sua totalidade. Como vimos, Pedro Gabri

el é um personagem excessivamente plano, cujo perfil pode

ser caracterizado pela expressao "sede do poder". Para satis
fazê­la, tudo vale, desde as pequenas trapaças até as gran­
des traições.

Ser reificado e que reifica os demais, Pedro se

vale astutamente da ação e da fala para manipular as mais
diversas situações. Assim, usa a linguagem mais para masca­

rar do que para expressar o que sente e pensa, seja no nível
político, seja no afetivo. Os exemplos são os mais variados
possíveis e bastam­nos dois para observa­los de perto. No
nível político:

"Os dois mostraram que nao querem, mas deixaram a
coisa em guspenso — imagina Pedro Gabried— Matan
dros! Convinha que o homem fosse queimado imedia­
tamente, de modo que não mais o nressuscitassem, Ta
deu não e tão burro como parece. Meu enxo foi pen­
sar que ele esmornecesse com a oposição do Herameto.
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No fundo se entendem. De qualquer modo, dançou na
mesa o seu maiva de espadas. Sabe que nao pega,
mas atinge dois objetivos: fica bem com a tropa e
coloca­me em situação de recusar. Mais nisto se en
gana. Mantenho­me reticente. O Heameto e que vai
carregar esse veto no lombo. Posso ficar tiangii­
do. O Presidente não sera tao pateta, que tope es­
sa parada... E Clarindo vai continuando! O essen­
cial e furanmos a onda." Tala, pon fim:

­ Dou­me ate por suspeito, tao qrande e
o apreço em que tenho o General. Sua nobre figura
paira acima das facçoes. Jamais se lhe encontranda
qualquer eiva de parntidaniamo. Entretanto, o Dn.
Henmeto — se ouvi bem — aludiu as dificuldades
que talvez auscitasse em Montanha a designação de
inteaventora militar. Desde que ha essa objeçao...
(Mo, pp. 59­60)

No nível afetivo, a dissimulação é a mesma, Apesar

de tratar a esposa de "filha" e de "querida", Pedro a trai

constantemente. Às vezes acha que é sincero com Naná, mas

parece incapaz de coadunar linguagem e ação, pois apesar de

dizer­lhe varias vezes que deixaria Clâudia por ela, sabe
que jamais o faria. Com Edméia, o jogo atinge o clímax, e é
dessa relação que extraimos o exemplo a ser observado:

Edmeia reconhece pelas costas Pedro Gabriel e Clau
dia. Anrnnegala 04 olhos, pasmada: "Que cínico!
Foi por isto que indagava com tanta ingistencia se
eu vinmia... Não queria ser visto por mim com a mu
lhern, ai esta!" (Mo, p. 213)

Como pudemos observar, existe correlação entre a

vida política de Pedro Gabriel e a afetiva. É o narrador
quem nos da uma visão do choque que o personagem sente entre
tais niveis:

A vendade e que se endteia muito com as mudlheneas,
embora Custodio ache que seus namoros se subonrndi­
nam as conveniências: colidindo com a política,
vai o amor preterido, Felizmente assim e, mas que
precioso tempo nao perde com aventuras! (...) En­
fim, como diz Custodio, brigando nede as duas pai­
xoes, prevalecera a mais profunda, mais onganica:
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e homo politicus por excelencia. (Mo, pp. 19­20)

Esse conflito nos mostra o quanto o indivíduo Pe­
dro Gabriel está fragmentado como pessoa e o quanto, agindo
sempre "politicamente", não chega sequer a visar a algum va­

lor autêntico. Enfim, um ser dividido e reificado que so sa
be usar os outros, que, por sua vez, também o usam.

Se, como vimos, na relação de Pedro com Edméia pre
domina a identificação, fo) político se sente atraído por Ana
Maria pela oposição, pela intuição de que a busca da jovem,

ao contrário da sua,é a de simplesmente “ser. Realmente a
busca, ao mesmo tempo de si mesma e de algo que a transcenda,

marca a personagem Ana Maria ao longo do romance. Vejamos,
inicialmente o ponto de vista de outros personagens a seu

respeito.

Ja pudemos observar a opinião e os sentimentos de

Pedro Gabriel em relaçãoa Ana Maria. Um misto de ternura e
admiração, que, ao invés de levá­lo a respeitá­la em sua in­

dividualidade, faz com que tente reificá­la também.

O envolvimento amoroso de Ana Maria com Pedro Ga­

briel faz com que os moradores de sua cidade natal teçam mal

dosos comentários a seu respeito. Para que o leitor os co­
nheça, são apresentados por um preto pobre que, apos fazê­

los, arrepende­se. Através desse preto, ficamos sabendo que
todos comentam o caso de Ana Maria com Pedro Gabriel, “mas

:; 5
; ;

44
que ninguem tem coragem de contar isso ao pai dela.

Esse mesmo envolvimento faz com que Cláudia tenha
sentimentos ambíguos com relação à Nana. Quando a moça já
está tuberculosa, Cláudia percebe que ainda a odeia pelo ca­

so que teve com seu marido. sente que deveria perdoá­la mas
não tem forças para isso.

O narrador onisciente também revela Ana Maria aos

leitores, seja por seus atos, seja por seus pensamentos. As­

sim, é através dele, por exemplo, que vemos a sua frustraçao
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ao tentar, apos o rompimento com Pedro, envolver­se com jo­

vens levianos. Vemos também suas relações de amizade com Bi
la e com D. Zulmira. Finalmente, vemos suas reações de ter­
nura ante o amor de Everardo. Mas é através de seu diário

que a vemos mais detalhadamente, pois nele registra, além de
algumas ações, seus sentimentos mais Íntimos, principalmente

a 46
Sua "busca degradada de valores autenticos",.

A autenticidade dos valores buscados por Naná pare
ce­nos inquestionável, mas, em sua busca, se envolve com seu
"avesso" Pedro Gabriel e sente o quanto ele quer usá­la (e,

portanto degradá­la). Como não consegue acomodar­se a situa
ções de desequilíbrio, desvencilha­se dele, continua buscan­
do­se e buscando seus proprios valores.

Pensando sobre si mesma, percebe­se estranha a to­

dos os outros.” Ao envolver­se com Pedro, se sente revela­
da por ele, que realmente parece desempenhar função análoga
a de um espelho. Pedro revela principalmente o conflito que

trava coma Convenção familiar: por um lado sente­se longe
das "soluções comuns", liberta de qualquer tipo de preconcei
to que a impeça de unir­se a Pedro; por outro, elabora um

discurso de autodefesa na tentativa de justificar­se perante
48

si mesma por estar envolvida com um homem casado.

Ser em constante questionamento, Ana Maria tenta

precaver­se perante a ameaça que Pedro representa:

Cuidado, para que nao te transtonrmes apenas numa
conquista a mais... WMNao has de toanan­te uma com­
boança. (Mo, p. 139)

No sentimento de identificação com o aspecto margi
nal de sua própria personalidade, através de Pedro Gabriel,
Ana se sente e se reconhece:

Uma dúvida me vem: estou conquistando ou sendo
conquistada? Pouco importa; o que me exalta e a
possibilidade de afinmaçao. Quero sen! (Mo, p.124)
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Mas o "espelho Pedro Gabriel" tem mobilidade própria e seus
movimentos não correspondem aos idealizados por quem ele re­
flete. Passados os arroubos sentimentais, Naná pode indivi­

dualizar melhor a imagem de Pedro e, como vimos, isso a leva

a considerá­lo até um "velhaco vulgar". Mais uma vez, a 1­

dealização corresponde ao que Sthendal chama de cristaliza­

Ção amorosa.

Se, como vimos, Pedro Gabriel possui forte senso

prático e consegue afastar a tristeza com relativa facilida­
de, Ana Maria não se assemelha nem um pouco a ele nesse par­

ticular. Sentindo­se deprimida, parece assimilar a própria
tristeza, deixando transparecê­la em sua linguagem, que se

faz poesia:

Mas... por que sofro? Nao e por causa de ninquem,
evidentemente. Esta angustia, bem vejo, nasce do
grande vazão. é algo que me vem de dentro, e nao
de Lora. (...) Melancodia, pingando como g0tas
d'agua no escuro da noite. À vida inmnealtizada. Es
ta solidao, este no que me da na garganta, vontade
de chorar, vontade de monnmenm. (Mo, pp. 1147­148)

Como a morte não chega, resta­lhe apenas buscar­se

Nessa nova etapa parece que vale tudo, atéê mesmo procurar­se
no passado, por isso recorda a infância em Catas Altas, a a­
dolescência em Cristália, o pensionato, Everardo, a faculda­

de. Tudo lhe parece doce sob a ótica da nostalgia. A figura

da mãe surge como sinônimo de força e beleza, e Ana Maria la
menta não a ter conhecido. Estranhando­se em tal estado de

entrega ao passado, vê que aí também não há respostas, de
sua busca, mais uma vez parece restar ela própria esua me­
lancolia, que passa a ser sentida como um traço típico de
sua personalidade: quando está se recuperando da tuberculo­
se no hospital, passa a vê­la como um sintoma de recuperação:

"A abundancia de beleza deprime a gente". (... Maas,
——

ja fiquei boa! A melancolia que me volta e um indi
cio. (Mo, p. 353)
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O presente lhe aponta Everardo, amigo que parece a
maá­la bastante, mas ele também a coloca numa situação de con
flito interior, pois, se por um lado, sente grande ternura

por ele, por outro, não acha que o ama e isso a faz ver seu

relacionamento limitado. Sente­se estupida evêo amigo co­

mo um problema: tem consciência de que gosta dele, que dese
ja tê­lo sempre ao seu lado, mas acha que isso não é exata­
mente o que considera amor. Dai seu medo de envolver­se mais
seriamente com ele (ja que seu desejo é viver com ele "como
uma irma") e um dia conhecer verdadeiramente o amor. Não hã

solução, ao leitor fica a doce visão do lirismo contido em
seus questionamentos.

Como podemos observar, há uma Oposição na trajetó­
ria de Pedro Gabriel e de Ana Maria. Se aquele, em termos

de conquista do poder, realiza uma caminhada ascendente que,

se não o torna Governador, brinda­o com o Ministério da Jus­
tiça (talvez uma escolha irônica do autor implícito), Ana
parece degradar­se, já que de jovem sadia e sofrega, passa a
ser alguém debilitada, que tem até uma parte de seu "pulmão

seccionada. Mas isso está num primeiro plano, pois numa ana
lise mais minuciosa, vemos que, como ser humano, a trajetó­
ria de Pedro só o empobreceu, ja que o reificou e fez com
que reificasse outros, Já ade Ana permitiu­lhe, ao menos,
tentar encontrar­se em sua própria essencia para, libertan­

do­se do efêmero, buscar­se no imutável.

Em termos de tipologia do personagem, também exis­
te a oposição: se, como vimos, Pedro Gabriel é o tipico per­

Ea

sonagem plano e parece não ter sido explorado devidamente pe
lo autor implícito diante das possibilidades que se abriam

para ele, Ana Maria, com sua multiplicidade de traços, pode

ser considerada uma personagem densa, enigmática, contraditoó
ria, rebelde às definições comodas que podemos encontrar na
cristalização das fórmulas. *º
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1. Sobre isso lemos em Coelho, p. 464:

Alias a exploração analítica desse aspecto da pean­
sonagem aparece­nos como das mais nicas, para com­
preendeamos medhor uma das faces do drama do homem
modeano: o emprego de suas forças vitais, a utili
zação fundamental de 4aua ação, numa função mecani­
ca, impessoal e esternilizante: a funçao burmocrati
ca. Tão atuante mostra­se ela, como agente aniqui
dador das enengias interiores do homem, que desde
o seculo XIX, quando o sistema administrativo im­
pianta­se definitivamente, o funcionario publico
entra na literatura, e chega ate nossos dias, sem
que se mostre esgotada a fonte. Em Cino dos Angdoas,
essa força desintegradora das eneagias vitais esta
codocada de maneira inequivoca e extremamente ex­
pressiva. Sem ataca­la; sem revoltar­se contra
eda (.../, Cinmo dos Angos mostra­a como força posi
tiva; e paralelamente, o que vemos e a 4ua ação
aubterananea como força aniquiladora.

2. À identificação de Carmélia com Arabela, nesse segundo
contato, faz­nos pensar um pouco sobre o significado do

nome do mito: de étimo controverso, Arabela pode ter o

sentido de "belo altar", em coerência com a sensação de
Belmiro de comunicar­se com Deus através dela. A mulher

mitificada seria, aí, o altar através do qual o humano
se comunica com o divino.

Essa conotação mística aparece também na origem do nome

Carmelia, abreviatura de Maria Carmela, nome muito difun

112
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dido graças a Nossa Senhora do Monte Carmelo. O mito e o

místico, estão, pois, presentes até mesmo no nome das
personagens idealizadas.

Quanto à consciência de Belmiro com relação ao processo
de mitificação, ver ainda AB, pp. 20, 55­56, 114, 123­
124,

AB, pp. 27­28, 66, 108.

Todas as explicações relativas a etimologia e ao signifi
cado dos nomes que aparecem no trabalho são retirados de

Guerios, Dicionario Etximologico de Nomes e Sobrenomea.

Schwarz, p. 163

MS, pp. 260­265

MS, p. 263

Quem conclui isso é o próprio Belmiro (AB, p. 96).

Schwarz, p. 167

O artigo de Schwarz (p. 169) fornece­nos a seguinte aná­
lise:

Em Belmiro convivem o4 inconciliaveis: o democara­
tismo e o privilegio,o aacionadtismo e o apego a
tradição, o impulso confessionadl, que exige veraci
dade, e o temor a duz clara. Ora, para estar dos
dois tados e preciso que Belmiro esteja, de algum
modo, a salvo destes conflitos. Hd pedra seca do a
manuense é a bunocracia. Por ser uma extensao do
privilegio aurmad, a sinecura e o posto menos urba­
no da cidade. HA Seção do Fomento Animal, onde o4
homena ea peram pachoranentamente a aposentadoria e
a monte", reproduz, minguada, a regularidade "natunal" da condição anterior: a racionalidade e im­
possivel, e se e possivel e intolermaved. Em ten­
mos do antagonismo entre vida citadina e fazenda,
ficaria deste segundo tado. HA mesma precedencia
do habito sobre a cabeça, tambem aqui encobrindo o
privilegio: Da Vila Caraíbas a Repantição, Belmi
ro passou do mesmo ao mesmo; ou quase, pois embora
não seja obrigado ao aitmo unmbano, a presença des­
te toana clara a sonodencia do outro. Plantado na
1sinecuna, parivilegio pequeno mas evidente, Belmiro
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hendou a maias confortavel e piora das constelações:
por consciencia, não admite mais o cicdo "natural",
de trabalho, casamento e Lilhoas; peda 4ituação,
vive a vida imutaved, a qual somente o ciclo natu­
nal trania variação. Noutaras palavras, do mundo
"moderno" vem a convicção de que 4s0 conta o que se
faz; e do antigo, por mão de deputado, vem o pri­
vilegão, o emprego no qual movern­se muito. :45sermia
falta de natunmalidade. Resta, entretanto, compile­
tar a imagem, para queo mal de Belmiro nao pareça
mera inércia, mal de não mudar de emprego. É pre­
ciso questionar tambem a cidade: embora seja na­
300 em face da fazenda, ela não e razão em 4d mes­
ma. Na esfera privada, oferece aperturnas famidia­
res e financeiras; na esfera publica, o trabalho
idiota e a roda de chope, expressões maximas de
4aua vida codetiva e de seu igualitarismo. É natu­
nal que, em comparação, a fazenda com as 4auas Les­
tas veadadeiras brilhe por sua vez. Pequeno buro­
crata, Belmiro e vitima e beneficiado a um tempo,
de modo que a sua graatidao deve ser medancodica, a
4aua caitica amena e sua posiçao incerta.

12. D. M. L., p. 108

13. AB, pp. 78, 138, 161,

14. Em D. M. Leite, p. 109, lemos:

De acoado com um esquema que se aproximaria da teo
nioa gestaltista, 4seria possivel supor, depois, que
a percepção de desequilibrio, — interior ou obje­
tivo — provoca tensoes que exigem uma solução. E­
videntemente, e muito mais facil descrever essas
tensoes no caso da atividade cientifica que consias
te em encontrar uma foama de solucionar, por exem­
plo, as contradições que existem entre a teoria a­
ceita e alguns fatos conhecidos. Essa contradição
e que apresenta ao cientista, o desequilibrio de
que parte o ato criador. No caso da obra ditera­
nia, O antista exprime, isto e, apresenta o dese­
quilibrio existente. Nesse sentido, não existe
"solução" na obra Literaria, a não ser que se con­
1sidere solução o fato de encontrar uma expressao
adequada para o confdito.

15. Ab, pp. 4, 33, 54, 61

16. Ab, p. 16
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pp. 44,

p. 149

p. 122

pp. 95­96

Ab, p. 53

Ab, pp. 16­17

Ab, pp. 64­65

Ab, pp. 81­84

Ab, 108, 173

Ab, 111

Ab, 113

Ab, 130

Ab, 171

Ab, 173

Percebe­se, então, que não há evolução alguma, O que vai

ao encontro da tipologia de E. M. Forster, como Aguiar e

Silva (p. 709) revela: "O tipo não evoluciona, não conhe
ce as transformações intimas que fariam dele uma persona

lidade individualizada e que, por conseguinte, dissolve­

niam as suas dimensoes tipicas".

Mo, pp. 186­187

Mo,

Mo,

Mo,

Mo,

Mo,

Mo,

Mo,
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Mo, p. 140

Mo, p. 148

Mo, p. 387

p. 196

Mo, pp. 219­220

Mo, p. 330

Mo, pp. 120­121

Mo, p. 125

Essa visão do amor nos remete a outras obras de Cyro dos

Anjos. Assim, o modo de expressao do amor de Ana WMaria

("amor pelo amor": Mo, p. 129) aparece tanto em AB (pp.

123­124) quanto em MS (pp. 260­265).

Forster, pp. 53­65
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IV.

Tipologia romanesca

Assim como a própria definição de gênero literá­
rio, a definição de romance como genero é extremamente com­
plexa, tornando difícil um acordo teórico sobre ela. Quem

16, por exemplo, a Teoria da Literatura, de Vítor Manuel de
Aguiar e Silva, nota claramente essa complexidade: inicial­

mente ele faz um quadro histórico, onde aponta alguns tipos
de romance, depois elege a tipologia de Kayser (que divide o

romance em romance de ação ou de acontecimento, romance de

personagem e romance de espaço) para demonstrar, através de
dois de seus exemplos (4 cantuxa de Paama & O Vermelho e o

Negro, de Sthendal), o quanto as modalidades tipológicas não
são categorias absolutas.
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Se formos a Kayser, veremos que ele discute a ques

tão da complexidade da divisão da literatura em gêneros, a­
pontando a heterogeneidade dos gêneros tradicionais e citan­

do teóricos como Benedetto Croce e Karl ­Vossler que mostram
total desconfiança quanto a essa divisão. Sobre seus pontos
de vista afirma:

Decisiva não era somente a vacuidade das designa­
çoes tradicionais: para 04 referidos teornicos e
muitos outros, cada obra poetica representa alguma
coisa de unico e individual, quanto a essencia, de
forma que toda a auboadinação, seja a que, grupo
for, 40 pode apoiar­se em exterioridadeas.

Ao tratar especificamente do gênero romanesco, ve­

mos que Kayser, quando faz a divisao ja citada por nos, tam­
bêm se preocupa em fornecer uma visão diacronica da questão
e mostrar ligações entre os possíveis tipos. Para observar­

mos a complexidade que o teórico vê nessa classificação bas­
ta­nos uma de suas afirmações: "A situação do romance ha al
gum tempo nos parece deveras confusa”

No Brasil essa complexidade se reflete em teóricos

ou pretensos teóricos, alguns dos quais tentam até classifi­
caçoes arbitrárias do genero.

Em sua Fonxmaçaão da Literatuna Brasileira, Antonio
Cândido realiza um sugestivo estudo, "O aparecimento da fic­
çao", em que transparece a dificuldade de enquadramento teó­

rico. Nesse estudo o autor se refere ao romance como um ge­

nero "complexo, amplo, universal, irregular e aberto", justi
ficando com isso o fato de ter­se tornado o gênero romântico

por excelência, ja que ha nele uma caracteristica basica do

Romantismo: a ruptura com normas da convençao literaria. To

cando de um lado a poesia e de outro o documentario, esse ge
nero pode, assim, ser considerado uma especie de mistura dos

É 3
demais. Dai sua complexidade e riqueza.

Esses testemunhos praticamente nos obrigam a uma
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escolha arbitrária, mas não inútil, de um quadro de referên­

cias teoricas. Vamos, então, tentar, a partir de três postu
ras, estabelecer algumas linhas para nosso trabalho.

Em Sociologia do Romance, Lucien Goldmann deixa

claro que partiu do estudo do romance enquanto gênero litera
rio, embasando­se em À Teoria do Romance, de Georg Lukács e

Mentira Romantica e Vendade Romanesca, de Renê Girard. Essas

obras ofereceram as hipoteses 4sociologicas a partir das
quais se desenvolveram as suas pesquisas, que dizem respeito
à homologia entre a estrutura romanesca clássica e a estrutu
ra da troca na economia liberal e à existência de certos pa­

ralelismos entre suas respectivas evoluções ulteriores.

Para Lukács, o romance é um gênero épico caracte­

rizado, contrariamente à epopéia ou ao conto, pela ruptura
insuperável entre o herói e o mundo. As degradaçoes (do he­
roi e do mundo) devem engendrar, simultaneamente, uma oposi­
ção constitutiva para permitir a existência de uma forma epi
ca (dai a natureza dialética do romance),

O conteúdo do romance, para Lukacs, esta constituí
do pela busca degradada (inautêntica) de valores autênticos
por um herói demoníaco (louco ou criminoso, personagem pro­

blemático), num mundo de conformismo e convenção. Fundamen­
tando­se na relação entre o herói e O mundo, Lukacs distin­
gue, para o romance ocidental do século XIX, três tipos pos­
síveis: o romance do idealismo abstrato, o romance psicoló­

gico e o romance educativo.

A esses três tipos, Lukaãcs acrescenta um quarto
que, embora não desenvolvido, representa uma transformação
do gênero romanesco no sentido de novas modalidades, expri­

mindo­se sobretudo nos romances de Tolstoi, que se orientam

para a epopéia.

Para Goldmann, além desses quatro tipos existem
mais dois em que há o desaparecimento progressivo do persona
gem individual, paralelo a substituição da economia de livre
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concorrência por uma economia de carteis e monopolios, a par
tir do fim do século XIX: o romance de personagem coletivo

e O romance sem personagem,

Essa tentativa de salvaguardar a forma romanesca

dando­lhe um conteudo distinto desemboca em orientações para
uma sociologia de outras formas de expressao, como o teatro

da ausência (Beckett, Ionesco, Adamov) e a pintura nao­figu­
rativa.

Explicando o estruturalismo genético, Goldmann mos
tra o cerne de sua hipótese sociológica: o caráter coletivo
da criação literária provém do fato de as estauturnas do uni­

verso da obra serem homólogas às estruturas mentais de cer­
tos grupos sociais ou estaremem relação inteligivel com
elas, ao passo que, no plano dos conteudos (criação de uni­
versos imaginários regidos por essas estruturas), o escritor

possui liberdade excepcional que consegue criar em certo do­

mínio (obra literária, pictórica, conceptual, musical, etc.)

um universo imaginário, coerente ou quase rigorosamente coe­
rente, cuja estrauturaa corresponde aquela para que tende fo)
conjunto do grupo. Quanto à obra, ele afirma que ela é tan­

to mais medíocre ou tanto mais importante quanto mais sua es
trutura se distancia ou se aproxima da coerência rigorosa.

Apesar de adotarmos a linha teórica de Goldmann,

nossa escolha não implica esse ideológico juízo de valor, ja
que pensamos o valor estético como algo que abranja muito
mais elementos do que a homologia estrutural.

Um crítico que aplica a tipologia romanesca de

Goldmann para o estudo do romance brasileiro moderno de 1930

para cá é Alfredo Bosi, que no capítulo "Tendências Contempo
râneas" de sua /istoória Concisa da Literatuna Brasileira dis
tingue, como ja vimos, quatro tipos básicos, segundo o grau
crescente de tensão entre o herói e o seu mundo (que,por sua

vez, reflete a tensão existente entre o autor e os mundos ob
jetivo e estético): o romance de tensão minima, o romance
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de tensão crítica, o romance de tensão interiorizada e O ro­

mance de tensao transfigurada.

O texto de Bosi facilita apenas em parte o enqua­

dramento, porque, embora ja classifique Cyro dos Anjos entre
os autores de romance de tensão interiorizada e compare, pa­

ra diferençar, um romance seu (46ódias).com um de Lucio Car­
doso, não especifica a qualidade da tensão interiorizada de
O Amanuense Bedmino e deixa &de lado Montanha.

Para chegar a um enquadramento que particularize

cada um dos textos, vamos nos valer da proposta goldmanniana,

que foi, aliás, o ponto de partida para o proprio Bosi.

Pelas análises feitas, não há dúvida alguma de que
os dois primeiros romances sao de biografia individual. Ten
temos, pois, determinar em qual dos tipos romanescos essas

biografias se enquadram, avisando ainda que nessa tentativa

deparamo­nos com algumas dificuldades, prova de que, em lite
ratura, as classificações didáticas nunca são absolutas.

Pensando, inicialmente, em O Amanuense Bedminrno ve­

mos que, se por um lado, seu herói é passivo e se detém na
análise de sua vida interior, e, sua alma é demasiado vasta,

o que não o permitiria contentar­se com que o mundo da con­

venção lhe pode propiciar, por outro, opta pela autolimita­

ção, que embora o faça renunciar a pesquisa problemática,não
é aceitação do mundo convencional e nem um abandono da esca­
la implícita de valores.

A passividade do herói e a análise que faz de sua
vida interior já foram por nós evidenciadas quando o analisa
mos como personagem: a passividade está, como vimos, presen
te em todos os níveis existenciais, exceto o literário e ela

lhe propicia condições de analisar­se constantemente. A frus
tração de Belmiro perante o que seu mundo convencional lhe fo]
ferece também é evidente, o que lhe exacerba a vida  inte­

rior. Belmiro se sente frustrado, mas sua "solução!" ê optar
por uma autolimitaçaãao, que, sendo uma renuncia a pesquisa
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problemática, representa, nesse caso, um deixar de lado os
sonhos, ja que essa pesquisa, como vimos, se da apenas no ni
vel de idealização e não da realização.

Romance de herói passivo e de vida interior vasta

(que lhe confere uma visão relativamente clara sobre determi
nados aspectos de sua vida, por exemplo, o afetivo, mas lhe

turva outros, como o político), e que, talvez motivado por

isso mesmo, opta por uma autolimitação, O Amanuense Belmiro

situa­se no limiar entre o "Romance Psicológico" e o "Educa­
tivo".

O mesmo acontece com Abdias, mas há nesse romance

alguns aspectos diferentes que também já salientamos: o he­
roi não é mais passivo e empreende, de fato, uma busca pro­
blemática. Sua atividade não o impede, porém, de analisar­
se constantemente, o que enriquece sua vida interior. Embora

sua consciência não nos pareça demasiado vasta, Abdias não
se contenta com o mundo convencional e isso, por um lado, o

faz voltar­se para a análise da vida interior, e por outro,o
faz agir. No final desse romance há também a opção pela re­

nuncia à pesquisa problemática, que coincide com o movimento
de ascese (talvez um processo de amadurecimento psicológico)

que pensamos existir em Abdias,

Como vemos, essas contradições nos mostram, mais

uma vez, que as classificações teóricas não são capazes de
enformar todas as realizações artísticas. Cada obra e uma

entidade unica, e como tal deve ser estudada.

Resta­nos ver Montanha, a obra de Cyro que em mui­

to se diferencia das demais. Em primeiro lugar vemos que na,

nesse texto, um encaminhamento de romance de personagem cole

tivo, aqui representado pelo que poderíamos chamar de insti­

tuição política, na realidade um grupo as voltas com a toma­
da e a manutenção do poder. ­ Esse grupo está, DPpor sua vez,
formado por indivíduos saídos da classe média ou das oligar­
quias rurais e mostra o mundo politico em açao. Em sua li­
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nha de frente temos os três candidatos ao governo de Monta­

nha: Pedro Gabriel, Hermeto e Lorenzini, todos orientados

em função da tomada do poder. Para isso fazem acertos com

outros políticos, cuja função, no romance, é a de também ca­
racterizarem esse quadro dinâmico. As alianças são feitas e

desfeitas com uma velocidade vertiginosa, dependendo apenas

dos interesses em jogo. Assim, embora o secretário Custodio

pareça ter agido politicamente como um subalterno de Pedro

Gabriel, este não hesita em lhe virar as costas e até chega
a sugerir Fajardo para substituí­lo, quando percebe que esta
para cair, Manuel Matias, líder proletário, também não tem
dúvidas se deve ou não abandonar Sigefredo, quando esse se
une ao magnata Lorenzini; sua aliança com Hermeto dá grande
força a esse candidato. Os dois movimentos (o primeiro, com

a consequente sede de vingança de Custódio), aliados à ma

fama de Pedro Gabriel e de Lorenzini, contribuem bastante

para a vitória eleitoral de Hermeto.

Não podêéêmos nos esquecer, tambem, de que as elei­
çoes de Montanha são posteriores à troca de interventor na­

quele estado: derrubando Clarindo (altamente repressor, mui
to ligado ao fascista Pedro Gabriel) coloca­se o velho Cantí
dio, ex­presidente, que parece facilmente dominado pelo fi­

lho jovem, de quem Pedro tenta se aproximar.

Os políticos montanheses lutam pelo poder em seu
estado, e é esse o primeiro interesse do livro. Mas, apesar

de Montanha, na maioria das vezes, parecer uma entidade iso­
lada, há alusões à Piratininga e ao Catete. O Catete repre­
senta, aqui, o ponto máximo da ambição política: Pedro Ga­
briel, político a cujos pensamentos Íntimos temos acesso pe­
la onisciência do narrador, está constantemente desejando o
governo de Montanha como uma ponte para o Catete. Agenor, go
vernador de Piratininga, também tem a ambição de conquistar

a Presidencia da República. DaÍ os cortes que recebe do Pre
sidente, interessado em manter­se no poder. É nessa tentati
va de minguar as forças de Agenor que se tenta um acordo em
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Montanha, entre os "quatro grandes": Pedro Gabriel, Hermeto,

Tadeu e Figueiro, mas seu fracasso dá esperanças a Agenor,
que apóia Hermeto durante as eleições e, depois de sua vito­
ria, parece formar uma oposição a ele, sempre visando à sua
ascensão política.

No pico dessa pirâmide que representa, assim, o po
der político, temos a figura do Presidente, cuja força nos
parece vastíssima e se reflete, por exemplo, no processo de

mudança de interventores e ministros, apoiado sempre na àin­

tenção de manter­se no governo. Para todos os politicos,

sua vontade de permanecer no Catete e obvia e disso resulta

a confusão que arma entre os candidatos: parecendo apoiar

mais de um, estimula a todos, mas na verdade so está interes
sado em si mesmo. Além disso, sua imagem parece­nos um tan­

to nebulosa, pois são escassos os quadros de que participa,

o que lhe confere um caráter muito mais abstrato do que con­

creto.

Por sua esfera de açao, vemos que à maioria desses
políticos anti­heróicos está ligada às oligarquias rurais,

mas aparecem também os profissionais liberais (Tadeu, o

maior rival de Pedro, é professor universitario) e até mesmo
o magnata, testa de ferro de indústrias multinacionais (Lo­
renzini). Cantídio, Ciarindo, Custódio, Tadeu, Figueiro,
Hermeto... O quadro de políticos é grande. Fetichizados por
sua própria sede do poder, os políticos movimentam­se cons­
tantemente e ao leitor só cabe assistir a esse vaivém meio

desconexo.

Contra esses que lutam pelo poder ou que o mantêm,
temos os comunistas, que se opoem a tudo que está instiítucio
nalizado, não abrindo mão, porém, de alianças com indivíduos
que, apesar de contrários à sua ideologia, podem ser­lhes u­
teis na desorganização das estruturas vigentes. Suas apari­

ções, sempre acompanhadas de discussões políticas e de ensi­
namentos dos mais experientes para os mais jovens, mostram
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que eles preferem a vitória de Hermeto, segundo eles, um "ca
tolico­liberal­progressista!", mas se ele perder, preferem Pe
dro Gabriel, um "reacionário autêntico", a Lorenzini, parti­
cipante da barrela populista, que "falsifica a revolução so­
cial..."º Sua constante vigília para com a polícia e sua e­
fetiva participação em choques com ela ilustram bem a perse­
guição a que esse grupo está submetido.

Nessa estrutura textual dominada por um personagem

coletivo, se imiscui uma história tipicamente individual, de
pendente, complementar, mas opositiva: a historia de Ana Ma­

ria, que até no seu modo de apresentação se diferencia das
demais. Como vimos no estudo dos personagens, Seu conteúdo
humano é totalmente diverso do presentena historia dos polí
ticos e a forma encontrada pelo autor implícito para expres­
sá­lo é o diário, talvez por ele permitir­nos um contato ex­
tremamente íntimo com as sutilezas de sentimento e de racio­

cínio dessa personagem que ja foi considerada a "flor da mon
tanha'", como vemos no seguinte texto:

(.../ Mas o que devemos salientar e que aparecendo
apenas como uma personalidade exterior a trama
principal de Montanha, Ana Maria quase que rouba o
livro, atraves da Orecha que abre no negrume da po
dítica.. A captação de seu drama constitui algumas
das paginas mais felizes do rmomancista — mineiro.
Eds pontanto a polifonia que Montanha reduziu aos
2eus dois temas principais: o ennedo politico e o
acontecimento Árna Maria. O primeiro nos e apresen
tado pela inteligencia e sensibilidade de quem a­
cumulou no seu Íntimo a experiencia de uma tonga
carneinra de funcionario de elevada categoria, seja
em Minas, seja no Distrito Federal. Ana Maria e a
bussola do ennxedo e transforma­se em mulher experi
mentada e sofrida, constituindo o unico carater
que evolui de verdade em todo o livro. Seus senti
mentos muitas vezes representam o4 do proprio au­
ton, que na realização do romance parece responder
ao verso de Carndos Drummond de Andrade — "posso,
sem armas, rnevoldtan­me?"., Montanha e a revolta de
um ironista., Revolta que tem arsedimi­la uma flor
que "furou o asfalto, o tedio, o nojo e O odio".
Ana Mania e a flora da montanha.º
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O Amanuense Bedmino

Partindo da proposta goldmanniana, tentaremos ver

as possíveis homologias entre a estrutura de O Amanuense Bel
mixo E a sociedade brasileira em que tal obra se insere, a

de 1937, que, por sua vez, delineia­se, principalmente a par
tir de 1930, com a revolução que deu a Getúlio Vargas a pre­
sidência da Republica.

Lembremos, então, alguns dos aspectos políticos

mais importantes do período: com a vitória dos revolucioná­
rios da Aliança Liberal em 1930, Getúlio Vargas passa a pre­
sidente, instalando um governo centralizado, que manobra po­

liticamente os interventores federais nos estados (em geral,

tenentistas). Além disso, fecha o Congresso, o Senado, a ca
mara dos Deputados, Assembléias Legislativas Estaduais e as

Câmaras Municipais e, em seu apoio político, oscila entre os
conservadores e os revolucionários liberais que o levaram ao
poder.

A Assembléia Nacional Constituinte dá ao Brasil,em

1934, uma nova Constituição, que determina ser a Constituin­

te a responsável pela escolha do Presidente da República. o
Presidente escolhido foi o próprio Getulio Vargas e, nos es­
tados, as constituintes, em geral, elegeram os interventores

como governadores.

Fr
AVAVAYV

3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



127

Em 1935 temos a malograda revolução comunista,

cujas consegiiências foram, para alguns, as mais indesejaveis
possiveis:

A onda de ternos que se abateu sobre o pais, aquie
tou a efervescencia das massas por um Lango perio­
do. As greves cessanam, pois a polícia estava em
toda parte, nos sindicatos, nas fabricas, nas esco
tas universitanias, onde estudantes eram negimenta
dos para a espionagem dos codegas. Ena o quadro
movel da polícia politica em ação. A ANL havia de
sapanrecido, o PCÊ, com seus lideres presos, prati­
camente dissolvido. Somente em fina de 1936 este
começaria a se movimentarn, ainda que debilmente: a
revolução que havia sido feita para determ o avanço
do fascismo na realidade apressara a 4ua vinda,*

Em termos de estrutura da sociedade, vemos que,

com à industrialização crescente, as grandes cidades passa­

ram a predominar sobre as regiões rurais e o aspecto geral

da nação eradiferente do período anterior a 1930. Enquanto
as zonas rurais conservavam a mesma fisionomia primitiva que

mantinham havia séculos, a industrialização e a especulação

imobiliária já davam às cidades grandes novas feições. As
massas de camponeses atraídas para as grandes cidades não
encontravam aí as condições mínimas para uma vida razoavel­
mente satisfatória (consequência disso, o surgimento de fave
las). Nesse novo ambiente predomina, em termos políticos, u
ma crença nas lideranças individuais (Basta que nos lembre­
mos da centralização do poder por Getúlio e da direção dos
estados por interventores nomeados por ele ). Em termos so­

ciais, uma crescente valorização das garantias individuais,

cuja maior mostra êa própria Constituição de 34 que, apesar

de não tocar no problema da terra e por isso mesmo caracteri
Zar­se como uma constituição burguesa liberal, típica de uma
sociedade de proprietários visando seu domínio sobre os não­
proprietários, apresenta inovações como à instituição do sa­
lário mínimo, obrigatoriedade de salário igual para trabalho
igual, remuneração do repouso semanal e das ferias anuais,

FEV
AVAVAV

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



128

indenização ao trabalhador dispensado, assistencia médica e

sanitária ao trabalhador, proibição de trabalho a menores de
14 anos. Além disso, a redução do alcance do habeas corpus,

a instituição do mandato de segurança, a instituição do voto
secreto, o direito de voto às mulheres, a criação da Justiça

Eleitoral com Tribunais Regionais, etc.

Passemos ao romance. Quanto à trajetória percorri
da pelo herói Belmiro, devemos lembrar aqui que, ao deixar o
mundo agrário, ele se instala no ambiente burocrático, e, se
gundo Roberto Schwarz, no artigo ja citado, "a sinecura ê o
posto menos urbano da cidade", Schwarz afirma, por isso,que

de Vila Caraíbas a Belo Horizonte, Belmiro passou do mesmo

ao mesmo, ou quase, e recebeu do mundo moderno a convicção
de que só conta O que se faz; e, do antigo, o privilegio

DA CP 8
(emprego de funcionario publico). Essa ambiguidade, fruto

da coexistência do mundo agrário..e do urbano no mesmo perso­
nagem nos remete à situação, também ambígua, da sociedade
brasileira da época. Para ilustrá­la basta­nos lembrar um

flash da vitória dos liberais revolucionários: para comemo
ra­la os gauchos amarram seus cavalos no obelisco do Rio de
Janeiro. Após isso, a oscilação continuou, por exemplo, no
apoio dado pelo presidente a classes que tinham interesses

conflitantes, e essa duplicidade só serviu para radicalizar
as posiçoes revolucionárias.

Em Belmiro, a vida urbana aparece constantemente e
clipsada pela agraria e esse fenômeno se reflete também em

seus relacionamentos afetivos (ou projetos disso). Assim, co
mo vimos, a vida na cidade lhe oferece a ocasião de conhecer

Jandira que, apesar de suscitar nele sentimentos de estima e

valorização, tem sempre seu brilho ofuscado pela imagem de
Carmélia, já que essa ultima ressuscita nele imagens rurais:
sua antiga namorada caraibana Camila e seu mito infantil Ara
bela. Como para Belmiro "ds coisas não estão no espaço; as
coisas estão e no tempo" (AB, p. 73), recuperar seu tempo
perdido é impossível; só lhe resta, então,a opção pelo so
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nho, homólogo ao dos indivíduos dessa fase do capitalismo in
dustrial que sonham com o mundo aristocratico (que, se esta

sendo lançado para trás, em termos práticos, aflora nos mais

diferentes níveis, como vimos).

Para ilustrar essa oposição de imagens femininas,

analisemos uma frase utilizada por Belmiro para descrever

sua visão de Carmélia no carnaval: "Em meio dos conpos exaus
tos, a incorporea e casta Anrnabeda" (AB, p. 20). Vejamos

bem: Belmiro, envolvido por um cordão carnavalesco vê seu

braço enlaçado por outro cuja mão era "branca e fina". Ao o­

lhar para a dona da mão encontra uma "branca e doce donze­

la", que o remete a seu mito infantil, ou seja, que lhe per­

mite um movimento de ascese: em contato com Carmélia (ou
Arabela?), Belmiro deixa de pertencer à massa dos COrpos e­

xaustos para atingir um plano mítico e, até místico, ja que
ele chega a afirmar: "Parecia que eu me comunicava com Deus

e que um anjo descera sobre mim" (AB, p. 20). A marca da so­

ciedade urbana é nítida: a noite é de Carnaval, plena de a­
pelos à sensualidade. Mas Belmiro não consegue satisfazer­
se em tal plano; nessa sociedade precisa surgir algo que

lhe permita juntar seus pedaços aristocráticos, daí a neces­

sidade da mediação da "incorporea e casta Arabela!", mediação
essa que confere à sua busca de identidade um certo grau de
degradação. Sendo incorpórea e casta, Carmélia­Arabela não

representa ameaça alguma ao ambíguo aristocrata­urbano Bel­
miro, pois sua natureza mesma afasta qualquer possibilidade

de relacionamento entre eles. (O que não acontece com Jandi
ra, cuja existência parece ameaçar o burocrata lírico, ja
que esta possui um corpo que ele pode admirar e, talvez mes­

mo, desejar).

Outro aspecto de O Amanuense Belmino que apresenta

clara homologia com a estrutura social é o que diz respeito
as amizades de Belmiro.

” 9
Como observa Otaiza Oliveira Romanelli, uma das
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características da Revolução de 30 é a de ter sido um movi­

mento resultante da coalizão de forças de camadas sociais

muito diferentes. Não havia sequer um programa definido, a­
penas a vontade comum de experimentar novas formas políticas
com vistas a substituir as vigentes, julgadas obsoletas. Po­

demos distinguir, entre os revolucionarios, dois grupos basi

cos: aqueles que queriam apenas mudanças jurídicas ou troca

de pessoas no poder (militares superiores, certa parcela de

plantadores de cafe, descontentes com a política econômica),

e aqueles que estavam decididos a lutar por mudanças mais

profundas (aqueles que tiveram participação mais efetiva no

movimento) que, por sua vez, se subdividiam em duas facções:

os mais moderados, que desejavam mudanças de caráter consti­
tucional, com apoio na pequena classe média e que lutavam
por eleições livres e honestas, liberdade civil e governo
constitucional e a dos mais radicais, os "tenentes" que rei­
vindicavam a "regeneração nacional", a modernização mais am­

pla e profunda, um governo centralizado e nacionalista.

Se olharmos um pouco para o grupo de amizades de

Belmiro veremos que essa frouxidao de elos está refletida

aí: assim como cada facção revolucionária lutava por seu in
teresse próprio (e dentro dela, cada indivíduo), no romance

cada personagem tem o seu projeto individual, que não é aban
donado mesmo quando entra em choque com o convívio social.

Enquanto, na política, os grupos tinham em comum apenas a
vontade de tomar o poder (motivada por diferentes razoes),no

cÍrculo de Belmiro, talvez o que os unisse fosse o gosto pe­
la literatura, também encarada de maneira pessoal por cada
um. Daí a frouxidão, a inevitável separação e o consegiiente

questionamento de Belmiro, que se sente empobrecido com à au

sencia dos amigos:

Devo nutria esperanças, quanto a uma recomposição
do nosso pequeno cíircudto, hoje dissolvido, na nea­
lidade? Ou este circulo apenas existiu no meu de­
sejo? Os encontros que tivemos, tantas vezes, nao

FEV
AVAVAV

3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



131

evidenciaram, antes, uma impossibilidade de comean­
cio e de reuniao entre elementos tão diferençados?
Bem vejo que, durante todo o tempo perconnido, a
pequena roda não foi sustentada por fonça propria,
nem pedos misteriosos principios de aglutinação
que regulam as aproximações humanas. Se Jandira e
Redelvim — de um lado — e Silviano e Glicerio —
de outro — se entendem, o mesmo não acontece en­
tre Redelvim e Glicério, Redelvim e Silviano, Sil­
viano e Jandira, Silviano e Florencio. Noto que
fui eu, com o meu desejo de sociedade, quem criou
e sempre procunou sustentar essa agitada  assem­
bleia onde atuam forças tao antagonicas.
(AB, p. 147)

Essa separação inevitavel nos parece tambem homo­

loga ao que ocorreu aos revolucionários apos a tomada do po
der: assim que Getúlio se instalou no governo, a coalizão

começou a desmoronar (graças à radicalização das posições)
e foi justamente a instabilidade política gerada pelo confli
to dos interesses das diferentes facções revolucionárias que

caracterizou os primeiros anos do governo getuliano.

Resta­nos tentar interpretar a inaçaão belmiriana.

Como vimos, Belmiro so pode ser considerado sugzeito, do pon­
to de vista da carência, já que, nos mais diferentes níveis
de sua existência, praticamente não existe ação na busca de

atingir o objeto desejado. Vimos também que o crítico Antô­
nio Cândido associa essa inação ao destino de confinamento

do intelectual a ações insignificantes dentro da sociedade.

Essa dinâmica castradora, típica de regimes totali
tarios, torna o romance homólogo à tendência que vinha sendo

gerada no Brasil e que iria culminar com o golpe e institui­

ção do Estado Novo, que representou a perda da liberdade

principalmente do intelectual. No caso do nosso personagem

problemático, a burocracia, como vimos, reforça sua atitude
fáustica (sinônimo de inação e extrema racionalização). Isso
nos faz pensar um pouco sobre como é interessante para um go
verno "forte" alienar os indivíduos, levando­os a burocrati­

zar ao maximo suas atividades, de forma que não lhes sobre
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espaço mental para atividades criativas que possam opor­se a

ele. Como diz Belmiro, nesse tipo de sociedade, esse homem

alienado "não e mais do que um congunto de foamuldas e  para­

xes, ou medlhoa, eo proprio processo, en foama hienatica e
cabal" (AB, p. 28). O que um processo meramente burocrático

pode oferecer para o desenrolar da Historia? Inativos e mar
ginalizados, so resta aos indivíduos pensar e sofrer ("Pen­

samos e sofremos", diz Belmiro; AB, p. 109), já que lhes fal
tam as duas dimensoes que poderiam trazer­lhes o sentimento

de autenticidade, a historica e a transcendente.

Nas palavras de Goldmann:

(.../ o homem 40 senia autentico na medida em que
se considere ou sinta como parte de um conjunto em
devin, e se situe numa dimensão transindividual
histórica ou transcendente,*O

Por "escrúpulos de espírito e de sentimento" Belmiro não se
lança a nenhum tipo de ação social que possa fazê­lo sentir­
se parte de um devir histórico e por um processo de projeção,
Passa a depender do mito feminino que cria para poder se si­
tuar numa dimensão transcendente. Mas a mediação so degrada
essa busca, chegando mesmo à impossibilitá­la, de forma que
o faça sentir­se num permanente mal­estar ao lidar com as

coisas miudas de seu cotidiano repetitivo.

Vem a propósito destacar que a instituição do Esta
do Novo e a publicação de O Amanuense Belmiro ocorremno mes
mo ano: 1937. No que diz respeito a castração intelectual,
o romance, aliás, reflete a característica básica do período
de 1937 a 1945.

Por outro lado, a passividade de Belmiro é formal­

mente justificada por Goethe, segundo o qual

No romance deve­se representar sobretudo ideias e
acontecimentos; no drama, caracteres e fatos. O
romance deve avançar lentamente: as ideias do pro
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tagonista devem retardar (...) o desennodara exces­
4sivamente rapido da ação (...l. O heroi do roman­
ce deve ser passivo, ou pelo menos, não ativo em
alto grau.

|

Vista assim, a passividade de Belmiro permite que se possa

vislumbrar toda a complexidade do mundo que o circunda, do

qual tentamos captar alguns aspectos em nossa interpretação.

Abdias

Como sabemos, a política de compromisso de Vargas

não lhe permitia contentar os interesses em jogo desde sua

tomada do poder em 1930. Assim, jogando com o setor moderno

e com o tradicional, ocasionou a radicalização das posições

revolucionárias, agravada pelo descontentamento da esquerda
e da direita nascentes.

A esquerda teve, em 1935, seu movimento revolucio­
nario violentamente abafado pelo governo e a direita, achan­
do­se apoiada por esse mesmo governo, passou a agir acintosa

mente, fornecendo­lhe os motivos que esperava para dar o gol

pe de Estado de 1937, contra radicalizações, ou de esquerda
ou de direita.

Analisadas as circunstâncias do processo histórico
nacional e internacional que possibilitaram a implantação do
Estado Novo, merecem destaque: a ascensão do nazi­fascismo,
as tendências totalitárias e fascistas da burguesia e, no

plano nacional, o pavor que o socialismo e as frentes popula

res inoculam na burguesia brasileira, que a faz receber bem
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um governo forte, Além disso, há o cansaço provocado pelas
agitações políticas que vinham ocorrendo desde 1922. . Daíia
necessidade de fortalecer o poder executivo, dando­lhe os

meios necessarios para impor uma paz interna por um período
mais longo.

O "Estado Novo" foi um golpe nos movimentos de es­

querda, nos de direita (que tinham ajudado a sua implanta­

ção) e também nos interesses latifundiários, já que o diri­
gismo estatal implantado favoreceu a indústria,

Seu papel na História do Brasil é controvertido,co
mo lemos no seguinte texto:

É difícil chegarn­1se a um consenso sobre o que ne­
presentou o Estado Novo para a vida nacional. O4
estudiosos do assunto divergem amplamente quanto a
forma pela qual passou a agir o Governo e quanto
aos resultados dessa ação. Para uns, ele foi fo)

golpe de monte nos interesses Llatifundiarnios e o
favorecimento dos interesses da bunguesia industai
al. Para outros, ele favoreceu as camadas po pu­
lares, com amplo programa de Previdencia Social e
Sindicalismo. Para outros, ainda, ele foi o resul
tado da uniao de forças entre o setor moderno, fo
setor arcaico e o capital intermnacionadl, contra o4
interesses das classes trabalhadoras. Segundo Ned
son Wenneck Sodre, por exempdo, foi da aliança da
burguesia com o latifúndio e o imperialismo que
nasceu o Estado Novo, para fazer face aos movimen­
tos de oposição que tinham sungido em 1935. Para
Warren Dean, todavia, "os fazendeiros não sofreram
a derrota ideologica e política da classe media,
mas encontraram o Governo menos interessado em man
tern­lhes a produtividade. Vargas mostrou­se ate
disposto a especular com a fragmentação de grandes
propriedades cafeeiras innemediavelmente endivida­

das, porque 04 pequenos proprietarios davam maior
atenção a qualidade”. Finalmente, Thomas Skidmoreassinada que "a implantação do Estado Novo, versao
brasileira atenuada do modedo fascista europeu, en
fatizava e confiamava a divisao havia muito tempo
existente entre as duas posiçoes inerentes ao movi
mento revolucionario de 1930. Desde a queda de
Washington Luiz, naquele ano, a política nacional
havia consistido numa serie de acordos precarios
entre 04 constitucionadistas liberais e 04 naciona
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listas autocraticos, presididos por politicos opor
tunistas (muitas vezes representando as odligan­
quias locais do tipo antigo) ou por idealistas que
se sentiram atraídos por ambas as direções. O a4i4­
tema politico aberto, com o seu instavel equili­
brio de Lonçaas, tinha 4ido desgastado peda vioden­
cia da esquenda e da dirmeita. O golpe de 1937 de­
teaminou finalmente o caminho historico do Brasil,
numa conjuntura critica. O4 objetivos de bem­es­
tar social e nacionalismo economico, muito debati­
dos no começo daquela decada, iniam sen agora pean­
seguidos s0b a tutela autoritania. O resultado foi
um aprofundamento da dicotomia entre um constitu­
cionadismo estreito, que havia negligenciado as
questoes economicas e 40ciais, e uma preocupação
com o bem­estar social de fundo nacionalista ine­
quivocamente anti­democratica”

E esse controvertido quadro do Estado Novo que for
ma o arcabouço social que serve de fundo ao romance HÁbdiaas,

o que nos permite tentar evidenciar algumas possíveis homolo
gias.

Como notamos no estudo do foco narrativo, ha, no

romance, um distanciamento entre o autor implicito e o narra
dor, ja que este quer mostrar­se inconsciente de seu proces­
so de criação literária. Essa não­consciência é, logicamen­
te, produto de um jogo do autor implícito, que realiza, aqui,
o papel do diretor, do deus que tudo pode e faz. Tal onipo­
tência, por sua vez, nos remete à situação política do Bra­
sil.durante o Estado Novo. Seu presidente totalitário tam­
bêm joga com as classes que domina e nesse jogo fica eviden­
te a tentativa de abafar­lhes a consciência, tal qual o au­
tor implícito de nosso Abdias,

Resta­nos, pensar se esse abafamento se efetivou.

Como vimos, em Abdias, O narrador se contradiz, pois, se por
um lado mostra­se apenas como crítico literário, por outro,
se dirige a leitores, como um escritor de romance. Além dis
So, como pessoa, Abdias, ao contrário de Belmiro, age, em
primeiro lugar, saindo da inércia burocrática e indo traba­

lhar num colégio particular, o que lhe permite também, novas
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experiências no domínio afetivo (notemos que a ação de Ab­
dias, embora real, não impede sua reflexao). Tal ação é ho­
mologa aos movimentos de cunho político que começaram a sur­
gir a partir de 1943­1944, contra a ditadura estadonovista,.

Mas, assim como para esses movimentos houve severa punição

(seus membros, como é sabido, conheceram os julgamentos dos
tribunais de Vargas, a deportação e a prisão), o autor implí
cito de A6dias também providenciou ao seu protagonista o cas
tigo "merecido": já que se tinha rebelado contra seu casa­
mento, imputou­lhe a pena de morte (ironicamente, prevista

pela Constituição de 37). Só que a morte que lhe foi impos­
ta foi a mais dolorosa possível: a de um ente querido, fo

que lhe tira a força ao lançá­lo num emaranhado de remorso e
tristeza. O aspecto mais amargo de sua punição ê justamente
o fato de o professor so poder valorizar seu sentimento com
relação à esposa apos perdeê­la.

Na confecção de suas "notas", Abdias está constan­
temente a se censurar, e essa autocensura nos remete também

ao clima castrador do Estado Novo, sÓ que o papel desempenha
do pelo DIP, no âmbito da sociedade estadonovista, ê, no ro­
mance em questão, desempenhado pelo próprio narrador,

Culpado. Além da punição pela morte de Carlota,

resta a Abdias punir­se por suas "ousadias!", e para isso, na
da mais castrador que o abandono do colégio particular e fo)

retorno a seu microcosmo burocrático.

De 1937 a 1945 predominou uma perfeita identifica­
ção entre as antigas oligarquias rurais e o Presidente da Re
pública e esse fenômeno possui como homólogo o fato de Ab­
dias ser, ao contrário de Belmiro, um indivíduo mais ajusta­
do à vida citadina (embora, em certa altura do texto ele ten
te negá­lo). Abdias é inclusive casado e pai, estado que,
como vimos, foi apontado pelo crítico Roberto Schwarz como

uma solução (impossível solução!) para Belmiro. Essa identi­
ficação também está refletida no relativo prestígio de Ab­
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dias (proveniente da sociedade agrária) no seio da sociedade

urbana. A identificação entre as antigas oligarquias rurais
e o Presidente da República não se dá, porém, sem contradi­
çoes. Exemplo delas é o dirigismo estatal sobre as indus­
trias, em detrimento do campo. No:romance, a homologia pos­
sível para esse fenomeno seria a busca empreendida por Ab­

dias de uma síntese entre o mundo burguês e o aristocrata.
Como vimos, é no mundo aristocrático que Abdias se aventura,
e sua mulher, mais liberal que a propria Gabriela (objeto do
amor de Abdias) representa, para ele, o conservadorismo con­

tra o qual se bate. Dois mundos em competição, tanto na es­

trutura social quanto no romance.

Vários estudiosos tem constatado que durante o Es­
tado Novo, muitos brasileiros se voltavam excessivamente pa­

ra os problemas europeus, principalmente por causa da Guerra.

Segundo Antônio Cândido, por exemplo, os "melhores  espíri­
tos" estavam preocupados com à Europa, o que, logicamente,

facilitou a dominação de Getúlio Vargas.** Essa volta para
o que lhe ê alheio, resultando em perdas significativas para
fo) país, apresenta uma homologia no romance, o movimento do
próprio Abdias, que se volta.tanto para sua aluna, que, quan
do percebe, está totalmente desagregado como pessoa. Como

vimos no estudo do personagem, esse voltar­se para o outro,

buscando nele a possibilidade de realização é concomitante
ao processo de volta para a música clássica, com o paralelo
desprezo pelo genuinamente brasileiro, o samba, considerado

por Abdias muito "primitivo" para ser digno de consideração.

Delegando a Gabriela toda sua possibilidade de realização a­
fetiva, Abdias provoca um descompasso no seu interior. Esse

descompasso, por sua vez, nos lembra outro, o que acontecia,

durante o Estado Novo, entre a agricultura e a industria: as
sim como o autor implícito favoreceu Gabriela, o dirigismo
estatal favorecia a industria, usando inclusive o dinheiro

obtido pela exportação agrícola na indústria: a canalização
desse dinheiro seria, portanto, homologa a canalização da
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Totalmente voltado para Gabriela, Abdias pode, en
tão, ser manipulado por ela, que o usou enquanto lhe interes
sou, enquanto sua aliança com ele significava a obtenção de
maior prestígio perante suas colegas de classe. Ao senti­lo

. totalmente dominado, Gabriela o rejeita e essa atitude nos

remete à de Getúlio Vargas que se tinha valido dos integra­

listas para alcançar o poder e quando se viu detentor do mes
mo, rejeitou­os abertamente. Atitudes de indivíduos cuja a­

çao parece voltar­se apenas para o beneficio proprio.

Detentores de toda autoridade, os "ditadores" se

identificam. Se por um lado, a constituição de 37 define o

presidente como "Autoridade suprema do Estado, que coordena

os Orgãos representativos de grau superior, dirige a políti­
ca interna e externa, promove ou orienta a política legisla­

tiva de interesse nacional e superintende a administração do
país", por outro, os verbos que o definem (coordenar, diri­
gir, promover, orientar, superintender) parecem exprimir tam
bém o tipo de ação que Gabriela exerce sobre Abdias.

Resta­nos tentar entender um pouco das contradi­

ções entre as classes sociais. Inicialmente, lembremos que

ao mesmo tempo que Getúlio dá prestígio para o mundo urbano,
liberal e industrial, defende politicamente os valores con­

servadores (entre eles, a declaração do presidente como auto
ridade suprema do Estado, que tira a liberdade de imprensa,

que proclama a ilegalidade das greves, que se dá a autorida­
de de realizar decretos­leis). Essa contradição, que é ao
mesmo tempo complementaridade, se reflete no romance de di­

versas formas, por exemplo, no relacionamento de Abdias com

a família de Dr. Azevedo, liberal que defende valores aristo
cráticos. Em sua busca de valores liberais, por exemplo, oO
filantropismo nos seus trabalhos sociais, Abdias lança mão
da mediação de suas alunas, estudantes do "aristocrático Co­
legio das Ursulinas". Além disso ocorre uma inversão: a a­
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ção social, que deveria ser um fim em si mesma se transforma,

para Abdias, num meio de satisfação individual, no caso, es­
tar no mundo, mesmo que afetivo, da aristocracia conservado­

ra. Fecha­se assim, o círculo que começa no personagem e

termina nele. Esta contradição também está presente na cons
tituição de 37: que, se amplia as leis trabalhistas, tolhe as
liberdades individuais sempre com vistas à maior centraliza­
ção do poder.

Montanha

Como Montanha é um romance político, devemos tomar

cuidado, ao buscar homologias, para não analisar o romance

segundo sua maior ou menor fidelidade aos fatos históricos.

Vários foram os críticos que reconheceram nos personagens,po
líticos da vida real, e se serviram desta identificação como
critério de análise. Não queremos partir para esse tipo de

estudo e por isso vale lembrar que, se por um lado, em Monta
nha há afirmações explícitas de que suas açoes se desenvol­
vem em 1950, por outro, parece refletir, na elaboração de
seu mundo fictício, dois períodos distintos da historia do
Brasil: um que vai de 1934 a 1937 e que se mostra no roman­

ce pela relação política entre o presidente e os governado­

rês, & outro entre 1945 e 1954, que se revela no ambiente,

em algumas ascensões políticas e na ascensão publica da mu­
lher na sociedade brasileira, Além disso, é importante lem­

brar que foi publicado em 1956. Daí, duas inferências: pri
meiro, a mistura de dois tempos distintos nao significa um a
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nacronismo histórico, pois ao autor implícito todo poder ê

dado na confecção de seu mundo imaginário (além do que, ape­
sar da falta de distanciamento histórico, tentaremos ver se

essa mistura é uma espécie de forma homóloga da estrutura
profunda da sociedade brasileira do período em que o livro

se insere); segundo, para buscarmos homologias tomaremos co
mo datas­chave os anos de 1945­1955, substrato estrutural,

fundo social do romance que, vale ressaltar, foi escrito en­

tre 1948 e 1953,

O autor constitui aqui a mediação de uma classe
cuja consciência possível se forma no período de 1934 a 1945,
conservando seus esquemas diante de uma realidade diferente.

Assim, diante do Brasil novo que está­se formando O autor

nao consegue desprender­se dos enquadramentos formais ou i­
deoloógicos anteriores, representando segundo os focos prece­
dentes. Daí o conflito de formas.

Sobre a busca da "verdade" de Montanha diz o pró­
prio Cyro dos Anjos:

Os políticos se ocuparam do divao antes que a cai­
tica pudesse cozinhar seus juízos sobre ede. O

pais estava fervendo, naqueles meados de 1956, e
mal saia de profunda e extensa crise, que se agra­
vara com o 4auicidio de Getulio. Retratando ambien­
tes e personagens da política, eu nao tinha tido
intenção de paovocar escandato. Mas, na eftenves­
cencia daquedtes dias, o escandalo foi inevitavel.
A fauna podízica, exposta no romance, oferecia a
imprensa um prato picante. Easpeculou­se durante
dois ou taes meses sobre a identidade dos persona­
gens e um eminente parlamentar da oposição em dis­
cursos na Camara, chegou a apontar a obra como tes
temunho da cormxaupçao existente no pais.

Em nosso estudo continuaremos a analisar a ficçao como fic­

çao mesmo, e a ver os personagens como seres ficticios, arbi
trarios, o que não nos impede empreender uma busca de homolo

gias.

Se pensarmos nos acontecimentos políticos que ocor
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reram entre 1945 e 1955 veremos que merecem destaque, apos o

fim da segunda guerra e a destituição de Getúlio, a criação
da UDN, PSD, PTB, PSP ea legalização do PC. O ministro Jo­

se Linhares, presidente do Supremo Tribunal Federal, empossa
do presidente, além de anular alguns dos últimos atos de Var
gas, substituiu Ministros e Interventores e modificou numero
sos outros postos da administração pública.

Embora, ao partir para sua fazenda de São Borja,

Vargas se tivesse despedido oficialmente da política, em no­
vembro ja estava aconselhando os trabalhistas a votarem no

seu ex­Ministro Eurico Gaspar Dutra para a Presidência da Re
pública.

As eleições se realizaram em 2 de dezembro, alcan­

çando Dutra fácil vitória e sendo empossado em janeiro de
1946. Para formar seu ministério, Dutra aproveitou elemen­

tos de diversos partidos, tentando, assim, aproximar­se da

UDN e de outros partidos onde a influência de Getúlio ou dos

comunistas fosse reduzida ou nula.

Em setembro de 1946 foi promulgada uma nova Consti
tuição, a quinta do país e quarta da Republica. Ela fixou
com clareza as atribuições da União, dos Estados e dos Muni­

cípios (aos quais assegurou a autonomia e proporcionou maio­
res recursos). Quanto aos poderes, abandonou as inovações

da Constituição de 34 referentes ao legislativo e manteve,
quanto ao executivo, o regime presidencialista, federativo e

democratico. Alem disso, restabeleceu o cargo de Vice­Presi

dente da República e manteve os Tribunais Militares, Eleito­

rais e do Trabalho.

Essa nova Constituição parecia reintegrar o Brasil

na democracia e reduzir os problemas políticos. Mas, por ou
tro lado, os problemas de ordem econômica e social se agrava
vam, provocando descontentamento popular.

Vargas, eleito Senador e Deputado por vários Esta­

dos, e exercendo o mandato por São Paulo, não poupava críti­
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cas à política de Dutra no campo da economia, o que denuncia

va o rompimento com seu antigo ministro,

Em maio de 1947, o Tribunal Superior Eleitoral

proíbe o funcionamento do Partido Comunista do Brasil e em
outubro o governo brasileiro rompe relações com a União sSovi
ética. Em dezembro, proíbe­se o funcionamento do PCB mesmo
como sociedade civil e, em janeiro de 1948, todos os Dparla­

mentares eleitos pela legenda do PCB têm seu mandato cassado.

Tentando fazer um balanço do governo Dutra, vemos,

por um lado inumeras realizações: o aproveitamento do poten
cial hidráulico da cachoeira de Paulo Afonso; a aquisição de
uma frota de petroleiros e construção das refinarias de Mata
ripe e Cubatão e do oleoduto Santos­São Paulo; a criação e
instalação do Tribunal Federal de Recursos; a criação da Es­

cola Superior de Guerra, da Escola de Comando e Estado­Maior

da Aeronâutica, do Centro Técnico de Aeronáutica de São José
dos Campos; a compra de navios para a esquadra e de armamen­
to para o exercito; a criação do Conselho Nacional de Econo
mia; o lançamento da Campanha de Educação de Adultos e a

constituição da Companhia Hidroelétrica do São Francisco.Por
outro lado, porém, as divisas acumuladas pelo Brasil durante

a guerra se esgotaram rapidamente e as relações de trocas co
merciais com os países latino­americanos pioraram sensivel­

mente. Além disso, vigorava severa restrição de crédito pa­
ra a agricultura e para a indústria, houve um aumento enorme
dos gastos com o funcionalismo publico e a explosão demográ­
fica aparecia, como algo assustador. Tais eram as ameaças

que o novo governo, cuja eleição estava prevista para 1950,
deveria enfrentar,

Vitorioso nas eleições, Getúlio Vargas reassume a

Presidência da Republica em 1951. Dentre as realizações des
se seu governo temos: criação da Eletrobrás e do Banco do
Nordeste, conversão da Fabrica Nacional de Motores para a

produção de tratores; criação de nova estrutura para o co­
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mércio internacional. A exportação do café não rendia mais
lucros como antes e a crescente inflação ocasionava grande

insatisfação popular, criando um clima propício para uma cri
se política, que realmente se desencadeou a partir do atenta
do ao jornalista Carlos Lacerda (05/08/54) e culminou com o

suicídio de Vargas (23/08/54). A partir do anúncio de sua
morte, passou a ser divulgada sua Caxta­lestamento, espécie
de documento escrito para comprovar a autenticidade de sua
luta política.

Na manha seguinte à morte de Getúlio, Café Filho
assume a Presidência da República. Tinha pouco mais de um
ano de governo pela frente e declarou­se neutro em face das

campanhas partidárias. Nas eleições de 3 de outubro de 1955
vencem Juscelino Kubitschek e João Goulart, mas até sua pos­

se houve uma crise político­militar iniciada por Carlos La­

cerda que, apoiado por um grupo de militares, pleiteava no­

vas eleições (indiretas), alegando para isso o fato de os e­
leitos não terem conseguido maioria absoluta de votos.

Café Filho adoece e Carlos Luz assume a presidên­

cia. O general Henrique Teixeira Lott pede demissão do cargo

de ministro da Guerra, em protesto contra o que considerava

"inclinação golpista" do novo Governo (10/11). O generál dá
Oo "golpe de legalidade" para que Juscelino, o presidente e­

leito, tome posse; depoe Carlos Luz e empossa o senador Ne­

reu Ramos na presidência da Republica (11/11).

Uma semana depois (21/11) Café Filho reassume, mas
no dia 23 de novembro o Congresso anuncia seu impedimento,
de forma que Nereu Ramos pode governar até a posse de Jusce­
lino, em 31 de janeiro de 1956.

Em termos de estrutura sócio­econômica, vemos que

o período de 1945 a 1955 se caracteriza basicamente pelo pac
to populista: solidariedade visceral entre o mundo agrario

e o urbano. Tal pacto se traduz pela omissão do governo .na

regulamentação do mercado de trabalho rural, pela nao­inter­
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venção no regime de posse de terra e pelo paralelo incremen­
to da economia urbano­industrial.

O setor rural oferece para o urbano a mão­de­obra

abundante e barata, as matérias­primas, os alimentos e as di
visas para aquisição de equipamentos e materiais de fabrica­

ção. A manutenção de baixos níveis de remuneração do traba­
lho urbano permite, por sua vez, o barateamento de importan­

tes componentes do custo de vida, como alimentos e transpor­

tes.

O operariado se caracteriza, nesse contexto, por

ser massa de manobra do poder, não podendo participar, tendo

inclusive de ser liderado por sindicatos subservientes,. É

nesse período que ocorre também a gestação da ideologia de­
senvolvimentista,.

Em termos de evolução do capitalismo, ja assisti
mos, nessa fase, ao avanço do capitalismo industrial, com

sua característica básica da relevância dos trustes e monopó
lios, com à conseqiiente perda da importância do indivíduo na
engrenagem econômica e social. Daí a importância assumida

pela idéia de realidade coletiva, no caso de Montanha, O gru
po político, ja que o romance perde, nessa etapa da evolução
do capitalismo, seu antigo conteudo, que visava ao herói in­
dividual. Como vemos, Montanha focaliza principalmente um

grupo determinado, no qual os indivíduos quase não se distin
guem uns dos outros, tamanha a sua identificação pela sede
do poder. Mas, ja salientamos, o autor não se contenta em
dar um tratamento conjunto aos seus personagens (a idéia de
conjunto nasce, antes, da uniformização de comportamentos e

visoes do mundo); voltando seu foco para determinados perso
nagens (principalmente Pedro Gabriel e Ana Maria), perscruta

seus pensameéêntos mais intimos.

A investigação do interior desses personagens nos

revela algo interessante: se por um lado temos o grupo ano­

nimo, que se identifica justamente pela nao­identidade (e,
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portanto, reflete a influência do populismo sobre as massas,

tentando fomentar a dissolução do humano no anônimo); por ou
tro, temos a forma de resistência a essa massificação. Ana

Maria e a unica personagem que elabora seu proprio discurso

e que, não se subordinando ao narrador externo, reflete homo
logicamente a resistência de todos aqueles que lutam para
não se transformarem em massa de manobra. Irônica situação:

os políticos, que parecem estar agindo sobre a sociedade, na
realidade estão repetindo modelos, muitas vezes ditados por

uma figura autoritária e paternalista (que, por sua vez, re­
pete outros modelos) em torno da qual gira o suspense e o

desconhecimento, que geram a mitificação. Já a mocinha de
Catas Altas do Sincorá, com sua história de busca degradada
de valores autênticos, é a única que age efetivamente, ten­

tando, em sua ação, preservar sua identidade individual. A

sociedade pode tolhê­la e até ocasionar danos à sua saude fi
sica, mas seu Íntimo não é atingido, pois nos parece cada

vez mais liberto e em busca de algo que realmente lhe permi­

ta ser.

Assim caracterizado, Montanha parece situar­se na­

quele período que Goldmann chama de transitório, no qual pre
domina justamente o desaparecimento da importância do indiví
duo, com as tentativas de substituição da biografia indivi­
dual como conteudo da obra romanesca por valores nascidos de
ideologias diferentes. Para Goldmann, nas sociedades ociden

tais não haviam valores suficientemente fortes para gerar

formas literárias próprias, daÍí a introdução de idéias de co
munidade e de realidade coletiva (no romance em questao, fo)
grupo político) como novo conteúdo ao "velho" gênero romanes
co. ** Montanha apresenta, sob esse aspecto, uma transição
dentro de outra, pois ainda não é totalmente voltado para a
realidade coletiva: como vimos, a biografia de Ana Maria ê
individualizada e totalmente identificável coma trajetória
dos heróis problemáticos. Essa mescla talvez reflita a con­

tradiçaãao entre o individualismo como valor universal gerado
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pela sociedade burguesa e as limitações que essa sociedade
impõe às possibilidades de desenvolvimento do indivíduo. O
choque, inevitável, aparece, tanto no nível do conteúdo (tra
jetoria da personagem), quanto no nível da estruturação des­
se conteúdo, que, opondo­se aos outros discursos menos elabo

rados das demais personagens, salva 0o romance de perder­se

no mundo árido e apoêético da política.

Vale lembrar aqui que essa mescla de dois tipos de

conteudo, associada à mescla de discursos vem acompanhada pe
la mescla de tempos historicos, daí vermos, para essa super­
posição temporal, a mesma possibilidade de homologia: ela re
fletiria esse caráter ambíguo e dúplice (daÍí a fusão de dois
períodos históricos) da sociedade, que não fornece aos indi­

víÍíduos as condições de que eles necessitam para alcançar Os
valores que ela mesma prega como autenticos.

Se partíssemos para fatos históricos, certamente
encontraríamos em Montanha inúmeros correlatos da vida polí­

tica brasileira entre 1945 e 1955 mas, como pretendemos fi­

car no nível das estruturas, citaremos apenas um exemplo que

se relaciona estreitamente com tal nível. Como vimos, nos

jogos do mundo político não havia lugares para amizades. Mo­

mento flagrante éa oposição entre Dutra e Vargas, antigos
aliados que, em luta pelo poder, passam a pelejar cada um pa

ra si. No romance, o político Pedro Gabriel passa pelo mes­
mo processo com relação a Custódio, mostrando que indivíduos

coisificados so são capazes de ver os outros também como coi
sas, como trastes uteis enquanto favorecem a consecução de

seus objetivos (ironicamente, tambem coisificados).

Não tentaremos, como alguns fizeram por ocasiao da

publicação de Montanha, identificar os personagens com os
políticos do Brasil da época. Tal tarefa, além de penosa,

nos parece infrutifera para o estudo à que nos propusemos: a

identificação de figurões políticos nada acrescenta ao aspec
to literario do romance e é ele que tentamos focalizar.
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Em nossa leitura, observamos que durante o desenro

lar da trama, não há alusões ao relacionamento do Brasil com

outros países, o que faz com que o substantivo Montanha sugi
ra, além do Estado de Minas Gerais, o próprio Brasil. A mon­

tanha seria talvez a grande metáfora para esse país tão
des­governado. Na base dessa metáfora estaria o nacionalis­
mo populista que se mostra infrutífero, tanto no romance
quanto na História. Ao vermos a personagem Edméia no Méxi­
co, casada com um rico capitalista americano, vibrando com a

derrota política de Pedro Gabriel, somos acordados para a

realidade de que nenhuma montanha está topologicamente isola
da. Principalmente as que estão sobre terrenos constantemen
te sujeitos a abalos sísmicos e cuja consistência é questio­
navel.

Octávio Mello Alvarenga, referindo­se a esse mundo

politico e aos personagens que nele se movem, afirma:

Ora, como Cyro dos Anjos e muito menos um nomancis
ta de ação do que de estados de espirito, "um apai
xonado da vida intermioa"”, existem no divro centos
trechos aridoas, em que o autor, forçando uma incdli
nação natural, quer dar ideia de alguma coisa que
4se desenvolve nos bastidores politicos. O resulta­
do e uma acumulação de pessoas, cujos perfis paico
togicos não £ficaram bem delineados, o que leva Oo
leitor medio a certo desfastio. Por que, afinal,
qual a conseqieência de tanta articulação, odio, tin
gimento e malícia? A charada basica, o quebra­ca­
beças da política e inconseqiente. As especula­
çoes que praticam 04 personagens principais, a si­
mutação constante de seus anseios, a desumanização
de suas mentalidades — deformadas por um maquiave
dismo luso­bundo­gquarmani (com um supenvisionamento
insinuado e não desmentido de Wall Street) — tudo
nresultara em incompletação e fracasso.

O que Mello Alvarenga considera inconseqiiente nos

personagens parece­nos homólogo à falta de objetivos autênti
cos numa sociedade massificante, de modo que, tudo aquilo

que poderia parecer insucesso da obra ganha um novo valor,
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pois, justifica­se pela homologia possível com a sociedade
“brasileira, transformando­se em riqueza de estrutura,

Falando em trama, reafirmamos a idéia de que em

Montanha os personagens são tantos e tantas sao as artima­
nhas políticas que várias vezes nos, leitores, nos sentimos

perdidos "com o mapa nas maos". Não seria essa confusão e

perplexidade homologas à sensação que o homem comum tem pe­
rante os jogos políticos? Sensação de impotência frente a

um mundo à primeira vista indecifravel, que, por sua vez, po
de gerar dois tipos de resposta: a alienação, sinonimo de a
ceitação passiva daquela realidade como algo extremamente
ilógico e, por isso mesmo, não passível de entendimento Ou
a aceitação do desafio de tentar decifrar esse quebra­cabeça,

entendendo suas partes e quem sabe, encontrando até peças
perdidas. Nossa opção foi pelo segundo caminho. Talvez não

tenhamos encontrado peça alguma, mas com certeza, assim como

Ana Maria, pudemos apreender muito pela aceitação do desafio
de tentar entender o mundo e a nós mesmos, também peças da­

quele grande quebra­cabeça.
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retiradas deste livro. As descrições de cunho sociologi­
co são baseadas quase sempre em Romanelli, Historia da

Educação no Brasid.
Schwarz, p. 167

Romanelli, pp. 47­52

Goldmann, p. 26

Apud Lukãcs, "O Romance como Epopéia Burguesa!", p. 6

Romanelli, p. 151

Cândido, Presença da Literatuna Brasileira III, p. 8

Anônimo, "A Criação Literária para Cyro dos Anjos"

No caso do Brasil: de um lado O incentivo à livre empre­
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sa das sociedades liberais, o capitalismo industrial fun

dado nas sociedades particulares; por outro, o controle

estatal.

Alvarenga, p. 143
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PARA UMA INTERPRETAÇÃO DE CYRO DOS ANJOS

Dissertação apresentada por Vera Márcia Paráboli Silva Vidi­
gal Milanesi à Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mes­
quita Filho" (UNESP), campus de São José do Rio Preto, em
cumprimento das exigências para a obtenção do título de Mes­
tre em Literatura Brasileira (1988).

RESUMO

Esta dissertação tem por objetivo uma interpretação da obra
romanesca de Cyro dos Anjos. Para isso, partimos de um qua­
dro de referências do romance brasileiro produzido entre
1930 e 1956, passamos para uma análise da fortuna crítica so
bre Cyro dos Anjos e, finalmente, tentamos posicionar sua o­
bra, tendo em vista as tendências do romance brasileiro no
referido período bem como a opinião da crítica. Partimos, en
tão, para a análise propriamente dita dos três romances, O
Amanuense Belmiro, Abdias e Montanha, privilegiando o estudo
dos focos narrativos, enredos e personagens, porque entende­
MOS Ser esses elementos estruturadores suficientes para os
objetivos de nossa análise. Finalmente, tentamos um ensaio
interpretativo que, apoiado na proposta goldmanniana, procu­
rou levar em conta os modos complexos de vinculação entre es
truturação romanesca e história da sociedade brasileira, pa­
ra o que consideramos como confiáveis os textos de História
indicados na Bibliografia,

AN INTERPRETATION OF CYRO DOS ANJOS

A thesis presented by Vera Márcia Paráboli Silva Vidigal Mi­
lanesi to Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho", campus of São José do Rio Preto, State of São Paulo,
Brazil, in partial fulfiliment of the requirements for the
master's degree (1988).

ABSTRACT

Aiming at an interpretation of Cyro dos Anjos' novels, this
thesis first presents a frame of reference for the Brazilian
novel produced from 1930 to 1956; after considering the
author's critical heritage, an attempt was made to place his
work in said context. Then the analysis proper of his
novels, O Amanuense Belmiro, Abdias and Montanha, was
attempted by mainly studying their focus of narration, plot
and characterization, as these structural aspects proved
themselves to suffice for the objectives of this thesis.
Finally, based on Goldmann's proposition, an interpretive
essay was attempted taking into account the complex bounds
between novelistic structure and the history of Brazilian
society, relying on the history texts included in the
bibliography.
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